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R E L A T Ó R I O 

TRANSFEBÉNCIÃ DOS CENTROS AUDIOVISUAIS 

DEE — INEP 

Ilmo. Sr. 
Dr. Anísio Spínola Teixeira 
DD. Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagõgícos — GB 

Senhor Diretor: 

N 

Em prosseguimento ao meu relatório datado de 2 de 

setembro do ano em curso referente à transferência dos Centros An 
diovisuais localizados em Curitiba e Porto Alegre, do Departamento 
Nacional de Educação para este Instituto, comunico o seguinte, com 

referência aos centros restantes: 

, 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA
. 

AV. FLÓBENTINO AVIDOS, 514 - sº ANDAR - FONE 5420 

RECEBEDOR - CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

TRANSFERÉNCIA — Na cidade de Vitõria, visitei o Centro Audiovisual, 
entregando & encarregada do expediente do Centro, Professôra Maria 
Martina ZanOtti o ofício nº 945, de 7/8/63, deste Instituto, acom- 
panhado de minhas credenciais. 

Encontrei, nesse Centro, uma situação especial, que 
me impediu de efetuar de imediato a transferência, a fim de discu- 
tir o problema com a direção do INEP. 

Trata—se de um convênio celebrado entre o Ministê — 

rio da Educação e Cultura, representado pela Campanha Nacional de 

Educação Rural, o Governo do Estado do Espírito Santo, a Associa —

W
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ção de Crédito e Assistência Rural do mesmo Estado e o Conselho do 

Serviço Social Rural (hºje SUPRA), para manutenção do Centro Audio— 

visual em tela. 

Éste convênio, do qual anexo uma côpia ao presente 
relatorio, traz varias obrigações as partes contratantes, e que vem 

sendo cumpridas. Á encarregada do eXpediente do Centro, é professo- 
fa estadual e está nestas funções por decreto do govêrno do Estado 
do Espírito Santo, em virtude do mencionado acordo. O mesmo aconte— 

ce com os funcionários Maria-Stela de Souza e Acyr da Silva (escrita 
rârio e fotôgrafo, respectivamente). ,!N .

. 

ºs demais orgaos contratantes vem pagando ao Centro, 
pentualmente,-as quantias reterentes aos seus compromissos — aluguel I. I ou _ 

do redio luz a a com lamenta ao da verba o era01onal etc. , vgª-9 P .Ç ,.P. 2. 

Tendo em vista a situação, visitei todo os partici—
A 

pantes do convenio, entrevistando—me com seus diretores. 

A preocupação de todos é que o Centro Audiovisual 
não seja removido de Vitória. 0 mencionado convênio fora assinado & 

xatamente para evitar a sua transferência dessa cidade. Quanto à 

transferência do Centro, do DEE para o INEP, nada há a obstar. 0 'di 
retor da AGREES, Dr. Euzebio Terra, acha que a transferência viria a— 

nular o convênio, perdendo, o CAV, os auxílios que vêem recebendo, em 

virtude do mesmo convênio. 

Ha, evidentemente, vantagens e desvantagens na anula 
ção do acordo. As vantagens seriam a de desobrigar o Centro das pro- 
gramações'oriundas do convênio, integrando—se, logo, o CAV, na progra 
mação do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais. Como desvanta- 
gem, teríamos a possível supressão das verbas auxiliares que,-até o 

término do convênio (2 de junho de 1964) orçam em Cr$ 670.000,00, a— 

proximadamente 2) o provável recolhimento dos funcionários estaduais 
colocados à disposição,_inclusive a diretora do Centro. 

: , : 
Por outro lado, ha a hipotese de, mesmo efetuado a 

A A 

transferencia, vir o INEP a contar com os auxílios oriundos do conve— 
n- i _ nio, do que dependeria de novas conversaçoes com os signatarios do a— 

cordo. 

Em face destas circunstâncias julguei ser mais acer— 
* . r . 

tado suspender & transferenc1a, colher todos os dados diaponiveis ,
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N A N
_ consultar essa direçao sobre a soluçao mais acertada 

Apesar da situação acima descrita, procedi a contª 
rência do material existente no CAV, tanto o-de consumo como o per— 

manente. As listas estão em preparo (serviço de datilografia)e nos 
serão remetidas ºportunamente, rubricadas pelo diretor do Centro. 

A relação de todos os servidores do CAV, com suas 
situações funcionais atualizadas, está anexada ao presente; Era se— 

guinte a relação das autoridades visitadas, relacionadas com o con- 
vênio supra mencionados: 
Dr. Emir de Macedo Gomes — Secretário da Educação e Cultura. 
Dr. Euzébio Terra — Diretor da Associação de Crédito e Assistência 
Rural do Estado do Espírito Santo (ÃCÁRESJ 

Dr. Janes França Martins — Chefe do Serviço Social Rural (SSR) hoje. 
extinto e substituido pela Superintendência da Política Agrária(SUPRA). 

CENTRO AUDIO VISUAL DE SALVADOR 

PARQUE ONDINA - SALVADOR 

BECEBEDOR _ CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA 

Em Salvador, como de praxe, entreguei ao Centro Rg 
gional de Pesquisas Educacionais e-no Centro.Audiovisual, a corres- 
pondência do INEP e minhas credenciais. 

. A diretora do Centro Audiovisual, yrofa. Yolanda 
Jambeiro Gentil, encontrava—se em Recife, reSpondendo pelo eXpediente 
a Profa. Vera Lúcia Ledo Rocha. Por telegrama urgente, avisei a 

Profa. Yolanda da minha presença em Salvador, solicitando seu regras 
so urgente. 

Com a chegada da Profa. Yolanda e examinada a cor — 

reapondência sôbre a matéria, não houve nenhum empecilho para a efe— 

tuação da transferência,“consubstanciada na assinatura do termo do 
qual segue uma câpia anexa. 

É importante salientar que o-Centro Regional de Pes 
* quisas Educacionais da Bahia, tendo em vista corresPondência enviada

W
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pelo INEP, sabre a transferência do Centro Audiovisual, já havia tg 
mado as seguintes providências: 
1) levantamento do material,- 2) levantamento do pessoal, 3) pinta 
ra de todo o—prêdie (interna e externa); 4) limpeza do pâteo em ta: 
no do imóvel, 5) enceramento das dependências-internas, 6) conga: 
to de veículos (2), »7) pagamento de professores e funcionários por 
conta do curso de professõres-supervisores. 

Em anexo, segue a relação atualizada dos funcioná- 
rios do Centro Audiovisual. A relação do material, devidamente au-l 
tenticada, será remetida em breve pelo Centre Regional de Pesquisas.

v 
Orlando Ferreira de Melo 

Rio de Janeiro, GB, 2 etembro de 1963 
~ 

~~~~
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REPRODUÇÃO DO 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA — LHE — MEC 
Av. Florentino Avidos, 514 — 8º andar — Vitória — ES 

PEPAm ODO COPvPAAIo CNLNNNNDO ENTRE O MI= 

STNNIO DA EDUCAC ÃO E CULTURA, REPRE— 

AEPPAPO PELA CNNNNNNN NNCLONNL NN EDUCA 

CÃO NUNNL, O GOVNNNO NO ESTADO DO ESPI- 
NLNO SAPPo, A ASSOCIAv LL CREDITO N 

ASSI SNENCLN RURAL DO ESPADO DO ESPIRITO 

SNNNON O CO:SIW“O NNGLONNL DO SNNVIÇO 

SOCIAL R NAL NO ESPIRITO SNNTO, PAPA,AA 

NUNNNCKO DO CERTRO AUDIOVISUAL DE VITO— 

RIA. 

l-«l

Q 

Nos dois (2) dias do mês de junho do ano de 

mil novecentos e sessenúz e um (1961), nesta cidade do Rio de 

Janeiro, Estado da Guanabara, no Palácio da Cultura, a rua da Im 
prensa nº 16, presentes os Senhores: Prof. BRIGIDO FERNANDES 

TINOCO, Ministro da Educação e Cultura, aqui designado MEC., Dr. 
Napoleão Fontenelle da Silveira, Secretário da Agricultura, pelo 
Governo do Estado do Espírito Santo; Dr. Pedro Herçon Vieira, re 
presentante da Associação de Crédito e Assistência Rural do Esta 
do do Espirito Santo, designado simplesmente ACARES; e os Srs. 
Guilherme Pimentel Filho e Namyr Carlos de Souza, respectivamen— 

te, Presidente e Diretor da Divisão Técnico Administrativa do 

Conselho Regional do Serviço Social Rural, no Estado do Espíi ito 
Santo, designado simplesmente CR/SSR—ES., todos devidamente cre— 

denciados pelas autoridades e entidades que representam, confor— 

me atos que ficam fazendo parte integrante dêste instrumento, a— 

justaram, de comum acôrdo, o presente Convênio objetivando a con 
tinuidade do funcionamento do Centro Audiovisual, instalado nes 
ta cidade, e que se ragerífpclaàªCláusulas o condiçães seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA 

O presente Convênio tem como objetivo estabelecer 
normas a continuidade do funcionamento do Centro Audiovisual de 

Vitória, instalado em virtude do Convênio firmado em 28 de maio 
de 1960, entre as partes aqui representadas, com as seguintes 
finalidades:



2. 

.a) dirusao das técnicas do comunicaçao audiovisual; 

b) produçã o de auxílios audiovi;.ílç, tuzís coma o: r 
tazes, gravacoes, diafilmcs, fotografias, imsreª 
sos, programe s de rádio, televis sao, divulgaçao em 
geral, etc.; 

0) treinamento do pessoal na producao e utilizaçao 
dos auxílios audio-vi.r uais, através de cursos ,con 
ferencias e demonstraçoes diversas; 

. d) suplemento aos técnicos em trabalhos de campo,de 
meios de comunicacao adequada, para melhor efici 
ência de sua missao; 

£7" 

e) supervisao e assistência às escolas, no que con— 
cerne a Cºmunicaçoes audiovisual; 

f) avaliação dos meios de comunica cao e das ativida 
des no camino e nas escola x e obserVaçao de de— 
senvol imento do om e30 desses meios e dos rºm 
sultados obtidos. 

CLÁUSULA SEGUETDA 

Fara a execuçao dêste Convênio, as partes contratan 
tes se comprometem: 

I) A CHER, além do equipamento basico já existente, cons— 

tante de: 

l) laboratório fotográfico equipado; 
2) camaras fotográficas equipadas; 
3) oficina de serigrafia; 
4) mimeógrafo e acessorios; 
5) equipamento para desenno e trabalho de arte; 
6) unidade móvel equipo-da com projetores e grava— 

dor do energ ia elétrica; 
fornecerá mais os seguintes elementos: 

1) equipamento de projeçao fixa e cinematográfica; 
2) equipamento mínimo para reproduçao “off—set“de 

tipo "Hultilitn", ou equivalente; 
3) equipamento e material fotografico adicional 

eue se torne necessário; 
4) gravador magnético, portâ til;



3. 

5) contribuir, anualmente para execuçao do prooen» 
te Convenio, a partir do ano de l 961, com a im 
pºitâneia de Q$ 5.000 000,00 (cinco milhoes de 

cruzeiros); 

6) colocar, no minimo, 6 (seis) servidores em ser— 
viço no Centro Audiovisual, sendo 2 (dois) ospg 
cialis ta s em educaçao audiovisual. 

2) O Governo do Estado: 

a) realizar as despesas com adaptaçao ou ampliaçao 
“as salas n ccssárias no funcionamento do Centro 
Audiovisual; 

b) colocar à disposição do Centro o minimo de 6 
(sei:;ª) servidores a serem —specificados oportu— 
namente, e media.nte aorovaçao da CRTE, os quais 
receberao treinamento necessario para o desemgg 
nno do suas atividades. 

3) A ACARE“: 

a) page r os aluguéis do salas apropriadas eo funci 
onamgnto do Centro, num totalr nao inferior a 
300m , ficando, ainda, por sua conta as despe — 

sas com taxas de água e luz. 

4-) O CII/S: urit.“ ín- : 

Contribuir n&almentgãa partir de 1961, com a 
importância de &É 200.000,00 (duzentos mil eru— 
zeiros), para complementar a verba operacional 
do Centro. 

Parágrafo Único — O material permanente adquiri 
do a conta das dotaçães federais ou obtido através de acordos 
com outras entidades, constituirá acõrvo da União e reverterá a 

CHER ao término ou cancelamento dos serviços mantidos pelo pre— 

sente Convênio. 

CLÁUSULA TERCEIRA 

Caberá à CNBB a indicaçao de um técnico em meios de comª 
nicaçao audiovisual como E1ocutor do presente Convenio, o qual 
exercerá, também, as funçoes de Diretor do Centro.



4. 

CLÁU SULÁ QUARTA 

O Executor do presente Convênio, elaborará, baseado 
nos programas de trabalho das partes contratantes, um plano ge— 

ral de atividades e de aplicação dos recursos previstos na Cláu 
sula Segunda, o qual será entretido & consideração e aprovação 
de uma Comissão constituida por um representante de cada órgão 
participante, que_aeomnanhará & execução do plano, mediante reª 
nioes trimestrais. 

CLÁUSULA QUINTA

I A orientacao técnica dos trabalhos, no plano dos 
meios e métodos de comunicaçao, é funçao do Centro Audiovisual, 
revendo as dendis par es contratantes proporcionar a assistênciaO 

técnica necessária, no compo específico das respectivas áreas 
do atividades. 

CLÁUSULA SELTA 

O Executor do presente Convênio fica autorizado e 

promover entendimento com outras entidades educacionais públicas 
ou particulares, que constituirão, também, clientela do Centro 
Audiovisual, no sentido de esquematizer um plano do obtenção de 

recursos, pela retribuição de serv1eos pros ados. :; 

CLÁUSULA SETÍHA 

O «rescnªc Convênio terá duricao do 3 (três anosL 

orçamentários a partir desta lata, podendo ser prorrogada por 
igual período. 

CLÁUSULA OITAVA 

,, A comprovaçao de QGPp « 3 fl So O C C) 

.I 

rá encaminhada pelo Erg
é outer do Acordo às partes intorossoLdo —t o dia 31 do janeiro [J 

A . de cada ano, obedecidas as exigenCins das partes contratantes. 

CLÁUSULA NONA 

. ,.. 
N . . . A , A . . . 

A iniraçao dos dispos1t1vos deSte Convenio implica— 
rá na sua rescisao.
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Após a assintfiu & dêete documento ficam a_tomutica— 
mente cenoeladee quaisquer disnoeiçoee em contrário do Convênio 
anterior, firmado em 28 do maio de 1960, entre as gertes aqui 
.. .,- _ 1 representeoas.

J certo, vai 33311200 polme partes acordzntes já menciona— 
das e pelas testemunhas. 

Ass: Brigido Tinoco 
Hagoleão Fontenelle da Silveira 

0 Bergen Vieira 
Guilherme Pimentel 
lemyr Carlos de Souza 

Testemunhas: 
Lindberg Figueredo 
Assinatura ilegível 

COPll u/mer- 
17/ 9/ 62 

CAVV — 5/63
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~ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA — I. N. E. P. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

SALVADOR — BAHIA 

TÉRMO DE TRANSFERÉNCIA 

Aos dezoito dias do mês de setembro de mil novecentos e 

sessenta e três, compareceu ao Centro Áudio Visual da Bahia, loca- 
lizado no Parque de Ondina, em Salvador, Bahia, o Professor Orlan- 

do Ferreira de Melo, Coordenador Geral dos Centros de Treinamento 

do Magistério, que se fêz acompanhar do Sr. Dirvan Silveira Lima 

Teixeira, Secretário Executivo do Centro Regional de Pesquisas Edu 

cacionais da Bahia - INEP. O Professor Orlando Ferreira de Melo 

era portador da credencial a seguir transcrita: CREDENCIAL. É por 
tador da presente o PROFESSOR ORLANDO FERREIRA DE MELO, coordena— 

dor geral dos Centros de Treinamento do Magistério — acôrdo MEC / 
INEP/UNESCO/UNICEF, que se encontra devidamente credenciado a to — 

'mar, em nome do INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS, tôdas 

as providencias cabíveis destinadas a incorporaçao, ao mesmo Insti 
tuto, dos Centros AudioVisuais, de conformidade com o despacho mi— 

nisterial exarado em 12 de novembro de 1962, e da decisão da Dire— 

çao Geral do Departamento Nacional de Educaçao, constante do ofi- 
cio 387u, de 16 de novembro de 1962. Rio de Janeiro, 7 de agosto 

de 1963. —Anísio Teixeira - Diretor do INEP. Pelo Sr. Dirvan Sil- 
veira Lima Teixeira foi procedido o levantamento do material áudio 

visual atualmente integrante do referido Centro, de acordo com as 

listas anexas devidamente autenticadas. Conferido o material, pro— 

cedeupse ; lavratura do presente têrmo, Com o qual se da por trans 
ferido para o Centro Regional de Pesquisas Educacionais da Bahia 

(Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos - MEC -), nos termos do 

ofício nº 9h5A, de 7 de agosto de 1963, do Diretor do Instituto 
Nacional de Estudos Pedagógicos, o Centro Audiovisual da Bahia.

~ Prof. Orlando Ferreira de Melo 
Pelo Instituto Nacional de Estudos Pedago— 
gicos 

_7áÉZáçíªtaáéªJêêáizfííªao“ 4W 
Pr & Yolanda ambeiro dentªl . h1a/ Pelo Centro A dioVisual da

~
I 

fêz QJZZzálga54:6%= 
fª Carmen Spi la Teíkeira ' 

Pel CEPE da Bahia _ INEP
~
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTLTRA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVTDOS. 514 _ 8,0 ANDAR — TEL. 54 20 

PLANO DE 0 DO CENTRO AUDIOVISUALJ DO INSTITUTO NACIQ 

NAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS, EM VITÓRIA, ESPIRITO SANTO,,PÁRA O ANO 

DE 1265.
' 

ann—u_— 

o . A * 
É nosso propõs1to, no exerCÍCio de 1965, dar enfase a produ 

u . . . . » ª . 

çao de materiais audiOVisuais e comunicaçao a massa, num trabalho 
de longo alcance e de resultados mais efetivos, através de: 

a)- mas. 
Visando divulgar fatos históricos, literários, econômicos e 

científiCOs pertinentes ao ESpírito Santo e, destarte, colabo - 
rar com o professorado capixaba no ensino de coisas regionais, 
serão elaborados os seguintes trabalhos: 

1, Escritores Capixabas 

Z, Limites do Espírito Santo 

3, Principais Acidentes Geográficos 

u. Aspectos Agrícolas e Industriais do Estado. 

b)- CARTAPCIRCULAR. 

Prosseguiremos na distribuição da "Carta—Circular", destina 
de aos professores treinados pelo Centro, que tem por objetivos“ 
levar, mensalmente, sugestões várias dentro do currículo esco - 
lar e manter o interesse pela técnica audiovisual, 

c)— BOLETIM INFORMÁTIVO 

Mensalmente, será publicado "O Audiovisual“, boletim infor- 
mativo, e distribuído ao público em geral. O boletim contêm as 
seguintes seções: 

1. Conversa informal entre a Direção e o público 
Z. Artigo central, com desenho alusivo na capa 
3. Notícias 
&. Cartas ao CAV — transcrição da correspondência dirigida ao 

Centro.
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d)— 

e)- 

f)— 

Fls. 2. 

PQEELETOS.
A 

Em modelos diferentes, versando sobre: 

1. Técnicas elementares para confecção e uso de recursos audiovi 
suais como flanelógrafo, cartaz, mural didático, quadro—negro, 

projetor fixo, etc., para distribuição as escolas e interesse 
dos em audiovisuais. ' 

Z. Formação de hábitos e atitudes morais, sociais e cívicas, das 
tinados ao público infantil. 

‘ . . . Alusivos a Páscoa, Natal, etc., para intercâmbio SOClal do 

'Centro com outras entidades e pessoas. 

DIAPOSITIVOS OU "SLIDES“ 

Os diapositivºs ou "slides" podem ser usados no campo de env 

sino, em qualquer nível, do elementar & Universidade. São efeti- 
vos meios de comunicação, em todas as matérias, para informação 
de fatos e de certas habilidades: 

. atraem a atenção do público para_a imagem projetada.. 

. são eficientes tanto em cares como em prêto e branco. 

. são fáceis de projetar. 
N * lu , . . sao adequados a apresentaçao de grande variedade de materiais 

. . . '; Visuais,tais como, gravuras, desenhos, cartazes, graficos, ma— 

pas e tabelas. 

Idealizamos Várias séries de "slides" para doação" aos cg 
légios que possuem projetor. Aos que não possuem, emprestaremos 
os "slides", juntamente com o aparelho, a prazo determinado, sob 
orientação do CAV; 

A
, 

Dentro do programa de "Ciencias Naturais" do ensino elemen - 
Itar, elegemos os temas abaixo enumerados, cujas pesquisas, prega 
ro de textos, montagem e reproduções fotográficas serão realiza- 
dos, inteiramente pela equipe do CAV: 

l. O Homem 

Z. Animais Úteis e Nocivos 
3. Os Animais e Suas Espécies 
a. As Plantas; 
5. às Diversas Funções da Planta.
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CUR§O§ 

Pretendemos continuar ministrando aulas de "Comunicação e Ra 
cursos Audiovisuais", através de cursos, para que o professor possa 
desempenhar de maneira mais efetiva seus deveres profissionais e em— 

pliar o número de educadores treinados pelo CAV. 

Para isto, elaboramos o seguinte programa: 

»ANEIRO - 
Curso de “Comunicação e Recursos Audiovisuais" para Docentes 
Leigas, em colaboração com o Ministério da Educação e Cultur 
ra — Secretaria de Educação e Cuàtura do Espírito Santo, den 
tro do Plano Trienal; 

ºhmatixgs: Ensinar as técnicas elementares de produção e uti 
lização de auxílios Visuais de pouco custo, dentro de um "pI-9, 

grama que possa atender às necessidades do grupo. 

msg- 
Curso de "Comunicação e Recursos Audiovisuais" para profesáí 
res primários da Capital e Municípios vizinhos.

~ 

MAÃQ.-
v 

Curso intensivo de "Comunicação e Recursos Audiovisuais", na 
ra Professôres—Supervisores do Ensino Elementar, em Colatina, 
Espírito Santo. ' 

JULHO _ 

Curso de "Comunicação e Recursos Audiovisuais" para professª 
res primáriºs do Sul do Estado, em Cachoeiro de Itapemirim, 
atendendo solicitações veementes de interessados. 

ªªªªªªªºr 
Curso rápido de "Comunicação e Recursos Audiovisuais" para 
professores primários de Capital; 

O ª. TI' D

h 
Ao lado desses trabalhos, outros se processarao, tais como:
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fls. h. 
N , .

. l. Preparaçao de apostilhas e albuns seriados para os cursos de 
treinamento. 

Z. ºrganiZação do arquivo da Seção de Administração. 

3. Trabalhos em Artes Gráficas, fotografias, "silck—screen", mi 
meõgrafo, etc., atendendo entidades educacionais. 

&. A "Unidade Móvel", equipada, percorrerá os estabelecimentos 
de ensino da Capital e Mhnicípios adjacentes projetando filmes - f 
mes emprestados ao CAV pelas Embaixadas, de vez que a filmoteca do 
Centro não está em condições de atender às mínimas necessidades. A. 
tenderá, também, às solicitações das entidades encarregadas de ele — 

Ver os níveis e padrões de vida das populações rurais, como & Secre- 
taría de Agricultura, Associação de Crédito e Assistência Rural do 
Bapírito Santo (ACARES), SUPRA e serviços congênEres. 

5. Palestras nos Grupos Escolares, Eecolas Normais e Faculdades 
de Filosofia, versando eôbre"69 Recursos Audiovisuais na Sala de Au— 
la“. 

6. Confecção de materiais diversos para a "Exposição Permanente 
do CAV“. 

. . ªº * 7. Materiais para doaçao as escolas,'tais como, cartazes, peças ! l . 
_ A para uso no flanelografo, albuns seriados e outros, de acordo com o 

currículo escolar. 

VITÓRIA, 22 de dezembro de l96h. 

MARIA MARTINA ZANOTTI 
DIRETORA DO CAV—VITÓRIA



~~ BLA, BLA, BLA, BLA, 

BLA, BM, BLA, BLA, 

BLA, BLA, BLA. amam...

~ 
~~ ~~

~

~~ 
USE RECURSOS AUDIOVISUAIS 

nun Tônia * 

., 

zr :emextre - 1964 

Va'fo’rio - E . Sanfo



~ 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA . E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 — ao ANDAR _ TEL. 54 20~ 

,RELAIORIO DO CENTRO AUDIOVISUAL. DO INSTITUTO NACIONAL DE 

ESTUDOS PEDAGÓGICOS, DO MINISTERIO DA EDQCACKO §;QULTUE§. EM Virª 
RIA. EÉZADO DO ESPIRITO SANTO. REFERENTE AO PERÍODO DE lº DE JUL 
LHC A 31 DE DEZEMBRO DE 13611. 

I)— ADMINISZEAQEO 

No segundo semestre de 196u, período abrangido por êste 
relatório, com a remessa regular de verbas pelo Instituto Nacio - 
nal de Estudos Pedagógicos (INEP), a situação financeira do Cen— 

tro Audiovisual de Vitória, até antic sombria, foi desafogada o 
as atividades, quase quo exclusivamente “intrarmuros", tomaram u— 

ma fcição mais Externa, permitindo maior expansão da técnica au — 

, diovisual. 
. * . N Agaim, uma serie de palestras, acompanhadas por projcçoos ' N . . . . cinematograficas, confccçao de materiais audioVisuais para serem 

: . * . . “ distribuídos as orcolag, gratuitamente, Visitas do divulgaçao . 
outras iniciativas similares, culminaram com excelente resultado: 
a criação da sctorcs audiovisuais em vários Grupos Escolares. 

Hoje, graças aos esforços cnvidades, muitas escolas da Cª 
pital e Municípios vizinhos possuam um núcleo ou "cantinho" audiº 
visual. 

Deva ser assinalada, ainda, a valiosa colaboração presta— 
da ao Centre polas Embaixadas - principalmente do Canadá e da Amã 
rica do Norte - quo cedendo bons filmes, sob empréstimo, permitiu 
& cxccução do um amplo programa de projeções, exccutado por into: 
médio da "Unidade M6Vel" do CAV, equipada com projotores e gera - 
dor de energia próprio. » 

II)- ATIVIDADES TECNIcgg E êQMINIãTRATLVªg 

&) Técnicas
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Fls. 2 

ETOR DE ARTES G IC' 

1) Atendendo aos Setores de Treinamento e Fotografia: 
- Desenhos para sanfoninhas — exposição no Setor de Treinamento 
- Ilustrações para a cópia do arquivo de ilustrações 
— Desenhos a nanquim para produção de diapositivos - 18 quadros 
— Ampliação do arquivo de ilustrações 
- Desenhos para as capas dos relatórios — lº e 29 Semestres 
- Ilustraçoes das cartas—circulares nºs. 2h, 25, 26 e 27 
— ºrganização de quatro murais didáticos p/o Setor de Treinamento 
- Montagem de fotografias para o álbum do INEP 
- Montagem de fotografias de vários Vultos históricos, completando 

a coleção para empréstimo ao professorado 
— Orientaçao de confecção de cartazes as professoras Viny de Almei 

da e Inácia Borges 
— Ilustragoes das seguintes epostilhas para os cursos de treinnmqn 

to: Quadro de Avisos, Mural Didítico, Exposição e Mimeografo Pb! 
tatil. : 

' 

_4. , /. 
— Material de frações - 63 peças enlespuma de nylon para a Escola 

de Aplicação de Colatina 
— Desenho no estêncil - mapa do ESpírito Santo — reprodução 
— Corte de filme para serigrafia — material de distribuição -O es— 

queleto humano; 
— Ilustrações para as capas dos boletins mensais — "O Audiovisual"(A.I) 
— Montagem de gravuras p/o álbum seriado — Alfabetizagao de adultos - Varios cartazes para o censo escolar 
- Desenhos para ilustrar os folhetos "Heróis capixabas“ 
_ Ilustração do panfleto "Diorama" 
— Desenho para o cartão de Natal 
— Desenho da capa do folhetoªireias monaziticas" 
— Arranjo de um vitral de Natal para o Setor de Artes Graficas - Ilustração para a publicação do folheto "Pequena Historia do ES" 
— Álbum seriado de letreiros, p/exposição no Setor<ie Treinamento - Confecção do "Disco de Newton",p/eXposição no Setor de Treinamento 

a) Outras Entidades 

JULHO: -Colégio Salesiano - Desenhos em estencil para alunos do 39 
ano científico 

áFaculdade de Medicina - trabalho em estencil para ilustrações 
de apostilhas
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-Campanha Educativa - Departamento Nacional da Criança — Dasª 
nhos o uso do mimeografo - 300 folhas 

—Secretaría de Agricultura — Divisão do Fomento - "Layout" pa 
ra a capa do Boletim de Hortaliças 

uHoitoria da Uhivsrsidads do ES _ Assistência aos Estudantes- 
3 álbuns seriados, tamanho 1/2 BB. É“ 

—Dopartamento de Eduºação & Cultura — Roitoria — trabalhos em 

estêncil: &) Colégio Salesiano de Vitória 
b) Ilustrações para alunos do curso Cisntífíco — & 

gost;lhasg 
—Colêgío Salesiano — desenhos para outras apostilhas 

AGOSTO: 

-Voluntários da. Paz - Utilização do mimeógrafo 
_SESP — Utilização do mímoõgrafo 
—ACÁRES — Desenhos coloridos p/diapositivos — Loitc 
-EQY;'ES- Divisão de EXporimontação - 600 cópias em mímeõgra- 
fo - campo do cxperimentaçâo agrícola 

-Colêgío Sacre Coeur do Marie — trabalhos em mimeógrafo e es— 

têncil. 
-Grupo Escolar "Cerqueira Lima" — Orientação às professoras 
sôbre confecção de círculos do palavras, relógio o cartaz 

— E "Cerqueira Lima" - Orientação às professoras Maria Amélia 
& Edina Matos, na confecção do cartazes - Zonaªda Terra — e 
de material para flanolõgrafo 

AEscola do Aplicação — Orientação ªs professoras na confecção 
de mapas divorsos - materiais p/flanelógrafo, shimais vorte— 
brados e frações. 

-GE "Cerqueira Lima" 

&ETEMBRO : 

-Escola de Aplicação 
AEscola do Aplicação 
sérios primárias 

— E "Suzete Cuehdet" - cartaz didático 
-Faculdado do Ciências Econômicas - utilização do mimeõgrafo 
—Divisão do Ensino Normal — 18 cartazes - Desenho "croquis" — 

assunto: Relações Humanas, para o Eenontro dos Diretores das 
Escolas Normais do ESpírito Santo 

_ACARES - Ilustração de estênceis — assunto: "Organização de 
um Pintoíro" o M.OOO fls. mimeografadas. 

-Cia. Vale do Rio Doce - Orientação sôbre um cartaz didático 
—DOPP - Sec. de Educação e Cultura - álbum seriado: "Passos 
básicos para o ensino da leitura".

~ 

5 cartazes didáticos 

Ilustrações das provas parciais 
2.300 fls. mimeogrsfadas, la. 2a. s 3a.
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-Vbluntários da Paz — Ilustração de folhetos a uso do mimcógra 
fo - 1.500 fôlhas 

-Grupo Escolar Suzctc Cuendct — ºrientação de cartazes sôbre o 
Dia da Árvore. 

«Divisão do Ensino Nºrmal — Álbum seriado para o "Encontro de 
Diretoras" 

-Voluntãrios da Paz - Orisntaçâo para 3 cartazes — alimentação. 
OUTUBRO: 

'-Escola de Aplicação - cartazes para aulas da leitura 
' 

éEscola "Mbnto Serrat" — 6 cartazcs para lcitura - lº ano 
-Edwaldo Braun - orientação sôbre mimeógrafo : trabalho om.cs— 
têncil 

AEScola do Aplicação — cartazes para aula de lõitura 
-Grupo Escolar "Jony Coutinho" — Confecção de 2 cartazes 
—Colégio Americano - ampliação do Mapa da França e de Fotogr; 
fin de DE Gaulle. 

NOEEMERO:
' 

' 

“#Scrviço de Informações Técnicas — Desenho para clichê 
-Profcssôras Zuleika Bcrsan, Alda Pcssoti e Maria Marcolino - 
orientação na confecção de mapas do Brasil e do ESpírito San 
to, aparelhos circulatório, respiratório e digestivo. 

DEZEMQRO: 

-Escola de Bºlas Artes - 1.500 folhetos em serigrafia 
—Secrctaria de Agricultura — Dusenho a nanquim p/clichª 
—Psvilhão de Artes Industriais - Cartazes p/inauguraçío dos 
trabalhos 

-Divisão do Ensino Secundário - 500 fls. em mimeõgrafo 
-Faculdade de Modicina - 2.000 fls. em mimcõgrafo 
-Socretaria do ÁgricultUra — Desonhos p/rõtulos vários 
—Escolas de Belas Artes — 50 cartazes em serigrafia para o 
-Curso de Técnica Orçamentária. 

SETOR FOTOGRÁFICO 

làTrabalho executado para o CAV. 

-Fotografias dos Governadores p/ ilustração do folheto "Pequc 
na História do E.Santo". 

—Fotografias diversas p/documentação dos cursos do treinamcn_ 
to e palestras. 

— Ampliação do fotografias p/ organização do um mural didáti_ 
co no roll do CAV.



CENTRO AUDIOVISUAL DE ViTORIA - l-NEF - MEC 
fls . 5 

-Fotografias do mapa do E.Santo. 
-Várias fotografias do vultod históricos p/ completar a colo_ 
ção. 

—Três sérios da diapositivos coloridos -Vitória 3 Convsnto da 
Ponha. 

-Fotografias p/ relatório. 
—Ssis sérios do diapositivos em p&b p/ produção do CAV. 
—Uma série do diapositivos coloridos -histõria—três porqui_ 
nhos.

' 

Z) Outras ontidados. 

ÃULHG— 

-Faculdade do Hodicins—lo diapositivos sm p&b sobro a composi_ 
ção do plasma. 

—F&culdade de Msdicina— 22 diapositivos om p&b sobre Histolo_ 
gia & Citologia ªnimal. 

AGOSTO- 

—Faculdado de Modicins— 32 diapositivos sm p&b. 
—Id.id................—32 diapositivos em p&b —Histologia. 

SETEMBRO—
. 

—Escola do Música da Univorsidado— 30 ampliagõos 18 H sabre 
História da Húsica. 
—Clubo do Lêitura dd Escola Normal ”Pedro II"—Ldvelagio do 

um filma o cópias fotográficas. 
—Escola de Educagdo Física—lOSÇ diapositivos em p&b & amplia_ 

çõos lSXZA p/ o Museu da Escola. 
-Id.id. —u filmes coloridos-Documontário da Escola. 
-Id.id. —Fotografias do oscudo da Roitoria p/ clichê,. 
-Centro ds Estudos Odontológicos da Polícia Militar»30 diapo_ 
sitivos sm p&b. 

OUTUôBO-
. 

—Faculdado do Odontologia -23 cópias do radiografia 7XlO—Pu_ 
blicação cisntífica-Dsntistas e alunos da Faculdade. 

-Faculdado do Modioina-lS diapositiVos om p&b. 

, 1. ª . O fotografo Acyr dd ollva lotografou & fosta do Guaçuí,nos dias 
26,27,28 & 29,colaborando com a Secretaria do ªducaçâo & Cultu_ 
ra. 

SETQB DE TREINAMENTO
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SEMOB DE TREINAMENTO 

l)Cursos de "COMUNICAÇÃO E RECURSOS AUDIOVISUAIS“ 

JULHO- Período: 50/6 a 17/7/6u. 
Local:Centro Audiovisual. 
Professores do Ensino Primário,num total de ZA partici_ 
pantesgsendo 85% do interior do Estado e o restante da 
Capital. 

Ezggzama: 
Horério:lZ:EO as 18:30 horas. 

Dia 5916z6b-Têzga-feigª. 
l-Introdução. & “ 2-0 Problema da ºomunicaçag —teoria 

3—0 Processo da Comunicaçao e os Rec.Áudiovisuais—teoria. 
u—Letreiros —teoria e pratica. 

Diª IºijZõh—Qnªztª—fºixª- A 
l—Aquisição de ªxperiencias—teoría 
Z—Letreiros —pratica 
BãUtilização e conservação de gravuras—teoria. 

D' — uin —f ’
a 

l—Uso da cola de borracha,montagem e manipulação de’gravuras 
, pratica. 

Z-Copia e ampliaçao de gravuras—teoria. 

Dja agi-Sªxgª-igâzª 
l-Cõpia,ampliação e redªção de gravuras-prática. 
Z-Planejamento,confecçao e utilizaçao do cartaz de pregas 

teoria. 
D' 6 —Se0 —fe'ra 

n » a .
' 

l—Conxecçao do cartaz de pregas—pratlca, , Z-Confecçao do material p/uso no cartaz de pregas—pratica. 

Dig ZÁZ—TÉxCQ-fejrª 
l-Confecçãg do "layout“ do cartaz—préaica. 
Z-Utilizagao do quadro—negro —teoría 

Di 8 —’ t -f 
l—Confecção do desenho perfurado e moldes p/ uso no quadro-ne_ 

gro —pratica. , Z-Blanejamento,confecção e utilização do flanelografo»teoria. 
Di ª 'n : e' 

l—Confecção das peças 3/ uso no flanelõgrafo—prãtica. 
2—P1anejamento,confecgao e utilização do album seriado—teoria. 

Dia JQÁZ—Sextª—feiza
_ 

n " ª' 1 . l—Coniecgao’de um aloum seriado. 
Z—hural didatico e quadro de avisos— teoria. 

Dia lÉ/7—Segunda—feíra 
l-Confecção do "layout" do quadro de avisos e’mural didático 

" pratica. ' Z-Utilizaçao de diafilmes e diapositiVOS em classe —pratica.
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Dja JZMZ—T‘ézaa—fgjra‘ 

l—Relações da Escola c/ 
% 

Comunidade.-teoria. 
Z-Entelagem— teoria e pratica.

N B—Excursao ao Centro Audiovisual —Seç5es de trabalho. 
D' _,» t - e' 

l—Avaliação em classe dos materiais p/ uso no flanelógrafo. 
Z-Avaliação dos materiais p/ uso no cartaz de pregas. 

Dja l6ZZ—QginLa—íeixa 
l—Awaliaçªo dos "layout" dos murais didáticos e dos cartazes. 
Z—Áplicaçao dos testas. 
É—Ãrrumaçao dos paineis. 

Di- _s - 
l—Encerramento do curso. 
Z—Entrega dos Certificados. 

EÉTELAGEM DE GRAVURAS
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AGOSTO Período —Zh a 29/8/6h — (2a. etapa) 

Local: Centro Regional de Educação de Base (CREB)—Colati_ 
na.

' 

Professôres Supervisõres do Ensino Elementar,num total de 
ul,sendo 33 do E.Santo,7 do Piauí e 1 de Minas Gerais. 

l—Mural didático e Quadro de Avisos —teoria e prática. 9, 
l—Álbum Sergado -teor;a 
Z-Mnral didatico — pratica 

D .. ' .. 

l—Ãlbum seriado — prática 
Z—USo doªdíafilme da sala de aula 
ã—Projeçao dos filmes educativos p/ debates: 

"Formação de Professôres" 
"NoVos métodos de ensúnéª' 

u—Confgeção dos materiais’p/ uso no cartaz de pregas & no f1a_ nelogrªfo —teoria g pratica. 
ã—Canfecçao do flanelografo. 

Eia_2§1§:§exna:£eina 
l—Demonstgagfio grática no flanelégrafo,e no cartaz de pregas. 
Z—Avaliaçao do layout" dos murais didaticos. 

Dia gºzª—sábadº
, 

l—Uso do diafilme e diapºsitivo eteoria 
Z—Manejo do rojetgr —pratica 
3-Demonstrag o pratica —Projeçâo de diafiLmes—Trabalho em 

grupo. 
u-Aplicação dos testes—avaliação da parte teórica. 

"Layºutãdê 
mural ” _ 

ãtªàíiçe)
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OUTUBRO Período —26 q 30/10/6u. 
Local—Centro Audiovisual. . 

Assistentes Sociais da Universidade do E.Santo,num total 
de lO participantes. 

2)Carta—Circular. 

O CAV continua expedindo,mensalmente, as Cartas—Circulares,as 
quais têm tido grande aceitaçao por parte do professorado do Estado. 

Cartas expedidas: ,-v — 

Julho; Zhu exemplares 
' nº Zu (anexo 2) 

Agôsto 226 " nº 25 (anexo 3) 
Setembro 287v " nº 26 (anexo h) 
Outubro 260 ." 

, 

nº 27 Lanexo 5) 

3) Palestras sôbre Recursos Audiovisuais. 
Mediante convite, a Centre Audiovisual se fez presente; nas 

seguintes lºcais: 
Dia 8/7/6h -Sede dos “Vblmmtérios da Paz"—Capital. 
Bial9/lfi/6h—“Semana Pedagógica“ — Capital. 

Balestra gsãbiezos recarses.audievisuais.
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à)Participação nas Reuniões Pedagâgieas dos Grupºs Escolares 
9 Colégios da Capital e Manieípios vizinhos: 
AGOSTO 

—Grupo Escolar”Liberata Sette"-Cap1tal. 
—Id. id. “Pe. Antunes SiqueiraªMun. de Viana. 
-Id. 

ª 

id. "wady Hagen“ —Gapital. 
-Id. id. "Haydes Brandão"— Mun. de Vila Velha. 
-Id. id. “Augusto Luciano“-Mun. ãe Cariacica. 
-Id. id. "Obra SQcial's.Jeséª- Capital. 
-Id. 

' 

1d. "Hermínia Vanderleyª-Capital. 
—Id. id. “Guilherme S.Bevesª— Hun. de Vila velha. 

GUTEBBÓ 
' 

-Grupa EscolarªH.S.Auxiliaáoraª-Capital. 

5) Cattazes de Aparelho Circulatõrio— serigrafia. 
Grupos Escolares que receberam: 

”Ernani Seuza"- Capital 
"Itaquari" -Cariacica 
“Silvio Rocio"—Vila Velha. 
"Graciano Hevesª-Vila Velha. 
”Vasco Coutinhoª—Vila Velha 
"Padre Anchietaª-Capítal 
“Jeny Coutinho“ -V11a Vélha 
”Liberata Setteªêºapital. 
“Amenóphis de Assis- Capital. 
"Ferro & Açoª-Cariacíca. 
"Albertº de Almeidaª-Capital 
"Augusto Luciano"-Cariae1ca 
”João Bandeira"— Capital 
"Gov. Lindenberg"-Barra de S.Francisco. 
"Rômulo Casteloª-Serra 
“Wàdy Nagem"—Capital 
"Haydes Brandãoª Vila Velha 
”ºbra Social S.José“ Capital. 
"Hermàànía Whnderley"—Capital 
"Esc.81ngular “Serra" »Serra 

Colégios: 
“Sacre Coeur de Maria"-Capital

. 

“Institute H.S.das Gragas“-Cap1tal.- 
"Colégio do Carmoª-Capital 
“Esc.de Aplic.da Esc.Normal"Pedro 11" Capital 
”Centrº Regional de Educação ae Baseª-Colatina.
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6) Mapas do Espírito Santo— (reprodução). 

Fºram distribuídos aos Grupos Escolares,Escolas Reuni. 
das e Celégies ãe todo o Estadó,um total de 3.000 cópias do 
mapa do Espírito Santo,com a nova divisão política e sem & 

”Contestado" 

7)Hàtérial didático para flanelégrafo. 
Foram distribuidas 600 séries de figuras para use no 

flanelégrafo,trabalho feito em serigrafia,para períºdo pre_ 
Paratérie.Gs Grupos Escolases foram os beneficiados. 

8)Beprodução de apostilhas. 

Fºram reproduzidas as apostilhas para os éuros de trei_ 
namento,sôbre os seguintes temas: 

Letreiros....... 200' Gravura...... ZOO 

Tgoria da Comunica_ Problema da 
çao... ZOO Comunicação.. ZOO 

Aprendizagem como 
meio de comunicação ZOO Cartas de pre_ 

gas E 200 
Flanelôgrafo zoo Cataz zoo 
Côr . ZOO Cépia,ampia_ 

_ çao e redução 200 
Álb.Seriado zoo Exposição“ zoo 
mural Didático e 
Quadro de Avisos 200(anexo6)Uso do q.negr0200 
Uso do diafilme 2002 Redação Simpli_ 

' ficada 200 

Avaliaõão 200 Mímeógrafo ZOO (anexo 7) 

9)Emprêstímo de diafilmes e diapositivos,c/ prºjetor. 
JULHO

& 

—Foram emprestados 26 diafilmes,assistidos por 1.2hh pes_ 
soas,entre:Professôres,Uhiversitârios,lnfantil e público geral. 
AGOSTO 

Id. id. 57 diafilmes —l.8h2 pessoas-id.id.id. 

SETEMBRO 

Id. id. 61 diafilmes —l.2hh pessºas — id.id.id. 
OUTUBRO 

Id. 1a.80 diafílmes -z.135 pessoas -id.id,1d.
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Empréstimos áe diapositivos. 
JULHO 

9 séries de diapositivºs - AVG pessoas g’ universitáriºs. 

AGOSTO
. 

a séries de diapositâvos — 860 pessoas -Veluntâríos da Paz, 
Universitáriºs e Prefessôras. 

SETEMBRO 

zu séries de diapositivos —h70 pessoas -Rural,Geral,Infantil 
e Professôres. 

10)Filmes diversºs. 

B&lmes recebidos por empfêstimo das Embaixadas do Canadá e 
Americana,prejetados pelo CAB. 

Embaixada Americana: 
l—Novos métodos de ensino 
Z-Espiríto de Cooperação numa Comunidade Americana 
3—A mulher e a Comunidade 
u-Educação de Professôres 
5-A grande sidade “ 

Assistentes por mês: '“ Julho - 312 pessoas 
Agôsto “1.670 " 

Setembro» 150 " 
Outubro - 150 “ 
Novembre—3.160 " 

Embaixada do Canadá 

l—Romande dos transportes 
2-Conserve seus dentes 
Z—Angotee 
h—Os insetos 
5—A vida no pântano 
6—Flôres e colméias 
7-Colar do mergulhâo 
8—Terra do sol da meia—noite 
9—0 ÚniVerso. 

Assistentes por mês: Juªho: 13h pessoas 
, " Agostol.828 

Setembro 2.à69 pessºas
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11)Emprêstimo de fibmes do CAV 

Julho 

Agasto 

Outub 

Filme 
Para 0 bem de todos 
Aplicaçãº de injeções 
Combate ªs pragas 
Haláría na Bolivia 
Íerra do gado 
A vida em nossas mãos 

Construgndo canais de 
írrigaçao 
A vida em nºssas mãos 

A escola agora é outra 
Construindo estradas nos 
Andes

' 

Unidade mista de A.Grande 
Para 0 bem de todos 
A Vida em nossas mãos 

Combate às pregas 

Setembrç 
E. do paladismo 
A escola ahora é outra 
Uhid.mista A.Grande 
Malária na Bolivia 
Têc.aplie. de injeções 
Esc. Téc. de Curitiba 
Sementes de progessor 
3. da Asia 

E. do paludismo 
Construgão de canais de 
irrigaçao 

ºutubro 
E.do palndismo. 
Esc.Têc.Curitiba 
Isto é borracha 
Terra do gado 
U.mista A.Grande 
Para 0 bem de todos 
A escola agora é outra 
Const.estragas nos Andes 
Criação de p. nos Andes 

Local 
Anchieta 
Faz.Caríacica 
Id.id. 
fid.id, 
Id.1d. 
Id.id. 

Id,id. 
Id.id.fi 

GEªEulãlia Moreiaa“ 

Colégio Americano 
Anchieta 
ãhchieta 
Anchieta 
Faz.CariaCica 

C. de Engenharia 
EH"Pedr0 II” 
smmx

. 

AC.Engenharàá 
Id.id. 
Id.id. 
Seminário de Anchieta 
Id. id. 
Id.id. 

Id.id. 

Col. H.S.da Penha 
Id.id. 
Id.id. 
Id,id. 
Id.id. 
Id.Id. 
Anchieta 
GºloNoSoPenha 
Id.1d. 
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20 
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Novembrº 
A vida em nossas mãos ACARES 60 
3 escºla agora é outra SENAC 50 
A vida em nossas mãos Assist.Sociais b0 

12) Projeções efetuadas e/ a Unidade Móvel e Operador. 

Julho
* 

Assist.Soc1ais 
Esc. do S.Social 
Assist.Sociais 
SEHAI 

Deptº Educação 
CAV ( 5 projeçªes) 

Agêste 
' GEªHerminia Wanderley" 

GE”Wàdy Kagan” 
GEªEulâlía Moreira" 
GE"Cerque1ra Lima“ 
GE“A1berto de Almeida" 

“GE"Liberata Sette" 
GEªNaYdes Brandãº“ 
Cºlégio do Carmo 

Colégio Americano 
Gináêió Est.de Vila Velha 
Instituto são José 
EªªPedre II“ 
Faculdade de Medicina 
SENAI 

GREE É 6 projeções) - Coltina 
0bs.0 Operador cànemategfáfico projetºu filmes em Olivânía,mun. de 
filfreda Chaves,no período 26 a 28/9, atendendo & LBA. 

Setembro . 

Colégio N.S.da Penha 
Jard. ãe Inf.8ão Vicente de Paulo 
Curso de Engenharia 
Casa do Menino 
GEªGuilherme S.Reves“ 
SESC—SENAC 

SENAI 

Faculdade de Medicina 
GEªEulãíia Moreira"
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Outubro 
Esc. de Aplicação 
Instituto Educacional (IHEDES) 
GE" Cobilândia" - 

Assist.89ciais 
CAV- 

fidvembro 

fanato Cristo Rei 
EN"Pedro II" 
Colégio do Carmo 

Escola de Educ.Física 
SESC 

GE"Maria Erícina Santos“ 
Cºlégiº Estad. dé Vila calha 
GE" Alberto de Almeida" 
Bandeirantes. 

13)Diafilmes e diapºsitivos traauzides e avaliados. 
1-A cigarra e a formiga 
2—0 cavalo e o lôbo 
3-Hist6ria do ave 
h—Origem das invenções mºdernas 
S—Regime das Cap.Hereditárías e Centraliz.Administrativa. 
6-6 café no Brasil 
7-Cacau 
8-0 gado bovino 
9—Branca de Neve 

lo-A Baleia 

1h) Visitas e Consultas. 

Hum total de 258 pessoas,entre professôres,a1unos, 
professorandas,diretores,téen1eos dos vários setores‘educacionais, 

visitaram º CAY,ora solicitando orientação metodológicax,era utili_ 
sando o episcópio p/ ampliação de gravuras e confeccionando vários 
materias didáticos. 

b)ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS~ 
Recibos —3A 

Guias da narração —22 

Fichas —9 

Atestados de frequência -66 
Relatórios - 6 “
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Prestaçães de contas com a CHER e o INEP - 
Cartas Circulares datilografadas em stencil -5 
Registro de entrada e saída de mateiral 
Circulares — h datilografadas no stencil 
Apoetilhas Varias 
Trabalho datilografada p/ o Col.Sacre Coeur de Marie 
Certificados dos Cursos de Treinamento —103 

Folhetos 47
' 

Programas para os cursos —3 

Ofícios expedidos -78 
Ofícios recebidos —65 

ºbservações.: 

1) ºutras entidades estão colabºrandº com e CAV,na impressão 
de fºlhetos diverses,atendendo destarte,um maior número de Grupos 
$scelares,suprinâo a falta da Enltilith. 

Vitóraa,za de dezembre de 196a. 

Wat/(:60 &nb/Jam“ firm/om 
Maria Martina Zanetti 

Beep. p/ Exp. do CA—Vitõria.
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“,. -As—.A- ._. - - - - - —-— -— -— -, - — - ºutubro trouxe De Gaulle 

No mes de outubroº estão incru'stadas datas comemo -— 

rativas das ,mais significantesza a"Sem'ana da Criança", o 

“"Dia do Professor",
' o"Des cobríme nto da America", a"Se f 

__mana da Asa 'r e 1’) "Dia da s Naçoes Unidas". Tôdas ofere': ' * 

cem ao professor grand-ºs oportunidades de quebrar o coti 
dia no, entremeando agradaveis pâestras as aulas. 

Éie ano, um acontecimento sem precedem es ”m ar - 

cou outubro: a visita do General Charles De Gaulle, Prº si" 

dente da França. O evento reve ºtíu se de significaçao es— 

peníal nao so por ser o primeiro Chefe da naçao francesa 
a Vir ao Brasil, mas, principalmente, por tratar-se de 

um dos herois da ultima Guerra Mundial 

CharlesL e Gaulle, comos sabido, foi um dos organi 
zadores da resistencia a invasao hitlerista que ameaçava 
dominar o mundo e implantar o nazismo, verdadeira nega- 

ção dos princ1pios humanos ecristão-s; Juntamentecom 
Churchill da Inglaterra, lançou o brado de re pulsa ao in— 

vasorº «e, a frente de uma legiao “de soldados da, estem'icos- 
— inclusive brasileiros '-, pos termo as pretensoes nazis- 

tas. 
' 

- ' 

fis-te episodio nao passou despercebido =1 nas esco— 

las capixabas. Mesmo ass ºoberbados pelas comemoraçoes 
oficiais do calendario escolar. inumeros professores a- 

correram ao CAV, a procura de- elementos ilustrativos Pª. 
'ra dizer algumas palavras sôbre o heroi De Gaulle, incl 
tindo nas crianças o respeitos: a admin—aç ao 

' par :1 '—,_ 

queles que, desassombradamente, com risco da :sropria ' 

Vida, contribuiram para que 
a 

humanidade trilhasse dias 

“menos sombriºs. ' 
,

l 

-au



_ 
Noticias 

Palestra 
. "Os Recursos Audiovisuais "na Aprendizagem" foi o 

tema da palestra proferida pela professôra Hélcia Carvalho 
do Nascimento no “Encontro de Professorandas", organizado 
pe la Divisão do Ensino Normal. 0 "Encontro" congregou es - 
tudantes de todo o Estado e contou com a participaçao do pro- 
fessor Afro do Amaral Fmtoura, do Rio de Janeiro, e reno - 
mados educadores capixabas. 

Uma grande» notícia ' 

”Encontra-,se & venda o livro "Recursos Audiovisu _- 

ais na Escola" , de Walter Arno ‘Wit’cich e Charles Fr aneis 
Schuller, agora em _pOrtugues, traduzido pelos professores — 

Gastao Roberto Coaracy e Joana Elazari Coaracy. E uma o " 
bra indispensave 1 ao educador moderno. Nao sendo encontra- 
do na livraria local, informaçoes a Divisao de Meios de Co -' 
municaçao, Embaixada Americana, Av. Presidente Wilson, 
165, Rio de Janeiro, GB. 

Novos filmes 

Estao sendo projetados nas escolas e ginasios da 
Capital e municrpios Vizinhos, atraves da "Unidade Móvel", 
os novos filmes recebidos das Embaixadas do Canada e da A- 
merica do Norte. Da rimeira recebemos "A Vida no P anta- 
no", "Flores e_Colmeias", "O Colar do Mergulhao", "Terra 
do Sol da Meia-Noite" e "O Universo ; da segunda, "J ohn 
Glenn em Órbita", "Aventuras Artísticas", "A Casa Branca',‘
—4



"Formação para o Futuro" e "Ern Busca dà.Líberdade"(Mu— 
— ro da Vergonha).. 

"Voluntarios da Paz" 

Visando facilitar a atuaçao dos "Voluntarios da Pai! 
Espirito Santo, o CAV tem emprestado filmes, diafílmes

e nodiapositivos, bem como dado sugestões aos jovens de Tio 
Sam empenhados na melhoria das nossas comunidades. "Os 
recursos audiovisuais facilitam nossa missao, rompendo as 
mais difíceis barreiras, até mesmo as do idioma", dia 5 e 

um deles. 
., 

Curso ragido 

—— 
, 

Um ligeiro cu'rso sôbre "Os Recursos Audiovisuais 
—Confecçao e Tecnica' ,foi ministrado pela equipe do CAV, 

'em outubro, as terceiranistas da Escola de Serviço Social 
de Vitoria, a pedido de sua Direiçao. 

. 
, 

» 

Egito Antigo 

Varias fotografias sôbre o Egito Antigo for am 
am & liadas e montadas em nosso Setor Fotografico. Os in - 
teressados poderão toma-las sob emprestimo. ' 

- Curso de Diretores 

Aspectos de aulas e solenidades do encerramento
-5



do“"Curso do Diretores" , realizado polo MEC -SEC. DE E"EDAU 

CAÇÃO -, dentro do Plano Trienal de Educaçao, foram foto— 

grafados pelo funcionario Acyr da Silva, do CAV. 

Diapositivo 3:;Geografia 

Oitocentos e quarenta díapoSitivos ("Slides"), compre — ] 
endendo a coleçao completa de "Geografia Geral de Bra.SiI','

* 

(Ensino Medio), produzidos polo IBEG encontram—se (no GAY 
a disposiçao dos interessados, para Serem cedidos-sob em — 

prestimo. 
' 

- 

' 
' 

-

' 

Publicagõe S 

Brevemente, distribuiremos as escolas do Esta do, va- 
rioS trabalhos sôbre o Espírito santo —”Areias Monaz1tícaS", 
"Pequena Historia do ES", "Herois Capíxabas"- e uma serie 
de diapositivos para emprestimo, - "O Convento da renha'f. 
É uma colaboraçao. nossa ao professorado capixaba, visanoo 
auxilia-10 na tarefa de melhor informar aos alunos S obr e 

noss a te rr a. 

Colaboragago 

O CAV colocou o deSenhista Acyl' Nascimento A dispo - 
siçao da Campanha Educativa do Dep artamento Nacional da 
Criança, pª ra confeccionar varios graficos que foram apre 
sentados na- "Exposiçao Geral dos Trabalhos ', realizada de 
lõza 17 do corrente mês.

-6



Cartas ao CAV 

"Visando melhor aproveitamento para as escolas do SESI 
sob minha direção, com a aplicação de metodos audiovisuais, 
solicito a—remessa de algum material que este Centro dis p0 '.’, 

nha' .AGLAÉ D'ÁVILA FONTES, Diretora do Setor de Educa— 

çao Infantil, Aracaju, se. 

_ 

"Solicito informaçoes sôbre as atividades desse Centro, 
bem como publicaçoes, folhetos, tendo em vista ser professo- 
ra primaria, atualmente exercendo as funçoes de coordenado — 

ra de audiovisual do 19 Distrito do Estado da Guanabara". ELI- 
ANA MARIA COSTA, Gb. 

"Estando vivamente interessada na aquisição de materi -— 

ais audiovisuais para minhas aulas de geografia, solicito infor 
mações sôbre o material que esse orgao dispoe, como folhe— 

tos, revistas, diafilmes, diapositivos,e enfim, ,tudo que diz ' 

respeito a audiovisual". EUNICE NUNES, RioGrande,- RGSº 

"Or ulhamo-nos em poder afirmar ue a e uiae do Cen- Cl q l 
tro Audiovisual de Vitoria contribui eficazmente para o engran' 
decimento do professorado de nosso Estado na tarefa subi imei 
da melhoria de nosso material de ensino"º HILDA BRITO, Di—í 

\ 
'etora do Liceu Pedro Nolasco, João Neiva, ES. 

. . , . I t 
"Recebemos o primeiro numero do boletlm "O Aud10v1su 

. to a . 
"' 

al" Temos a grata satisfaçao de agradecer tao valiosa colabo 
raçao e ao mesmo tempo proclamar, em alto e bom som, que, 
a sua apresentaçao causou-nos a melhor das impressões, pe — 

lo que desejamos continuar merecendo a vossa lembrança com 
a remessa de outros exemplares que se seguirem". OCARLI- '— 

NA NUNES ANDRADE, Diretora do Grupo Escolar "Mariêt a 

Escobar", Vitoria, ES.
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Anexa I 
. 

& "OAUDIOVISUAL" 
-informativo 

Centre Audiovisual de Vitória - INEP - MEC

~~ 
Agasto 1964 
Ax; I -N9 1 

&, 

Isto não acontece como professor que 
aplica os recursos audiovisuais.
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apresentação 

"Este é o primeiro numero de "O AUDIOVISH
e tim'inforrnativo do Centro Audio_- 

visual de Vitoria. 
Representa um velho sonho das administrações 

do C- entro que eclode, hoje, quando o CAV comemora o quar 
to aniversario de instalação no Espirito Santo. 

Retardatârio por circunstâncias diversas, o bolg 
tim sempre existiu em estado late nte. Sentia—s e falta de 
um orgão divulgador que levasse ao publico interessado no- 
tfcias sôbre o andamento do trabalho audiovisual no campo 
da educaçao espirito -santense-, dando ensejo a sugestoes e

' 

criticas, fatores indispens aveis a consecuçao de objetivos. 

Ao apresentar "O AÚE IOVISUAL", de s e - 
jamos que ele seja o espelho fiel de nossas atividades, o por 
ta-voz de nossas experiencias no campo da comunicaçao de 

conhecimentos, onde os recursos audiovisuais se "impuse - 
ram de maneira sólida e eficiente.



. Centro Audiovisual: 
— QUATRO ANOS DE ATIVIDADES 

Graças a um trabalho objetivo e fecundo, ao transcor-i 
rer o seu quartoano de existencia em Vitoria, o Centro Au‘ 
diovisual impõe —se no meio educacional como elemento de 
grande utilidade. 

Originado do Convenio firmado, em 1960, pelo Minis- 
terio da Educaçao e Cultura (atraves da extinta CNER), Go- 
verno do Estado, ACARES e (JR/ia S do“ serviço Social Ru- 
ral (hoje SUPRA), em fins de 1963, foi incorporado ao Ins—- 
tituto Nacional de Estudos Pedagogicos (INEP), ao qual es—

. 

ta vinculado, sem perder as finalidades por que foi criado: 
produzir material educativos dar assistencia tecnica no ar campo da comunicaçao de conhecimentos. 

Para atingir suas metas, vem o CAV desenvolvendo 
um amplo programa de atividades, constante do seguinte: 

a) treinamento de professores na produçao, utilizaçao 
e avaliacao de recursos audiovisuais, atraves de cursos, 
palestras e demonstraçoes em seminarios e reunioes peda 
gogicas; » 

__ 

b) produçao de meios de comunicaçao, tais como: fo- 
lhetos, cartazes, fotografias, "slides" etc.; 

e) projeção de filmes e diafilmes educativos no interi— 
or do Estado, em conexao com entidades empenhadas na e— 

levaçao dos niveis e padroes de vida das populaçoes rurais 
utilizando a "Unidade Movel".
4 

«...a-v

A



Atualmente, a tecnica audiovisual faz parte integrante 
da sala de aula. O "professor audiovisual", mostrando 
mait— coisas e empregando menos palavras munido de apa 
relhos de projeçoes cinematografica e fixa,, tor—nou facil a 
difícil tarefa de ensinar, destronando o "professor bla, bla,. 
bla. . .' 

— Mas, isto e uma utopia. Como vou conseguir apare 
lhos tao caros para minha escolinha que nem luz eletrica 
te m'P — grita o professor pessimista, satisfeito por safar- 
-—se da odiosa tarefa de preparar materiais, planejar aulas 
Vivas que despertem o interesse do aluno. 

Falamos de custosos aparelhos, de proposito, par a 
"pegar" o professor-rotina. Os idealizadores da tecnieaall' 
.diovisual previram essas dificuldades. Parasubstituf—lo s 
criaram os materiais de pouco custo: o Álbum Seriado, o 
Flanelograí'o, Cartazes, a Sanfona de Gravuras, o Cartaz— 

e Pregas, o Mural Lidatico, a Televisao Caseira, o Tea-— 
tro de Fantoches e inumeros outros aux1lios Visuais de fa— 
cil confecçao e efeitos surpreendentes. 

As centenas de visitas, a volumosa correspondência 
externando agradecimentos, - emitindo opinioes, pedindo s_1_1 

gestoes, atestam a penetraçao do Centro Audiovisual em 
, 
todos os rincoes capixabas. Constituem motivo de satisfa- 
çao para a pequena equipe que "ne milita as palavras am_i_ 
gas de uma professora visitante entusiasmada com os tra 
balhos: "Aqui é a casa do bem servir. Encontra—se tudo". 

————_—————



! . agia: as ___-— 

Audiovisual no CREE- 

Estiveram em Colatina, em fins de agosto, as profeâ 
sôras Maria Zanotti (Liretora do CAV) e Helcia CarValho 
do Nascimento, ministrando a segunda e ultima parte das 
aulas de ÍfComunicação e Recursos Audiovisuais", par a o 

“II Curso de Darci“ ssores —Supe rvis ores do Ensino Elemen— 
tar", ora em realizaçao no 01.1.)... C programa desom’rolvi— 

do constou de aulas teoricas e praticas, complement ad as 
com projeções cinematográficas. C Curso, patrocinado pe 
lo INEP ,. congrega quarenta bolsis tas :trintae tres do E s— 

pirito Santos sete do Pi am.- 

. l — .. 
"Unidad—e Movel'em açao - 

A "Unidade Move1",operadapeio funcionario Luiz 
Leopoldino da Silva, durante o mes do agôsto, percorreu 
quinze estabelecimentos de ensino — Grupos Escolares, jg 
colas Normais, SENAI, CEEE- —, 

' 

projetando filmes educa- 
tivos, atingindo cêrca de 2. GOO “pessoas.“ — 

Licenca - 

Encontra—se lice >nciada, para tratamento des aude, 
adesenhista Lea Gomes Brasil, devendo permanecer afas— 

tada por trinta dias. Seus colegas £icy1 e Ilza tem—se de sd- 

brado para dar conta dos serviços afetos a Seçao de Artes 
Gráficas. -

6
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Cartas ao CAV ' 

"Constitui para rªm causa“ de grande satiàfação veri- 
ficar a forma segura com que esse Centro vem orientando 
e assistindo o M agisterio do Estado no importante campo 
das Comunicaçoes audiovisuais, justificando assim, sobe= 
jamente, os esforços dis pendidos e as eSperanças depos1— 
tadas nesse projeto, agora inteiramente sob aresponsabi— 
lidade do Ministerio da Educação e Cultura. " 

Prof. Gastão Roberto Coaracy 
Agency for International Development 

"É um prazer contar-lhes os exitos por mim obtidos 
com o emprego dos'recursos audiovisuais" . Depois que 
oassei a usa—los tenho mais facilidade em desenvolve r 
minhas aulas. As crianças ficam mais atentas e apren— 

H ' gem melhor() _(Os grifos sao nossos). 

Profa. Dalva R. Machado 

"Agradeço a carta—circular que me foi enviada com 
sugestões sobre o ensino de Ciencias. É realmente mara- 
vilhoso sentir que as crianças estao participando da aula. 
Nao posso deixar de afirmar que tenho maiores possibili - 
dades de ser melhor mestra, graças ao "cursinho'ºdo CAV'.’ 

farofa. Eugênia Silva
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Boletim informative do Cen-tro Audiovisualjé, Vitôriaiw 
Instituto Nacional de Estudos Pedagõgicos - M.E.C. 

4 
Av. Florentino Avidos, 514. - 89 andar — Vítôria — ES « 

' 

Diregão: Mariah—Martina Zanetti 
.Reqªção e Planejamento: Augusto Kohls‘Fflho ] 

Colaboragã', : Dãaulas Moraes Motta 
Helcia Carvalho do Nascimento 

Desenho: Ilza Ribeiro M011

/



' ..f . ‘7 
Inicio de Conversa 

Apraz-nos verificar o grande afluxo de pessoas ao , 

Centro Audiovisual de Vitoria. Diariamente, dezenas de in- 
teressados em audiovisual vem confeccionar materiais, pej 

"dir sugestoes ou simplesmenteiazer uma visita e conhecer ,

' 

as suas dependencias.» 

A nota marcante deseas visitas e o grande numero 
de professorandas a procura de elementos para concretiZar 

‘ 

as aulas de demonstracao, dando uma prova convincente e 
. A . 

animadora de que'seus professores conhecem e aprovam os 
recursos audioviSuais. Nao se limitam a palavras, mostram 
Coisas.

u 

.. Destacamos as professorandas porque representam 
o ensine do amanha e deixam antever um futuro de maiores 
perspectivas, em _que a objetivaçao tomara o lugar do impro 
viso e da abstraçao. Maiores responsabilidades, maiores an

~ 
seios de bem educar, resultados positivos, eis como se de-

_ 

lineia o porvir. 

"Pena que nem tâdas as Escolas Normais do Esta—' 
_— do tenham, nas proximidades, um Centro Audiovisual” dis- 

Se uma visitante entusiasmada. Mas, em quase toda cidade 
do Estado ha—um professor treinado pelo Centro, capacitado 
a- representa-lo no ensino da tecnica audiovisualº Procure — 

-— .o, se êle ainda nao se identificou. '
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' 

Do su1 do pais chega uma noticia alvisSareira. funda 
,da a Associaçao Rio Grandense de Estudos A u d i ovi s 11 aí 8 
- ARGEA - com a finalidade de 'Ícongre gar e aproximar to - 

idas as pessoas direta ou indiretarriente ligadas ao audiovisuº-
. 

alismo". A entidade tem como sede a sala 309 da Pontifícia— 
Universidade Catolica do nio Grande do Sul,_ em Porto Ale-3 
gre.

" 

Que a iniciativa alcance os "obj tivos almejados e si_-r 

va de exemplo a outros Estados, sao os votos do CAV—Vito- 
ria. 

_. 
'lPal'estras' 

Os professores Maria Martina Zanetti, Biaulas Mo 
raes Motta e Helcia Carvalho do Nascimento realizaram pa— 

lestras sob o tema "O Valor dos ibecursos Audiovisuais na - 

Escola Primaria", acompanhadas de projeçoes de fil e 

diafilmes, nos seguintes grupos esc'olares, a pedido dos seus 
Jiretores: .. 

"Hermínia Wanderlei" - Bairro da Penha 
"Guilherme Santos" — Bairro Sta. Ines -V. Velha 
“Eulalia Moreira" - Porto de Cariacica 
"Padre Antunes Siqueira — Viana 
"Obra Social S. Jose" - Santo Antonio 
“Augusto Luciano" - Cariacica 
"NwmmBmmma"—Bàno%-Gúúw 
"Marieta Escobar" - Víulem—ba 
"Vasco Coutinho" - Vila Velha 
"Amenofis de Assis" - Caratoxra 
"Jenny'Couti'nho" - Ilha do Principe 
"Prof. Cerqueira Lima" — Jardim AmêriCa 
"Graciano Neves" - Paul

' 
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Pr'ofessôras trabalhando no CAV 

Empréstimo de diafilmes e diapositivos 

Cerca-de 18b diªlmes, 60 séries de diapositivos 
, ("slides"), fotografias reproduzidas sôbre o Egito e Vulto s 
Patrios e jgravuras diversas foram cedidas, por emprestimq 
a professorese estudantes, durante o mes de setembro, de— 

monstrando o grande inte resse. por aulas Vivas, fartamente 
. 

flush-atlas. 

Distribuição de materiais 

O Centro diStrizbuiu as escolas materiais para fla- 
nelografo e copias mimeografadas do mapa atual do Lspll'lfo , 

Santo, sem o 'contestado" e com os novos municípios cria -
' 

dos. O mapa foi reproduzido de um trabalho executado p e 1 a 
Inspetoria Regional de Estatística de Vitoria.“ 

-—'.—.._ 

Durante o“ mCs de s tembro, Varias professoras ” 

estiveram no Centro confeccionando cartaz de pregas, mapas
, 

“' 

do Espírito Santo e do Brasil e ampliando gravuras no epis — 

copio para uso nas escolas em que trabalham. 

o CAV em aug-ºu;
, 

, 

j 
Esteve em Guaçuignnos dias 27, 28 e 29 de setemº 

Bro, o fotografo Acyr da Silva, do CAV, filmando as soleni- 
dades do "131a do Munic1pio" , por solicitaçao do Serviço de 
Cinema Escolar Secretaria de Educaçao e Cultura. -- 

-=; 
v.;



Encontro de Diretores de Escolas Normais
' 

De 28 de setembro a 3 de outubro, realizou-se, na
” 

Faculdade de Filosofia, 0 "Ennontro de Diretores de E scolas 
Normais", organizado pela professora Merces Garcia V1 e i- 
ra, Diretora da Divisão do Ens inc Normal. 0 CAV colaborou 

na confecçao de materiais para visualizar assuntos do con—, 

clave. —

- 

Filmes esperados » 

Dentro de poucos dias novos filmes che gar ao , ao 

Centro, procedentes das Embaixadas do Canada e Estados U- 

nidos, emprestados por ses senta dias, para serem exibido s 

- nas Escolas da Capital e municipios adjacentes. 

___—_ 
"Unidade Móvel“ em Olivânia 

Nos dias 28 e 29 de setembro, a"Unidade Móvel" 

esteve em Olivania, Alfredo Chaves, projetando filmes para 
a Obra Social da Legiao Brasileira de ASSiStencia (LBA). 

Lea volta, Stella parte— 

Inteiramente recuperada, reassumiu suas funçoes 

a Desenhista Lea Gomes Brasil. Por sua vez, a funcionaria 
'Maria Stella de Souza arrumou suas malas e partiu. . . em fe 

rias, de vendo retornar em prínc1pios de outubro. 

-5-



Cartas "“ao CAV] .

I 

Inumeras cartas chegam ao Centro, orinndas dos 
mais distantes Estados do Brasil. Trazem not1cias agradaveisz' 
umas falam do sucesso alcançado com a aplicaçao dos r e cu 1: 
sos audiovisuais; outras pedem sugestoes, trazem novas expe- 
riencias. São tantas que dariam; eara encher varios boletins. 
Vamos transcrever duas. 

A primeira vem do longínquo Acre: , 

' 

, 
- .. 

_ 

"Agradeço as cartas -circu1ares que recebo regular- 
mente. Tenho o prazer de levar ao vosso conhecimento que es- 
tou coordenando um curso para professores leigos, neste Mu- 
nicfpio, onde utilizo as apostilas do CAV, reproduzidas pe 1 a Divisao do Ensino Primario do E stado. do Acre”.— 

Maria- L. da Cruz Araujo (Cruzeiro do 
Sul). 

A segunda veniª de Afonso Cláudioz-f / 

"Somente agora escrevo—lhes. Demorei em faze ' 10 
para que pudesse observar melhor os resultados do emprego 

« 

, dos recursos audiovisuais. Posso agora coniirmar: É um su—' 
cesso! Jamais pensei ser tao facil ensinar algo as crianças. ' - 

Com que entusiasmo elas assistem a uma aula no flanelografo 
ou no cartaz de pregas' . . . . "

\ 

13e Loureiro. (Laranja da Terra).





Anexº 2 

CEF» TRC AUL'IOVISUAL LE VITÓRIA - INEP-»— MEC 
Av. Florentino Avidos, 514 - 89 andar - Vitoria -'- E. Santo 

Carta—Circular 24 
Julho 1964 

~~~ 
~~ BLA, BMW/Ar, 

314,91AyBLABLA, 
BLA, BLA BLA BLA BLA ”N 

ll I H 1/ II ,; II ,, H 
* \“A‘: * 

,! ,) Vamos falar sobre o cursinho de julho,. 
Vinte srofessoras do interior e tres da Capi == 

tal estª .veram, durante quatorze dias, adqui— 
rindo conhecimentos sôbre Comunicaçao e Re- 
cursos Audiovisuais, aqui no CAV. Alem das 
aulas recebidas, realizaram trabalhos pratiw 
cos e assistiram bons filmes sobre maneio 
de classe, espirito de cooperaçao na comuni — 

da de e aplicação de novos metodos de ensino, 
Porem, o ponto marcante do curso foi, princi 
aalmente, o coleguismo e a colaboraçao mu— 
tua do grupo, 

Prezado Educador, 

~ ~~ 

No’cando o entusiasmo em adotar outros 
metodos, aproveitamos para enviar a todos os 
ex—cursiº atas do CAV, algumas atividades para 
as quais usamos o MÉTODO JXPL :11MENTAL 

FALAR NÃO É BÁWÁNTE Nosso pais vem caminhando na "EraCi 
entifi ca' em que estamos vivendo. Professor, 

US E D ECURSO 5 AU DH} Vf QUAIS voce eo oresponsavel por levar a criançaacoríi 
pic-ea ºlder alguns princípios cient1ficos.C omo 
assi 1L1 Expondo e respondendo tudo as crian— 

ças “P Nao. O educador orienta e guia o aluno a fim de que ele encontre respostas para 
as suas duvidas. 

. . A . L. voce abandone de uma vezo "bla, bla, ola. ", no ensmo de Cienmas. Se 
nao tiver uma boa formaçao docente basta somente esforço e boa vontade em experi -— 

mentar o que e recomendado por estudiosos do assunto.
A 

O estudo de" views deveº ser desenvolvido atraves da observaçao, expe— 
riencias, discussoes, excursoes, gravuras e atividades outras, conforme o problema 
aser estudano. 

I.,, L sabido que voce nao conseguiria aparelhos caros para fazer experien —- 

cias em sua classe, no entretanto, juntamente com os alunos, podera improvisar equi 
pamento de pouco custo, muito mais valioso, para demonstraçoes diversas“ (Ver ane— 
os). 

Adquira um ou todos os livros que recomendamos (Anexo 2) e boa sorte“, 

) 
oaruns SAUEAeoH « 

«Alm %% 
IVA:—CIA MAR TINA ZANOTTI 

Resp.-, p/ L‘XP. do CAV-Vitoria 

CAVV/ 12/ 64,



Anexo 1 

COMO VII/'11} lV' AS PLANTAS" 

I .- . . . A a crianças observam que a luz e necessaria ao cresc1mento da planta. 

MATERIAL 

== Semente de rabanete ou feijão 
:= Latinhas 
:= Terra boa para cultivo 
— baixa de papelão ou caixote. 

EXPL IIEN'IAU 

Coloque uma plantinha recem-nascida dentro de uma caixa onde haja, so 
mente uma abertura lateral. (V er ilustraçao). 

l—lotara, entao, ao 20 dia, que a planta esta se dirigindo para a abertura 
da caixa, a procura de luz. 

INFORMAÇÃGSUPLEMENTAR 

A luz do sol promove a formaçao da substancia verde nas plantas. Essa 
substanciaª serve para a planta como transformador de alimentos, permitindo —1he 

so quando recebe luz solar. retirar certos elementos do ar, mas



Anexo 2 

CGMO VIVEM OS ANIMAIS'P 

A s formigas são um exemplo de cooperação de grupo. 

MATERIAL 

s Doze a quatorze formigas vermelhas 
n Um vidrogrande de bôca larga 
== Terra solta 
=- Água 
n Papel prêto 
— Mel ou açúcar. 

EXPERIENCIA 

Encha um Vidro de terra sôlta. Umedeça a terra levemente. Ponha as for 
migas e pequena quantidade de açúcar ou mel no vidro, Tape a abertura do vidro com 
uma tela fina de arame. Amarre o papel preto em tôrno do vidro. ]Zeixe cêrca de 3 

cm, na parte superior do vidro, sem o papel. Retire oNpapel pré—to, somente quando 
quiser observar o trabalho das formigas. 

_ l . . ' . ' . Podera ver o trabalho das formigas construindo tuneis e deposúos. 

INFORMAÇÃO SUPLEMENTAR 

. . o l . , As formigas Vivem em soc1edade espec1ahzada, isto e, trabalham em coª— 
. . . . ª. . Junto para construir suas casas e efetuar os processos Vitais. Algumas sao denoml— ' _ . nadas Operarias, outras "rainhas" e outras machos. 

.. o s _ . , — 

Nota: Nao deve faltar agua as formigas. Mas o excesso de umidade e ali - 
mento podera causar bolor e mau cheiro no Vidro.
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AnexoB 

VAMOS CGNHEC ER O SOLO‘P 

. I I , .. _ A e crianças observam que o solo contem materla organica. 

MATERIAL 

== Vela : Euas colheres 
,_ Terra de jardim 
=— Areía ou outras rochas 
= Prendedor de roupas 
- r T“osforos. 

EXPERIENCIA 

Coloque um pouco de terra em uma colher. Segurando com o prendedor, l_e 
ve a colher ao fogo. Deixe aquecer Dor- alguns— minutes e observe. Faça o mesmo com 
a areia e astoutras rochas. Vera desprender—se uma fumaça da colher que contem a 
terra de jardim, mostrando que ha queima de substancia organicaç Nao se observao 
mesmo com a areia e as outras rochas. 

__ Livros que você poderá adquirir: 
1. «Ciencias - Oferta do Programa de Emergencia do Mínist. da Educ. e Cultura, 

., a professores. 
2. — Práticas de Ciencias —- Newton Z'ias dos Santos— Grafica Olimpia Editôra. 

__ (Escrever pedindo informações sôbre preço e transporte do livro) __ __ 

3. - Ciências na Escola Moderna - Maria Jose Beruth e Terezinha Nardelli. -— Ins- 
tituto de Educ. -PABAEE- Belo Horizonte. 
(Pedir pelo reembôls ªo postal).



Amam 3 

ENTRO‘ AULIP‘TfluUAJ—l DE VITÓRIn - INEP - FAEC 
Av. Florentino Avidos, 514 - 89 andar - Vitoria — E. Santo 

~~ C ama—Circular 2 5 
Agâsto 1964 

' 
BM , BLA, BLABZA, EM), 

EM, BMW/1,514,514, 

BLA, BLA, BLA, 511,511, BLA

~ 
~~ ~~ 

Prezado Educador, 

Vamos ensinar "Ciencias N:a.tt:u;‘.z3.is”‘.p 

Se vócê conseguiu interessar a sua classe 
por alguma daquelas experiencias, deve te r ob— 

O servado o desejo das crianças em descobrir o 
"porque' daquelese de outros acontecimentos, 

fav/D)) tais como: 
”é "Porque o avião voaº" "Uma lagarta Vi— 

rando borboleta9" "Ui'. tomei um choque no fe_r 
“A ro eletrico. ' " ªª A0 levar estas experiências à escola, de"-= 

15" ve o professor dirigir o interesse e curiosidaie- 
da criança para descobrir a causa desses feno- 
menos e acontecimentos. Se assim o fizer esta 
ra ajudando os meninos a conhecerem melhor o 
mundo em que vivem e, tambem, a penetrarem 

» 
, 1 

. em princ1pios cientificos basicos. 
falar NAO É bQSTQ M&P Alcance tais objetivos organizando o"Can 

tinho de Ciencias" (sugestao do anexo 1) e vera 
. 

« sua classe: 
“USE RECURSOS AUDÍOWSUÁK ªlimeressar—se pelo ensino de Piências , - 

— Aguçar a curiosidade pelos fenomenos cienti— 
ficos 

:= Descobrir as causas dos fenômenos 
== Perceber a relação entre os fenômenos - Cuidar dos animais e vegetais, concorrendo para sua defesa e 

- proteção 
- Substituir o mede, as crenças e superstições pelo conhecimen- 

to da verdade 
.. Apreciar as belezas da natureza 
— Cultivar o ideal deº saúde do cor-poe do espirito. 

Professores ha que n ao se animam a organizar um trabalho dessa especie pensando que vao perder tempo. 11‘ perdem mesmo, se co; n habilidade nao planejarem correlacionando todos os assuntos que desejem abordar durante determinado periodo. 
A proxima carta levara um exemplo de trabalho correlacionado e voce vai: observar que nace tao diflcil planeja—lo.

~ 

Enquanto aguarda a nos sa orientaçao, trate de despertar o interesse da tur ma por meio de conversa, narraçoes, gravuras ou de atividades como as que enviamos 
e faça a classeº sentir a necessidade de organizar o "Cantinho de Ciencias" 

« Se voce trabalha na Capital, pode aproveitar um filme colorido — "Os Inse— tos ' - que estamos emprestando, e quem sabe se a pelicula nao ira motivar suas cria_r_1 çasr
! 

Sucesso, professor '.

; 

acª unam MARTINA ZANOTTI 
Diretora do CAV —Vit5ria



Anexo 1
, 

VAMOS COM Nº ao "CANTINHO DE CJENCIAS "'.>
' 

UQADROJ ”JE NOTfCiAs 

O quadro de noticias pode ser feito de tábua de pinho, papelão sanfonado, 
um pedaço de estâpa ou eucatex (o melhor). 

Trabalhos que podem fazer parte do Quadro de Notícias 
o biografias de cientistas 
. relatórios das observações e experiências acompanhados de ilustrações, 

composições, avisos, informações., 

2. MOSTRUÃRIOS para coleções de insetos, vegetais, conchas, rochas etc. 

.XIVÁRIO, onde» as crianças observarão pequenos insetos (Anexo 3). 

3. TERRÁRIOS onde as crianças observarão plantinhas, o solo etc (Anexo 2). 

_ __ ' _ . . no 

4, APARE 2108 que as proprias crianças confeccionarao no andamento dos trabalhos ““.W— _ _ . de Cienc1aso Os aparelhos e outros materiais podem ser colocados em pratelei - 
ras, Como no modelo, ou em mesa. 

© Biºgrªfiª 
C Jéncno , THOMAS ALVA EDISON 

O Ranger“ Vl.! tirou » e 

4.316 Fotos do Luo. 
Nosso sote'hte iem 

CJ S'Jp6PFlt 561d C 
uma zona com enor 
mes crateras que d}- 
'ficultom q descido \ 
do homem “à 

Registro dos Experiências 
Germinação 
”dia A. ”__/N“ N, ., ,._ _, 
Pfdta _,_____,.._V.V.C_ A../.A/n —-\— 

3í'ch'a M, a, A,». ___/M., 
‘1‘: dia WW .W_-—-./W\V—

~

~

~

~



Anexo 2 

UM TF .JRRA RED PAE A O "CANTINHO Lª“ CIENCIAS" 

<-. ”Íuando a escola nao dia po 03 de uma area onde as crianças cultivem pequenas plan: 
tas, o Tila-,eÃJ 110 vem suprir gti faltaº Nae as crianças observarao e farao experien 
cias com gel minaçao, tr. angela nta açao utilidade de minhocas etc. 

“.) 

APROVFITF' UM 31331133 MAT 311-1115 

Vidro de boca lar;f ag, caixa retangular de vidro e com o fundo de flandre, caixa de 
plastico tr'mªoareq e, pirex ciscº 

como OiuGAn 1: 13 MANTER () 1311133111310 

11 «Colocar no fundo do TER UAWIC terra humifera, suficiente para cobrir um ter 
ço da altura do mesmoº 

2c Utilizar p1:
- atas de pouco crescimentoº 

3 Tamparo RRARIU com um pedaço de vidro, deixando uma abertura de Cêr— 
ca de 2 cemimevroa par a ven ilaçaoº As plantas devem ser regadas somente quando se— 

apresentarem secasº A agua quee tapora das plantas se condensa no vidro e cai nova - 
mente sopre a3 .n esmao, mante mdw-as ..umedecidas 

4. Coloc a: 0 TI 1131311131101 3erto de uma janela, de modo que receba a luz solar. 

Livros que você podera consultar“; 

. »q . . 
_ 

. : 

W ' . ”L111 e Paulinho :!:.studam Ciãnmas Naturais” - Elsa Moura - la., 2a., 3a. e 4a. series., 
Edi-tora do Brasil em Minas Gerais Ltda. . 

Belo Horizonte — Praça Raul Soarês, 423—MG 

“O Mundo da Criança" -— 79 volume, 
. .. a . . . «ª . * "Coleçao Tropico -— Encaclopedla ilustrada em Cores". 

Coleção "Tesouro da Juventude"



Anexo 3 

UM VIVARIO PARA o "CANTINHO DE CIENCIAS" 

No VIVÁRIO as: crianças poderão observar e cuidar de pequenos insetos. 
Notarão a nocividade e a reprodução dos mesmos. Vibrarã'o de alegria ao ver sair 
uma borboleta do casulo. 

MATERIAL 
-, 

— Vaso com planta 
- Vidro de lampião ou de boca larga, sem fundo 
—— Pequeno pedaço de tela. 

EXPERIENCIA 

Cobrir a planta com o Vidro e pôr o inseto doutro dele. 
Prender o pedaço de tela na parte superior do Vidro.



"" 
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Anexa & 

CENTRO.AUDIQVISUAL LE VITÓRIA “' INEP —- NÃEC 
Av. Florentino Avidos, 514 » 89 andar — Vitoria — "Ea Santo

~
~ 

Carta—Circular 26 
Setembro 1964 

BAA BAA BLA BLA 

BLA BAA 81A, BLA 804 III ,,, I], ~~~~ Prezado Educadorª~ 
Vamos. de início, fazer—lhe um pedido: Se 

voce trabalha no Espírito Sa; to e, ªspor qualquer 
motivo- removeum se de um mumcipío para outro, 
av1sev-nos., poisa preMªamoc de organizar o nos- 
so registro de professores =,: einados, num mapa 
do Estado que se acha na Seção de. Treinamento. 

, e: nª 
Segue a orientaçao que voce espera., 

Fiz emos o maximo para a;, uda- ',lo consul -— 

tando progi amas de ensina liv := e revistas 
que publicam experiencias renoºadoras na educa 
gaoo Certamente voce aplicará parte daquilo que- 

expusemos ou muito maiso É obvio cue o traba— 
lho de correlaçao vai ser de. envolvº do de acordo— 
com as nee essidades e nivel da cíasse. Tudo de— 

pendera da sua imaginaçao e esfãrço. O impor » 

FALAR NAO E BASTANTE tante e ”1am er a classe intel ess cida pelo "Cantí- 
nho” e nao se descuidar do progi ama adotado, 

USE RECURSOS AUDÍOVÍSUAlSme smo que se encontre desatualizado. 
Enviamos, tambem, o mapa do “31111191t 

San"; o com os novos munic1p1'os criados e opro - 
blema de limites Ifinas muspiríto Santo ja soluci_o_ 

nado. Faça logo o seu nôvo may}. perfurado-.Bxleixe as cri anças usa—lo frequentemente .- 
assím elas se habítuarão com a sua nova formao 

E a voce professor que nos eccreve narrando suas exper i—enczast agrade 
cemos as boas noticiasº sobre o que vem realizando na sua escola Isto nos faz reconhece- 
que dia a dia o educador vai se impregnando déss e ESPÍRITO DE OBJE TIVAÇÃO tao ne 
cessario a comunicaçao perfeita entre os indívuduosº 

Felizmente o amigo educador e um dos que acreditam que "e sempre pos—= 

s:.vel objetivar e so permanece no V» rbalismo quem quer” o 

Que no dia “315 de outubro" haja festa em seu coraç 50 pela alegria de es - 
tar se dedicando, com entusiasmo,,a arte de educar., 

o ' . Parabens, professor; 

MAL., 1 MARTINA ZANOOTTI 
Diretora do CAV «Vitoriaº



o CANTINHO DE CIENCIAS (continuação) 

.— , , . I . - Sugestoes de at1v1dades sobre assuntos das diversas materias, que deverao ser 
aproveitadas durante a organização do "CANTINHO DE CIÉNCIAS". 

1 - Linguagem oral — 

2 - Composição - 

3 - Leitura oral—e 
Silenciosa - 

. , . 4- Ditado e copia - 

5 — Gramatica — 

6- Ortografia - 

7 - Vocabulario - 

Debates sobre assuntos estudados. 
__. . o A o ' Relatos orais das exper1enc1as e Observacoes, aos colegas ou 
visitas. 

17‘ n- at , . _— A ltelato de excursoes. Anotaçoes sôbre pesquisas. Opinioes so- 
bre os trabalhos feitos. 
Bilhetes e cartas a colegas informando o que realizam no”CA1_\_T 
“PINHO-"., 

Relatorios para o caderno de anotações Opera o "Quadro, 'de 
' .* . Notwias“. 

Promoção de entrevistas a fim de obter informações para o 
"Cantinho“

, 

» . (ª I ” A I 
E». elato diario das Observacoes feitas sôbre o desenvolvnnen— 
vimento de vegetais e animais. 

no , , , ' . "' 
Descriçao de experiênmas para albuns que serv1rao para con - 
sultas. 

. lu 
AF.“ 

Descriçao dos aparelhos e como faze—los, aos colegas que se 
. ! interessaarem a construi-los. 
Convites para visitar a exposição do "CANTINHO". 

! . . º . . . . . De not1c1as e informaçoes em livros, revustas e Jornais tram - 
dos pelos alunos ou pelo professor, com a índicaçao do autor. 

. ' . . ov _ .— 

De questionamos para fixaçao e avaliacao dos assuntos estuda- 
dos. 

De trechos relacionados com as atividades para o caderno. 
De relação de palavras relacionadas com os materiais, expe - 

a A . riencnas, etcº 
, . . . . “ 

De rotulos de vidros e de caixas, class1ficaçao de outros mate- 
riaiso 

. “ , . . Uso dos Sinais de pontuaçao nos relatorios, ditados, etc. 
Classes e categorias de palavras. 

A ' . 1. . Concordanma entre substantivos, aoJetivos e verbos. 
Pronomes e seus diferentes empregos nas cartas, bilhetes, con 
vites, etc., 

Treino de escrita de dificuldades surgidas nos trabalhos escri- 
tos. 

Os alunos terão oportunidade de arneliar o seu vocabulário, 
constando de termos especificos, palavras referentes aos mg. 
teriais e outras que, durante as consultas eles aprenderem ea— 

pontâneantierfceª



8 - Matematica - 

9- Geometria — 

10- Média da tempe— 
ratura 

11- Estudos Sociais- 

12 -— Orientação - 

NOta. _ 

'E rrata: _ Substituir, Barometrog sor Termometro, no 

”edidas de temª, o; uso de abreviaturas. Adiçao e subtração de 
numeros com Clhox'ase minutos. Problemas sobre a duraçao das 
atividades e as experiencias, excursões, etc. 
Ex. . “ua, Jose gastamos 50 minutos para fazer uma buesola. 
Começamos o trabalho as 12:15 h. O relogio marcava . . . . . h. 
quando terminamos, 

. ª' . e' _ Litro, multiplos e submultlplos. __ 

Fraçao - Uso de agua e alcoole outros oreparados nas experi- 
encias. ira.: O gr upo B trouxe um litro de alcool. Ja usamos 
1/3. Que fraçao sobrou '.P 

, . l . Metro, mult; 3105 e submultlplos. 
Ex.’ . Em excursao a fazenda do Sr., . . . . . . . . . . andamos um qui 
lometroe emeio, Nos andamos. . . . . . . . . metros. 

" ! . A . I . Noçao de circulo, circunferenma, '»:aralelepipedo, prisma, etc. 
EX.: 1) G disco de Nelª/"3302156111 aforma Cie ongotoo-oonnoooooo' 

(circulo -circunfe — omo-noooooooeuooo 
rencia) 

2) O“ Vivario modes º º n ., .cm de largura, . . . ... . ...cm de 
comp. e ..Mººcm de alturaa Qual a sua forma '.7 ............ 

rx o.....oJL'esenhe—O noooeoouoae-oooo 

No termometro de propaganda que as crianças podem cons ew 

guir no comercio local ou proximo, fa fazer observar a tempera- 
tura diariamente e resolver problemas. 

Conhecer a comunidade durante as excursões. Colecionar ma- 
teriais para o "Cantinho de Ciencias" . 

Entrevistar autoridades e antigos moradores para as crianças— 
se informarem sobre os antepassados e fatos ocorridos no lu- 
gar: Festas tradicionais, folclore, etc. 

.o _ .. Fazer nesqui as sôbre dados geograficos da regiao. 
& ' . . Excursao planejada a usma local ou prox1ma a flm de conhecer 

. . . .’ . . ! . algo sôbre eletr1c1dade e outros pr1nc1p1os Cientificos. 

I ,” , , 

l ' . Observar e orientar —se pelos astros. 1‘1 bussola. Historia .dos 
antigos navegadores de antes e depois da descoberta da busso- 
la. Os Continentes. Cs Oceanos. 

_ «a m . ' . Outras realizaçoes poderao surg11r alem dos aparelhos e materi— 
ais para o "m Cantinho de Ciencias" .Ex.: 

Álbuns com relato de experiencias e ilustrações. 
Coleçao de gravura ssôbre ciências. 
Expos sições varias no “Cantinho" 
Catalogo de materiaise 
Bibliografia. 

'Concurso de composições escritas, ilustrações, invenções, etc. 

-_—.--_—__....—-..—— 

I . : :uadro de Not1c1as" da Car- ”A 
ta—Circular anterior.



Anexo'õ 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - IFE—213 - MEC 
Av. Florentino Avidos, 514 — 89 andar — Vitoria. — E. Santo 
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~ 
BLA 

, 
BLA, BLABLA, 

BLA , BLA BLA, BLA , 

BLA. BLAH/4,514”. 

Carta—Circular 27 
Outubro 1964

~ 
~~ ~~ 

Prezado Educador, 

~~ O mês de novembro registra duas datas im— 
portantes para os brasileiros: 15 e 19. 

Você promoverá, certamente, duas festas 
ci'vicas com o objetivo de despertar as crianças 
para as manifestações de nacionalidade e de civis 
mo. Revivendo nos fatos historicos o procedimeg 
to dos republicanos do passado, o professor leva— 
ra. o aluno a reconhecer o esfôrço dos q'ue cons — 

truiram nossa Pátria. E também estara se empe— 
nhando numa campanha moralizadora a fim de call 
bater o egoísmo e fazer a criança pensar em 
servir a família, a comunidade em geral, ao Brª 
silª 

Alunos da 3a., 4a. e 5a. séries já podem se 
manter em atitude de respeito e dignidade numa 

(_ , 
”O , 

7L 
cerimônia cívica,, desde“ que o professor não faça 

CL â!” NA e £015 CU'ZÍLQ discurso lido, mas sim uma palestra'simples e 
objetiva. Para esta palestra use um album seria— 

, 
do com algumas ilustrações a fim de conquistaro 

.. . USE (€CU VSO S AUDIOV!SUA/§inter€sse das crianças e de algum convidado. 
__ 

Para a sua festinha ainda sugerimos o se— 
guinte; *

' 

JORNAL FALADO
. 

-— Pequenas noticias antigas lidas com dramaticidade (sem exagero) por reporte— 
res—mirins, agradariam aos alunos e dariam mais autenticidade aos fatos. Apresente 3 ou 

1" . ' 
4 alunos, cada qual lendo sua noticia, um apos outro., 
côRo FALADO 

O Côro falado faz desenvolver o gasto da criança pela poesia. Pode ser recita— 
do (de cor) ou lido. É uma atividade que contribui para o aperfeiçoamento de qualidades pes 
soaisa As vêzes o poema e recitado por toda classe em conjuntoo Outras vêzes as crianças. 
podem ser divididas em dois grupos (o das vozes graves e o das altas), a fim de recitare'm 
a poesia. Quando se escolhe uma criança para falar sozinha, fazendo um solo, e ,os dois 
grupos recitando outras estrofes, a apresentação é de' grande efeito. 

Viva a BANDEIRAL No dia 15 ou 19 ela & apresentação indispensável. Vamos- 
recordar como devemos usa—Iai) (Ver o anexoh Converse com os alunos sôbre isto, quan—. 
do você e êles planejarem os festejos e faça com que as crianças fixem e divulguem, por 
meio de desenhos, cartazes, murais didáticos, etc” pois, assim já estarão se prepa - 
rando patrioticalnente para as comemorações do “Dia da República-" e o "Dia da Bandeira". 

co AU sass. 
ARIA MAnTiNA AANOTTI 
Diretora do CA -Vitoria



" C’ USO DA BANDEIRA NACIONAL , ANEXO 

O uso da Bandeira Naoíonal está subordinado ao seguinte: 
, 

. . ” . , I - Quando hasteada em 3ane1a,_ porta, sacada ou balcao hear-a: 

Ao centro, se isolada 

ta'

í 
JL//7///////L 

W 
, 

lll-HUM) 

-1 . . o I ' . o o - . Lm uso a norte suflclentemente 11um1nada Ã dlrelta, se houver bandelra de 
outra naçao

~ 

A0 centro, se figurarem diversas bandeiras Em posição que mais se aproxime do 
perfazendo número Ímpar centro e a direita dêste, se, figuran— 

do diversas, a soma delas fôr mime 
bro par.



III J'Çuando di lsmdida e em mastro, em

~ 

f . 
T um , , _ .. rua ou pra ça, entre esdificms, ou em 11 - amando em prestito ou procul W Gao: — portas, 

&“ 
,

a Sera colocada de modo que o lado maior do A . ' . retangulo esteja em sentido horizontal e a 
estrela isolada em cima!' 

IV —"£3uando aparecer em sala ou salões, con 
ferêncías ou solenidades, ficara estendida ao 
longo da parede, nor detras da cadeira da 
presidencia ou loca 1 da tribuna, 

~~ ~ ! & Ira a frente e ao centro da testa da coluna, 
2 metros adie anterª a linha pelas demais for 

A _
_ 

madas, se concorrerem tres ou mais ban— 

«WR 
Sempre acima da cabeça do respectivo ocu» 
pante e colocada pelo modo indicado, no i- dºit“ '.'

n º ªs tem 111. 

H ' . . V — Quando em florao, sôbre escudo ou outra qualquer peça, que agrupe diversas band-31 
ras, ocupara o centro, nao podendo ser menor do que as outras, nem colocada abai 
xo de las." 

.. 
. . . . ' f . VI lª'-Cuando hasteada em mastro ou içada em adriça, ficara no tope, lals ou penol; se f1— 

gurar juntamente com bandeiras de outras naçoes, ou Javílhao ou flamula de autori— 
dad-e federal, sera colocada a mesma altura; se figurar com 1:) avilhoes de unidades 
militares ou bandeiras representativas de instituiçoes, corporagoes ou associagoes, I . _ sera colocada calma”... 

VII-"Éguando em funeral: para o hasteamento, sera levada ae tope antes de baixar a, 
meia adriça ou meio mastro, e subira novamente ao ': pe antes do arriamento; sem 
pre que for conduzida em marcha,s era o luto indicadoi _:-or um laço de crepe atado 
junto a lança'.' 

VIII-"'“uanclo distendida sôbre ataude, no enterramento de cidadao que tenha direito a es -- 

ta homenagem, ficara a tralha do l ado da cabeça do morto e a estrela isolada a di- 
reita, deve nçlo ser retirada por ocasiao do sepultaz'aentoí' 

”engineer'i- e lado direito, nasje .nelas, portas, sacadas e balcões o lugar que fi- 
adireita do observador colocado nesses pontos de frente para a rua; oab ervar -



' . ' . ª' . - ' -se —a crlterio analogo para a determinaçao do lado em qualquer outro caso." 
,» . ., _, . . ' "::-mando a localizaçao da :andeira referir—se ao prev1sto no numero I do presen ! ' . . “ _" te capitulo, "o mastro ou haste devera ser s1t_uado no plano vertical normal a fachada 

a prumo ou inclinado para fora, com relação a vertical, no maximo ate trinta graus". 
"Sõmente por determinação do Presidente da Republica, sera a Bandeira Nacio- 

nal hasteada em funeral, não o podendo ser, todavia nos feriados. O hasteamento po- 
dera ser feito meio mastro ou a meia adriça, de acôrdo— com as disposições relati — 

vas a honras fúnebres dos cerimoniais das fôrças armadas, ou conforme o uso inter- 
nacional" . 

"Em-ocasiões em que deva serzefetuado outro hasteamento, o da 'Bandeira lga -— 

cional far me -a em primeiro lugar; o seu arriamento, neste caso, sera feito por ulti- ll mo . 

É VEEADO C USO BA BANDEIRA NACIONAL 

sempre que possa deturpar o seu simbolismo ou diminuir a grande veneração e 
o profundo respeito que a ela devemos tributar. 

Assim, o simbolo da Pátria NÃO podera ser utilizado das seguintes maneiras: 
COMO RÓTULOS, COMO INDUMENTÁRLA, COMO COBERTURA DE MESA, COBRINDO 
PLACAS OU QUADROS, COMO INVÓLUCROS, EM PROPAGANDA, EM MAU ESTADO 
DE CONSERVAÇÃO. — 

(Transcrito da "Revista do Ensino" - N9 64). 

A REPÚBLICA (39 ano feminino) 

Hoje é dia de festa imponente 
em que a Patria inteirinha se agita, 
relembrando, da historia brilhante, 
grande feito de gloria inaudita. 

Nós aqui, nesta escola, aprendemos 
(e a lição nos ficou bem sabida), 
que o Brasil, foi imperio e foi reino, 
e e Republica, enfim, mui querida. 

Que. a República foi proclamada 
sem batalha, sem sangue, sem dores;' 
ao contario, surgiu majestosa 

, os entre festas, sorrisos e flores. 

Muitos vultos ilustres da Historia 
enfrentaram os riscos da sorte; 
e, p'ra o bem desta Patria bendita, 
lutariam sem mêdo da morte. 

C . A. 7-7 anderley 

A BANDEIRA (19 ano feminino) 

Quando te vejo nos ares, 
linda, festiva, gentil, 
fico bastante orgulhosa 
de pertencer ao Brasil. 

Sinto, então, bem lá no fundo 
do coração juvenil, 
uma vontade incontida 
de lutar pelo Brasil; 

_de gritar com'tôda a fôrça ' A . para este ceu cor de anil, 
que não existe no mundo 
terra melhor que o Brasil. 

Viva a bandeira sagrada 
dêste torrão varonill 
Viva a nação brasileira'. 
Viva'. Viva'. meu Brasil'. 

C . A. Wanderley 

1 (Poesias transcritas do livro "Poesias Escolares" »de Cajucy Accioly "Uander- 
ley)



Anexo 6 
CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA — INEP — MEG 

'" 

AV. Florentino Avidos, 51h.» 8Q andar - Vitoria—ES 

MURAL amico.- 
, ,‘ 

« lr. . . MURAL DIDÁTICO é um auXilio Visual de en31no. É um quadro prepara 
do com diversos materiais, para.o conhecimento e compreensão de quaisquer' !. ! . . materias e niveis de maturidade. 

N " ! . - . , . Nao ha um modo rigido para preparar um mural didatico. 
Éle pode ser resultado de um esforço individual ou de um grupo. 

Z I — VANTAGENS 

.» ' . A « É de faCil preparo. 
A . 

B « É economico.
l Permite a participação dos alunos.
!

C 
" . D Serve para varios assuntos. 

E — Atrai a atençãoº 
F » Serve para maior audiência. 

II — MATERIAL 

A - Eucatex 
B _ Papelão 
C - Tecido (aniagem, esteiras etc.) 
D , Madeira compensada, 

III « MATERIAIS que podem ser usados no Mural Didático: 
Á w GBQVUras' f , « 

— Fotografias 
— Cartões postais

B

C 

D Mapas 

E » Gráficos 
F Materiais tridimensionais - Reâlias 
G « Trabalhos de alunos: desenhos, poesias, composições. 

IV — COMO PREPARA—LO E USA-LO 

A — Decida qual é o seu objetivo 
B » Escolha um ponto de atração 
C » Escolha um cabeçalho sugestivo. Faça com que seja visto Sl), 

' A . distanCia,



Fls. 2 

D « Arrume o seu material eficientemente mas de maneira sin les: 
_ : 

A A H . '1 . l — De enlase a uma idéia. 
2 - Atraia a atenção: 

a) mudando o assunto quando cessar o interesse 
b) mantendo o mural bem iluminado 
e) mantendo»o a altura dos olhos 
d) usando recursos para chamar a atenção (pontos colori 

dos, quadrados triângulos, desenhos; arame, fio 
plastico, etc.;. v 

E « Encoraje os alunos a ajudar na arrumação do quadro mural. 

V » USE RURAL DIDÁTICO PARÁ FIES VARIADOS: 

— Para motiva um estudo 
Para iniciar uma unidade de ensino 

» Para trazer acontecimentos atuais para a sala de aula 
- Para mostrar atividades da comunidade 

FJUQGIJZP'O

I 

(n . . l . — Para realçar aspecto geograiico e acontecimentos historicos 
mais importantes do pals 

*ª] I Para informações específicas
\ 

C.”) I Para datas festivas. 

§UGESTOES que coletamos em: 

Trabalhos de cursistas no CAV 

.! . . ., Album Seriado para cursos de treinamento no CAV. 

NOSSOS Tl POS
] 

REGIONAIS
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QUADRO DE AVISOS 

Nos cursos que o CAV promove,. "azen os 
co" e "Quadro de Avisos" para uso nas L'êscoíasº 

te., 

0 QUADRO LE AVISOS pode se 
» ; cas, exceto no que se refere ao conteudo,, Negrº 

A _ «: bedecer a sequencm ou correlaçao dos mesmos., 

SUGESTÓES: 

Fl. 5 

, . ,. . ' ;
. 

dlstmçao entre "Mural Eldah— 

. . * 
. t‘ 

., A .
, 

No pr1me1ro, somente um assumo e expªorado; como se ve antenormen- 

“íª preparado com as mesmas: característi- 
e podemos exibª. assuntos varios, sem o- 

QUADRO DE AVISOS~ 
Aggàsia aew 
filme 

“CAÍECE—S "”' 
15 . ._.” - e ploprlo- 

. , '” *“ 

.Pªªªwªºº€
~~

~

~~ ~ ~~
~ 

ISTO. LHE \NTE RESSA~
~~ ~ ~ 

AMANHÃ 
Educ.Eísica 
la. serie 
Za.lserie_ 

___—____...___._..._ 
—.———-.-..._—_..._-.__—

~~~
~~~ ~ 

NOTÍCIAS 

Q U A D R 0 D E~~
~

~ 
ANIVERSÁRIOS 

AVISOS

~~
~
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~~~

~ 

~~~~ QUEM QUER, VAI 
QUEM NÃO QUER, 

_——_——._—_—._—_———— 

___—___—___—__—__~~~ 
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Anexº 7 

REPRODUÇÃO 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA AINEP » MEC 
Av. Florentino Avidos, 51h — 8º andar - Vitoria » ES 

' Tel. SLI—“2.0

~ 

~ ~ 

ÉOÃ :3} [TÁÉÃÃ 
& simples 
. Pritt-CO 

. económico
& .«nl 

...—« [Him (lução 
“Todo educador que trabalha com uma comunidade — seja êle 

agronomo, educador sanitário, supervisora, assistente social 
ou proxessora rural — corre o risco de se deixar absorver 
por problemas de pequenos grupos, em prejuízo dos interesses 
da coletividade. 
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, 0 Contato pessoal (visitas, conSultas etc. )e os contatos 
l_com grupos (palestras, reunioes etc.); consomem a totalidade f'jdo seu tempo, ficando assim a sua ass1stência restrita a uma 

”ipequena parcela do conjunto. 
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%HÉÉ 
Torna-se necessario, pois, que ele se preocupe, também, 

3: *com a utiliza ao de meios de comunic ão ue alcancem um L_Hb 9 ªº 
auza maior número de pessoas como por exemplo: cartas circulare n'“: *1“ lh t ’ 

1 
S’ rª % o e os e impressos em gera . 

ªlí-— 

¥J§%§ 
Para tanto, nao e necessário equipamento dispendioso nem 

ªªªgtão pouco mão de obra especializada. E e isto o que pren en- 
aHã mos demonstrar com esta apostilha. 
933; 
3,5: 
ªí“» **“***-***** 

gr.,mI As diferentes fases da elaboracão de um impresso em mi— 
rafo podem ser classificadas em duas etapas distintas: Ox 

(TQ 

'úªuâun 

PREPARAÇÃO DO ESTENCIL 
as“ 

.. 

.. 

a.! 
~ ~ ...... 

IMPRESEÃO 

-1—



Equipa memo e Maraial Naamã/fios 

A — Caixa de Luz 
Me a 1%gminada com,tam%Q de Vl ro e prelêrenCia osco 
e com 5mm de espessura), 

B » Estiletes 

<4-fáa De ponta esféri 
ca, para traçoº 

De rodinha; 
para sombrear¢~

I -——— Para normg ªªªâêªã grafo, 

D » Lápis dermográfico, 
para marcação. ~ 

E » Chapas e bastonete, 
para sombreara 
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A 
F n EstenCil: De boa transparência, de preferência branco ou claro, para facilitar o corte'com estilete. 
NOTA: O líquido corretor pode ser substituído, embora precariamente, pg 10 esmalte de unhas. 

. 

. A I Na falta da caixa de luz, o estêncil pode ser apelado sobre a v1— 
draga de uma janela. 

_ 2 “



Esbôço (a) 
lº —'Esboce o trabalho em 

uma folha de papel do 
formato escolhido pa— 
ra a impressao. 

Esbôço (a) 

aº — Passe a limpo, com riscos 
‘ firmes e definidos em na 

pelhtransparente ªde pre ferencia vegetal). 

Papel tran 
parente (b 

lº » Fixe o papel transparente sôbre a caixa de luz. 
aº - Coloque o estêncil por cima, firmando—o bem para não resvalar duran— ' te o trabalho. ' 

39 - Proteja o estêncil com papel, nas partes onde o braço e a mão Vão.fi 
T car apoiados. ' 

Hº — Passe o desenho para o estêncíl com o estilete. Trace com firmeza , ' 

sem dilacerar o estencil. 

estêncil M,_l.. estilete para traços
/ 

gapel transpa 
rente (b) com 
ilustçação, sob 

_ papel para forrar o es— o estencil tencil, evitando o con 
' tato da mão durante o 

trabalho.



chapa de sombrear 
sob o estencil 

cá e >, : 
V

i 
,1 

bastonete de 
sombrear 

Em se tratando de tex to 
datil% rafado, e neces— 
eerie apenas ajustar a 
maquina de forma que a 
tecla bata diretamente

A sobre o estencil. Para 
isso, basta colocar o 
botao de mudança da fi— 
ta na posição neutra. 

c » FOLHAS DE PAPRL 
PARA MIMEÓGRAFO 
(tamanho carta 
ou oficio) 

59 - Retire o estêncil do vidro 
e faça os sombreados com 
chapas ou estiletes apro— 
priados. Calqie com firme 
za, mas sem força excessi— 
va, para não correr o rig 
co de arrebentar o estên— cil. Em caso de êrro ou r 
tura do estêncil, use o ll 
quido corretor para os re- 
paros necessaries. 

B - TINTA PASTOSA PARA 
MIMEÓGRAEO (em tubo) 

D _ MATERIAL PARA LIMPEZA (estõpa, folhas de 
nal, gasolina etc. Éºªª



~~~~ 

~~
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Proteja com uma 
folha de jornal 
a mesa de im— 
pressão. 

lº— Distribua &" 
tinta por 
igual sobre 
a placa, deg 
locando o 
rôlo longi— 
tudinal e 
transversa; 
mente. 

Coloque o estên cil sobre esta 
rolha; 
Baizce a tela e 
faça o estencil 
aderir, passan— 
do tinta sobre 
a tela,com o gg 10. Se necessª- 
rio, use tambem 

Bº» Marque o registro da 
seguinte maneira: 

a) prenda uma fôlha do pª 
pel a ser utilizado no 
trabalho sobre a mesa 
de impressão, na posi— 
ção mais correta possí 
vel. 

fita gomada 

estêncil~ registro 

b) coloque uma outra folha 
sobre esta e imprima a 
primeira prova. Corri— 
ja o registro, se neceQ 
sario. ~~~ 

69 - Imprima. Cada es tencil dã, aorozcimg 
damente, uma tiragem de 3.000 copias.



Zim/vezez e Cmgermção 

A 
O I h . Conserve o estenc11 (se a tiragem o permitir) 

a) retire o espêncil da tela. ' ; 
b) coloque-o sobre umahfolha de jornal, com cuidado para não enrugar. 
c) cubra—o com outra folha de jornal. r'

- 

d) esfregue com um pedaço de pano, partindo do centro para a periferia. 
e) repita êste processo até que o estêncil fique limpo, o qge pode ser 

verificado pelo’jornal que seAusa parallimpeza « quando este não fi— 
car mais sujo, e porque o estenoil esta limpo. 

f) observe, contra a luz, se todos os traços ficaram desobstruídos. Caso 
contrário, com o estêncil sôbre um pedaço de jornal, pressione as pa; 
tes obstruidas com um algodão embebido em querozene ou aguarras, "en— 
xugando", a seguir, com outros pedaços de jornal. 

L_m e a tela: 
5 a) coloque uma fõlha de jornal por cima e outras por baixo da tela. 

b) esfregue com um pedaço de pano até retirar tôda a tinta; trocando os 
jornais, se necessario.
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TELA DE sEDA 0U£ORGAEDI DE lª QUALIDADE, QUE PODE SER EONTADA EA EOLDURA 
POR EEIO DE CRAEPOS. ,

. 

PLACA DE RAO'EL—TEª FOREICA OU VIDRO, PARA IERRESSAO. E ESSEECIAL QUE A 
SUA SUPERFICIE SEJA LISA, PLAEA E RESISTENTE A PRESSAO DO ROLO. 

PLACA PARA ESPALEAR A TIT—ITA7 FEITA COM MATERIAL IDENTICO A0 DA PLACA (B). 
ROLO DE IMPRESSAOQ PODE SER ADAPTADO DE UE ROLO DE PRESSAO PARA EIEEOCRA 
FO MECANICO, 
SUPORTE PARA EVITAR QUE O ROLO, QUANDO FORA DE USO, FIQUE APOIADO SOBRE 

” 

A PLACA ,; 
ESPAÇO PARA ACOEDICIOEAEEETO DE PAPEL, TUBO DE TIETA, LIQUIDO CORRETOR E 
ESTÓPA, 

_ 7 _ CARV;13/6u
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Pequena-Historia do Espírito Santo 

'1. Fase Colonial - 1535 ==1822 

Descoberto o Brasil em 1500, so trinta anos depois Portugal começou a tratar; 
. com seriedade, de sua colonização e povoamento, pressionado por piratas, principal- 

: 
mente franceses, que levavam carregamentos volumosos de pau—brasil. Em janeiro 

º " 

de 1531, Martim Afonso de 
Sousa, comandando poderosa 
esquadra, atingia a costa de 
Pernambuco, com t r i p 1 1 c e * 

missão: "escorraçar os fran-= 
ceses,“ descobrir terras na di 
reção do Prata, estabelecer 
um ou mais núcleos de povoa= 
mento europeu", 

A Corôa, empobrecida pe- 
los investimentos nas viagens 
de navegações e descobri - 
mentos, estava impossibilita— 
da de suportar grandes gas = 

tos com a colonização do vas- 
to território brasileiro. D. J _º 
50 III, Rei de Portugal na ocº. 
Sião, resolveu aceitar asuge_s_ 
tão de Diogo de Gouveia, isto 
e, dividir o Brasil em C api— 
tanias. e distribui—las, gracig 
samente, a quem se interes =- 

1 

sasse e tivesse condiçoes eco 
nomicas para coloniza-las a- 
plicando seus proprios recur— 
sos. 

_) 

VASCO FERNANDES COUTINHO 
E spirito Santo~ Apresentaram— se os doze primei— 

ros voluntários, oriundos da melhor geº 
te -» navegantes célebres, guerreiroaper 
sonagens da corte —, dispostos a arroja- 

da empresa. Entre eles estava VASCO FERNANDES COL} 
TINHO, que viria ser o fundador do Espírito Santo. 
Com êle, portanto, iniciaªse a nossa'Histõría.



VASCO FERNANDES COUTINHO. Traços biográficos. 

Muito pouco se'conhece da Vida de Vasco Fernandes Coutinho. Seus pais fo— 

ram Jorge de Melo e dona Branca Coutinho; seus irmãos; Martim. Afonso ,de Melo 

Coutinho, Diogo de Melo Coutinho e Manuel de Melo. Prestou serviços militares em 

Goa, Malaca e China, servindo sob as ordens. do audaz Afonso de Albuquerque, con—
. 

quistador das Índias. Casou—se com dona Maria do Campo, nascendo dêsse rconubio 

dois filhos .— Jorge de Melo e Martim Afonso de Melo -, falecidos antes do pai. Tí — 

nha por concubina a senhora Ana Vaz, genitora de Vasco Fernandes Coutinho. Filho, 

seu sucessor na donatariaª Historiadores ilustres,» apoiados na carta de doação, são 

unânimes em declara-lo fidalgo da Casa Real.

2 
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A "CARTA DE DOAÇÃO" 

A carta de doação a Vasco Fernandes Coutinho de cinquenta léguas de terra, sê 

bre a costa brasileira, foi assinada por D. João III, a 19 de junho de 1534, em Évora, 

Portugal. Nela está contida a demarcação geográfica da Capitania. Transcrevamos o 

trecho que determina os limites da gleba: ". . . as cinquenta léguas de terra se começa- 

rão na parte onde acabarem as cinquenta léguas de que tenho feito mercê a P e dr 0 do 

Campo Tourinho e,,correrã'o para a banda do-sul tanto quanto couber nas ditas cinquen —
_ 

talêguas, entrando-nesia Capitania quaisquer ilhas que houver até dez léguas ao mar 

na fromaria e demarcação “destas cinduenta léguas. . . as quais. . . se entrarão e serão 

de largo ao longo da costa e entrarão na mesma largura pelo sertão e terra firm e a 

dentro tanto quanto puderem entrar, e fôr de minha conquista".



SAÍDA DE PORTUGAL. 
' Com a carta de doagão e o foral em seu poder, Vasco Coutinho preparou-se 

para deixar Portugal.; Renunciou & tença de trinta mil reais que auferia do Erário 

português, por serviços prestados a Corôa. Vendeu a quinta que possuia na vila de 

Alenquer e as propriedades de Santarém. Adquiriu armas, instrumentos agrícolas 

e outras utilidades imprescindíveis à instalação na terra brasileira. Em principios 

de 1535, a bordo da caravela Gloria, deixou Lisboa, .com destino ao Brasil. Acom— 

panhavam—no cerca de sessenta pessoas, incluindo -se dois fidalgos: D. Jorge dellª 

nezes e D. Simão Castelo Branco, ambos de "nobreza discutida e de conduta reprg 

vável", cumprindo pena de degredo. 

. 

,A“ /"‘"/ “ A CHEGADA. o NOME DA TERRA. 

A 23 de maio de 1535, num do—~ 
mingo, oitava de Pentecostes, os 

colonizadores chegavam & Capita - 

nia, ancorando perto do Monte Mo— 

reno, à esquerda da entrada da bª 

ia. A terra foi batizada- com o no— 

me de Espírito Santo, por ter» se 

dado a chegada no dia dedicado à 

. ! . . Terceira Pessoa da Santis Sima 

Trindade . :
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~ .. & 
ENCONTRO COM os ªnos. 

Na praia, grupos. de índios, em atitude hostil, dig 

punham—se a'írnpedir o desembarque dos colonizadores .. 

Alguns dis'inaros de armas de fogo da Caravela, afugentª 

ram-nos para a floresta. Em terra, para resguardar-= s e 

de futurosu'g‘taques, foram construídas fortificações, um. . 

delas no mesmo lugar em que se localiza, hoje, o Tere-ei 

ro Batalhão de Caçadores. 

A PRIMEIRA ÍGREJA. Nesse mesmo ano (1535), 

surgiu a primeira Igreja, dedicada a Nossa- Se -- 

nhora do Rosário. A obra historica, zelosamen== 

te conservada até nossos dias, pode ser vista no 

mesmo local em que foi fundada (Vila Velha). A” _ 
“'El "'!“ (ªxªm. 

***- 
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DISTRIBUIÇÃO DE TERRAS . 

Para dar inicio ao trabalho agricola, Vasco Coutinho distribuiu sesmarias aos 
colonos. Os nomes dos primeiros aquinhoados perderam- se no tempo. Dois, apenas, 
chegaram ate nos: D. Jorge de Menezes, a quem coube a Ilha do Boi; e Valentim Nu - 
nes, agraciado com a Ilha dos Frades. Em seguida, instalou os serviços da Coroa =1-_X_l 

moxarifado e Feitoria — incumbidos de recolher as rendas .de Portugal. Outras provi — 

dencias, como a criaçao de engenhos e moendas e a conquista do incola, para torna— lo 
elemento util ao trabalho, foram se desenvolvendo gradativamente. 

FUNDAQAO DE VITÓRIA. , 

_ Nao oferecendo Vila Velha muita segurança contra as constantes incursões in-= 

ªdígenas, Vasco Coutinho, por volta de 1549, resolveu escolher lugar mais abrigado e 

de mais facil defesa. Encontrou— —o no flanco sul de uma grande ilha (antiga Santo Ant 0— 

nio), fronteira ao continente, de dificil acesso. Para ela transferiu a sede da C apit a— 

nia, denominando -a Vila Nova, em oposiçao a Vila Velha, o nucleo primitivo da coloni 
zaçao. 

As lutas contra os gentios continuaram ate o dia 8 de setembro de 1551, quan- 
do foram definitivamente vencidos. Para que o grande feito fosse sempre lembrado, 'V_i 

la Nova passou a chamar —se Vila da Vitoria. O insigne historiador J r" e Teixeira de O 

liveira, citando previsão assinada por Antºnio Cardoso de Barros, "Provedor -mor da 
Fazenda", em 1550, contesta tenha sido o nome Vitoria inspirado no triunfo sobre o s 

incolas, pois, nesse documento esta grafado o toponímo atual.

~
~ 

“X

~



JESUÍTAS NO ESPÍRITO SANTO. 

Os primeiros jesuitas pisaram a Capitania em fins de 1549. Tratava=se do Pa— 
dre Leonardo Nunes, acompanhado do irmao Diogo Jacome, de passagem para São Vi 
cente. Dois anos depois, em 1551, os padres Afonso Bras e Simao Gonçalves inaugurª 
ram a catequese na terra capixaba. Dentre os excelentes serviços prestados por esses 
religiosos, sobressaem= =se a elevaçao do nivel moral da populaçao branca, maior apro 
ximaçãío com o silvicola e a construçao do primeiro colegio, 

PADRE JOSÉ DE ANCHIETA, 

A obra jesuitica daria ensejo & vinda do Padre Jose de Anchieta para oEspirito 
Santo. Aqui, (: "Apostolo do Brasil" 
encontraria o clima ideal para (: u= 
rar —se da enfermidade que o ator-= 

, mentava desde muito e, sobretudo, 
o ambiente propicio para desenvol - 
ver sua vocaçao missionaria entre 
os ind1genas.Esereveria varias pa— 

ginas do seu repertorio religioso e 
faria muitos dos milagres que lhe 
são imputados. Atribui=se=lhe a fu_r_1 

daçao da apraz1ve1 e bela aldeia de 
Rerigtiba =- hoje, cidade de Anchieta. 
Em suma, notabilizaria o Es pi r i = 

to Santo com a sua presença,1embra 
da com carinho ate nossos dias An» 
chieta fixou=se no solo capixaba de 
1587 a 9 de junho de 1597, data de

. 

, sua morte. Seus restos mortais re= 
pousam num tumulo especial, no ins— 

terior do Palacio do Governo qu e, 
tambem, tem e» seu nome.



PEDRO PALÁCIOS: o CONVENTO DÁ PENHA. 

Em 1558, chegou a. Vila Velha, procedente de Portugal, Frei Pedra Palácios, 

irmªo leigo da Ordem dos Franciscanos. Na diminuta bagagem trouxe um painel da 

Virgem. Sem delongas, internouese ,na floresta que circundava o monte próximo à 

praia e fixou—se no seu cume. No local hoje denominªdº "Campinho", construiu um a 

capelinha dedicadâ a São Francisco de Assis, o padroeiro da Ordem. Mais tarde, e di -— 

fioou uma ermida, em plano mais elevado, onde colocou o painel,. Dois dias apos — 2 de 

maio de 1570 -, foi encontrado morto. O singelo santuário construído pelo eremita, 

serviu de base & grandiosa obra de nossos dias, orgulho e símbolo do Espírito Santo: 

o Convento de Nossa senhora da Penha. ,. ; "'

lª



COMÉRCIO COM PORTUGAL. 

Evidenciando o franco progresso por que passava a Capitania, inaugurava-se, 
em 1550, O comércio direto com Portugal e Angola. Em decorrência do fato, foi ins- 
talada a Alfândega em Vitória. As negociações giravam em tôrno do açúcar, produzi- 
do em grande escala na terra capixaba.. 

INCURSÓES FRANCESAS . 

Por diversas vêzes, os franceses tentaram invadir Vitória. C ons e qu ên - 
cia, sem duvida, da proximidade do Rio de Janeiro, onde, desde 1555, tentavam es— 

tabelecer a "França Antartica"= A primeira tentativa ocorreu em 1558. Nesse ano, 
uma nau francesa surgiu, ino-= 
pinadamente, no porto de Vit_o 
ria. Simão Azeredo e Mestre 
Não == francês aqui residente, 
servindo de intérprete —foram 
a bordo parlamentar com o 8 

visitantes“ De tal m an e i r a 
exageraram o poderio b é 1 i c o 
da Vila que os franceses,ame— , 

drontados, rumaram para o 
sul, indo ancorar em Itapemi— 
rim. Ali, deu—lhes combate o 
valente Maracaiaguaçu, Chefe 
Indigena, fazendo vinte prisio- 
neiros, tomando duas chalu - 
pas e muita roupa.

~ 

OUTRAS TENTATIVASº 

Em 1561, nova tentativa seria feita. Duas embarcações puseram—se & frente 
da Vila. O padre Bras Lourenço, transformando- -se em alferes, e Belchior de Azere 
do, Capitao—mor do Espirito Santo, improvisando um: pequeno corpo de combatentes 
puseram termo as pretensoes dos aventureiros, impedindo O desembarque. Mal su — 

cedidos na Vila, tentaram os franceses carregar as embarcaçoes com pau-brasil em 
um dos portos vizinhos. Entretanto, os índios do local, alertados a tempo, tomaram— 
-=lhes uma chalupa e aprisionaram Oito tripulantes“ª 

O terceiro ataque foi efetuado em 1581. tres naus francesas investiram con = 

tra o Espirito Santo. Os invasores foram repelidos pelos jesuítas e catecumenos al— 

deiados, sofrendo inumeras baixas.



VISITA DE TOMÉ DE SOUSA. 

Em dezembro de 1552, Tomé de Sousa, pri- 

meiro Governador ºGeral do Brasil, em viagem de 

inspeção do sistema defensivo ao longo da costa, x_r_i 

sitou, também, o Espírito Santo. 

MORTE DE VASCO FERNANDES COUTINHO. 

O fundador do Espirito Santo faleceu em 1561. Na expressão de Frei Vicente 

do Salvador, "1150 pobremente que chegou a lhe'darem de comer por amor de Deus, 

e não si teve um lençol seu em que o amortalhassem". Vasc o C outinho, segun— 

. . -— - .’ . . , .’ . . .' 
do alguns historiadores, nao possuia dotes de chefia, era cheio de VlClOS e destitui— 

. o .’ . A . 
do de energia. Para outros, essas fraquezas provmham do seu espirito magnani— 

. ' , , ! . av . 
.

. 
mo, solidario e bravo, tornando —o tibio em suas resoluçoes. F01 sepultado na- Vila 

' ,do Espirito Santo, onde residia.
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O SUCESSOR DE COUTINHO. 

Morto o donatario, Mem de Sa, Governador—Geral do Brasil, nomeou o Caº. 
tao Belchior de Azeredo para administrar a Capitania, ate que Vasco Fernandes Cou- 
tinho Filho chegasse de Portugal para suceder o pai. Em fins de 1563, Coutinho Filho 
tomou posse do senhorio que lhe coubera por herança. 

000000 

0 HERÓI ARARIBÓIA, 

Em 1567, Coutinho Filho recebeu de Estácio de Sá pedido de auxílio para ex- 
pulsar os franceses que, desde 1555, haviam invadido o Rio de Janeiro, com a prete_x_1 

sao de fundar a "França Antartica", chefiados por Nicolau Durand de Ville gagnon. 
Coutinho recorreu a Arariboia, Valente Chefe da tribo dos Temiminos. Éste, a frente 
de duzentos habeis flecheiros, partiu para dar combate aos invasores. Incorporado & 

luta, Arariboia inscreveu seu nome e o do Espirito Santo em paginas fulgurantes, me- 
recendo a distinçao de primeiro heroi capixaba. O historiador Viriato Correia assim 
descreve um dos lances culminantes do embate, uando o Chefe Índio penetra na ilha, 
quase inexpugnavel, defendida por Villegagnon: "% êle quem sobe os penhascos da i— 

lha, quem primeiro põe o pe no baluarte do almirante bretao e quem faz explodir o 

paiol de polvora com um facho aceso que conseguiu levar entre os dentes". Ésse ato 
foi decisivo na expulsao dos franceses, pois, desmuniciados, nao tiveram outro recu_1_'_ 

so senão capitular. 

. 000000 

FIM DO PRIMEIRO SÉCULO. 

Vasco Fernandes Coutinho Filho faleceu em 1589, sucedendo-o na administrª 
çao da Capitania sua esposa, dona Luiza Grinaldi. Esta nomeou seu adjunto o C api - 
tao Miguel de Azeredo. Nenhum fato importante marcou o governo da viuva. O maior 
acontecimento desse periodo foi, sem duvida, o ataque a baía de Vitoria, efetuado pe- 
lo famoso pirata ingles, Thomas Cavendish, totalmente frustrado, graças ao bem or- 
ganizado sistema defensivo da Vila.

A 

Entrementes, em Portugal, Francisco de Aguiar Coutinho, parente .mais pré 
ximo de Coutinho Filho, movia ação pelo direito ao senhorio da Capitania, de vez que 
o extinto não deixara filhos. Vencedor o postulante, dona Luiza Grimaldi passou o car- 
go ao adjunto Miguel de Azeredo e retirou -se para o Reino. 

Em 1605, Aguiar Coutinho assumia a direçao da Capitania. Descortinava- s e 
o Seculo XVII com novas maos a reger os destinos do Espirito Santo.

11



COMÉRCIO DIRETO COM A AFRICA. 

Emnfíns de 1621, ínâugurava—se o comércio de escravos, direto, entre o Es— 

pfrito Santo e a África. Pagava=se :; meróadoría humana com açúcar e outros g 8 ne — 

ros, "privilégio especial concedido fmícamente a esta Capitania", segundo Basílio Dag 

monº O fato é digno de nota porque, em outras partes do Brasil, por essa época, »: o 

& _ _ . ' ! trance negrelro Ja datava de quase um seculo.
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~~~~ ~
~ 

/. 
] . // I// am 'I ( / INVASÃO HOLANDESA. MARIA ORTI . " f,, -- \‘I V’ \ ª 

. //////// A 10 de março de 1625, oito naus holan.» 

// desas, sob. o comando de Pieter Pieterszoon 

/ //// Heyn, atacaram Vitoria. Francisco de Aguiar // Coutinho lançou mão de todos os recursos dis-= 

poniveis para enfrentar os adversarios. Casu=-— 

almente, Salvador Correia de Sá e Benevides 
passava'pelo p6rto com destino à Bahia, pres-a 

tando inestimável auxilio no combate aos ho -- 

landeses. A luta'durou oito dias..

~ 

.Ne-ssa batalha, distinguiu—se a jovem M__a 

ria Ortiz, revelando —se autêntica heroína. A 
corajosa moça convocou os vizinhos residen = 

tes na antiga Ladeira do Pelourinho (hoje Escª 
daria Maria Ortiz) e impediu que os ho lande 
ses chegassem & parte alta da cidade, jogando 
pedras, paus e água fervente sôbre êles. Nes— 

se ínterim, os defensores se organizaram e 

bateram—nos definitivamente. Outro ataque seu 

..:-iria efetuado pelos flamengos, em 1640, tame 
bém sem sucesso.

13



MORTE DE AGUIAR COUTINHO, 

A 6 de março de 1627, morre Aguiar Coutinho, Cabendo a seu filho, Ambrosio 
de Aguiar Coutinho, os direitos a sucessão. Ante o descaso de Ambrosio, preferindo 
permanecer nos Açores, onde era Governador, foi nomeado o Capitão —mor Manue 1 

D'Escovar Cabral para administrar a Capitania. 

CAPITÃESv—MORES. ' 

A Capitania sería administrada por Capitaes—mores ate 1674. Nesse ano, Fra_r_1— 

cisco Gil de Araujo comprou --‘a_.. de Antonio Luiz Gonçalves da Camara por 
40.000 cruzados. Mas, com a morte de Francisco Gil, em 1685, e o desinteresse de 
seu filho em sucede—lo, o Espírito _santo voltou .as mãos dos Capitães -mores. 

PORTUGAL COMPRA A CAPITANIA. ' ‘ 

Temendo dificuldades futuras com a venda da Capitania, de particular a parti - 
cular, a Coroa comprou— a de Cosme Rolim de Moura, em 1718, pelo mesmo pre ço 
pago por Francisco Gil em 1674, isto e, 40. 000 cruzados. 

o ESPÍRITO SANTO SUBORDINADO A BAHIA. 

A 19 de janeiro de 1721,‘ por determinaçao da Coroa, o Espírito Santo passou 
a subordinar use a administraçao da Bahia. O penultimo governador dessa fase, Anto— 

'nio Pires da Silva Pontes, empossado em março de 1800, realizou profícua adminis “= 

traçao Formado em matematica pela Universidade de Coimbra, lente da Academia 
Militar de Lisboa e geografo experimentado, trazia como principal recomendaçao a & 
bertura e navegação do Rio Doce. Demarcou os limites com a Bahia e estabeleceu se— 
vero policiamento, objetivando impedir a evasão de pedras e metais precio-sos. Suce— 
deu no Manuel de Albuquerque Tovar, a quem coube desfazer os laços administrativos 
que prendiam o Espirito Santo a Bahia, provavelmente, em 1810. Deixou o governo 
em 1811

14
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, _m— 
GOVERNO FRANCISCO ALBERTO RUBIM’.

~ 
Erancisco Alberto Rubim, sucessor de Al- 

buquerque Tovar, foi nomeado a 12 de junho de 
1812, tomou posse a 5 de outubro do mesmo ,a- 
no, e governou aCapitania até 12 de setembro 
de 1819. Deu grande impulso ao Espírito Santo, 
construindo estradas - uma ligando Vitoria aiª 
la Rica, em Minas Gerais —, promovendo 0 po = 

voamento do Rio Doce e o aumento da população 
de Linhares. Construiu a Santa Casa de Miseri— 
cordia e “permitida Vinda de trinta casais 'a 

9 o— 

rianos, fixando —os no lugar a que se deu Gnome. . 

de Viana. Durante o seu govêrno =- l2 de junho 
de 1817 -, ocorreu, na Bahia, o fuzilamento do 
bravo capixaba Domingos J osê Martins, C hef e 
da Revolução Pernambucana de 1817.) 

' ' '
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ÚLTIMOS DIAS DA FASE COLONIAL. 

Em março de 1820, Baltazar de Souza Botelho e Vasconcelos sucedeu a Fran -' 

cisco Alberto Rubim, no Governo do Espírito Santo. Baltazar de Souza não pôde“ dar 
continuidade ao progresso da Capitania, nos moldes de seu antecessor. A opiniao pu - 
blica, influenciada pelos movimentos prenunciadores da Independencia do Brasil, pre-— 

judicou o seu trabalho. A agitação popular crescente absorvia todas as suas atençoes. 
Foi o ultimo Governador da fase colonial. Afastou—se do cargo a 19 de março de 1822. 

2. Fase Monárquica - 1822-1889 

"JUNTA DO GOVERNO PROVISÓRIO. 

A 2 de março de 1822, assumiu a direçao da Província uma Junta do Governo 
Provisorio, constituida dos seguintes membros: Padre Jose Nunes da Silva Pires fie 
sidente; Luiz da Silva Alves de Azambuja Suzano - Secretario; Jose Ribeiro Pintoe Se 
bastião Vieira Machado — Vogais. 

O PRIMEIRO PRESIDENTE DA PROVÍNCIA. 

A Lei de 20 de outubro de 1823 criou o cargo derPresidente» para as Provfn - 
cias. Inacio de Ácioli Vasconcelos, 0 primeiro Presidente do Espírito Santo, foi em- 
possado a 24 de fevereiro de 1824. 

A PRIMEIRA ASSEMBLÉIA PROVINCIAL. 

A 19 de fevereiro de 1835, instalava- -se em Vitoria a primeira Assembleia Pro 
vincial. O acontecimento, segundo Jose Teixeira de Oliveira,' 'concretizavaexpre s- ' 

Siva vitoria da corrente descentralizadora, que, nas altas esferas políticas do pais, 
vinha se batendo pela maior autonomia administrativa das Provincias" 

PRESIDENT ES PROVINCIAIS . 

Os presidentes provinciais subsistiram ate 1889, quando foi proclamada a Re- 
publica. Forramo —nos a ingente tarefa de relaciona-los, nominalmente, por acha-1a 
desnecessaria. Transcrevamos o julgamento feito pelo professor Deocleciano de 011 = 

veira': "É de justiça, entretanto, reconhecer que, no meio dos ilustres homens que e - 
xerceram entre nos o cargo de presidente, destacam—se alguns que se esforçaram de__r 

votadamente pelo nosso desenvolvimento" . E cita-os: 'Jose Fernandes da Costa Perei- 
ra, Bitencourt Sampaio, Antonio Dias Paes Leme, Joao Tome da Silva, Menezes Pra- 
do, Viriato Catao, Olimpio Carneiro, Silva Mafra, Ingles de Souza, Moscoso e ou - 
tr o s" . (In "Parte Historica do Estado do Espirito Santo" , pag. 17).
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A VISITA DE D. PEDRO II. 

A Província do. Espírito Santo recebeu, a 26 de janeiro de 1860, a vi site. de 

D. Pedro II, acompanhado de sua espâsa, Dona Teresa Cristina. O Imperador, duran 

te as duas semanas em que permaneceu na terra capixaba, desenvolveu um intenso 

programa de visitas: percorreu varios estabelecimentos públicos, ínspecíonou con - 

ventos, colégios e cadeias e deixou, de seu próprio bôlso, boa contribuição para" a 

Santa Casa de Misericórdia. E fêz mais ainda: andou por tôdas as colônias e localidª 

des mais importantes, em canoas ou a cavalo, quase sempre seguido pela Imperatriz.



3. Fase Republicana -1889 à atualidade. 

O PRIMEIRO GOVERNADOR REPUBLICANO. 

Proclamada a República a 15 de novembro de 1889, no dia seguinte, Afonso Clau 

dio de Freitas Rosa foi (nomeado Governador do Estado do Espirito Santo. Sua permg. 

nência & frente do Governo, por motivo de saúde, foi de curta duração. Constante Go ..e 

mes, Sodré, terceiro Vice -Presidente, e Henrique da Silva Coutinho, segundo Vice-Prº 
. I ! Sidente, concluiram o periodo governamental. 

O quarto e último Governador do regime provisório foi o Dr. Antonio G om e s 

Aguirre. A 24 de fevereiro. de 1891, foi promulgada a Constituição Federal, seguindo -— 

-se a esta a constituição :Estadual — 20 de julho de 1891. O Barão de Monjardim, elei- 

. 

to pelo Congresso a 6 de junho de 1891 (antes de promulgada a Constituição), tomou pos 

se no dia seguinte - 21 de julho. Permaneceu 'no cargo até 18 de dezembro do mesmo g. 

uno, -'quando o transmitiu a Antonio Gomes Aguirre, 19 Vice-Governador. ' 

JUNTA GOVERNATIVA. 

Antonio Gomes Aguirre governou, apenas, por um dia. A 19 do .mesmo mês, e_r_1 

tregou a administração do Estado a uma Junta Governativa composta dos s e-guint e s 

membros: Coronel Inacio Henrique 'de Gouveia, Graciano dos Santos Neves e Galdino 

Teixeira Lins de Barros Loreto.
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GOVÉRNO MUNãsZ FREIªÉE — 1892 —1896. 

, 
Promulgada a nova Constituiçao a 2 de maio de 1892, realizou—se, no mesmo 

dia, a eleiçao, pelo Congresso., do Presidente do Estado, sagrando -se vencedor J o s e 
de Melo Carvalho Muniz Freire, empossado no dia 3 Entre as grandes realizações do 
seu governo destacam— —se as seguintes: inaugurou o primeiro trecho da Estrada de Fer 
ro Sul; do Espirito Santo, entre Argolas e Viana; contraiu o primeiro emprestimo exter— 

no, da França, no montante de 17 500 000 francos; 
submeteu a apreciaçao do Congresso os projetos _de 

organização administrativa, judiciaria e policial; r_e_'j 

organizou a Escola Normal de Vitoria; encetou via - 
. gem a Belo Horizonte, onde estudou com o Presideª 
te Afonso Pena os problemas pertinentes aos Esta- 
dos de Minas e Espirito Santo. Deve -se lembrar que 
tão vastas realizações foram possweis, graças a 
boa quadra financeira do Estado. Em 1893, foram 
exportados quase Vinte» e dois milhões de quilos de 
café .e a arrecadação crescera enormemente. 

GRACIANO DOS SANTOS NEVES =- 1896 '1900'. . 

, Em 1896, Graciano dos Santos Neves sucedem " 

a Muniz Freire no Governo do Estado. A grave crise por que passava o cafe, perdendo 
preço assustadoramente, abalava o comercio e a economia capixabas, impedindo Uma 
boa administração". Impossibilitado de desenvolver um programa de grande profundida— 
de, Graciano Neves renunciou ao cargo antes de completar dois anos de govêrno. Por 
força de disposiçao constitucional, o Vice —Presidente Constante Gomes Sodre governou 
ate 30 de novembro de 1897, quando foi eleito Jose Marcelino Pessoa de Vasconcelos,a 
quem coube completar o periodo iniciado por Graciano Neves. Jose Marcelino deixou o 
poderem 1900.,
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MUNIZ FREIRE VOLTA AO GOVERNÓ = 1900n1 904. 

No começo do Seculo XX, Muniz Freire foi eleito, pela segunda vez, Governador 
do Estado. Tendo realizado boa administraçao no primeiro período, o povo, amedronta 
do ante a dificil quadra .por que passava o Espírito Santo, via nêle uma grande esperan 
ça. Entretanto, a queda continua do preço do cafe e, pior ainda, a grande seca sobre-. 
Vinda, arrasaram as finanças estaduais. A situaçao se agravou de tal maneira que Mu— 

niz Freire so teve um recurso: pediu moratoria aos credores estrangeiros. 

HENRIQUE DA SILVA COUTINHO -= 1904 ª]. 908 

Henrique Coutinho recebeu o Estado em pés 
simas condições financeiras. Sua administração, 
destarte, orientou- se pelos mais rigidos princi— 
pios de economia. Mesmo assim, desenvolveu a 
instrução primaria e cuidou da imigraçao. Foi e— 

le quem introduziu em Vitoria os bondes pux & - 
dos por animais.

20



J ERÓNIMO DE SOUSA‘MONTEIRO 
. 

= 1 90 8 ªl 91 2 ., 

Jerônimo de Sousa Monteiro foi um dos mais operosos governadores do Espírí— ' 

to Santo. Inicialmente, cuidou de harmonizar os partidos políticos que se digladiavam, ' 

perturbando a administração. Abriu Varias estradas para dar escoamento & produção 

agrícola, dando especial atenção & pecuaria-e & agricultura.. Construiu a Usina de Agª 

car de Paineiras; modernizou Vitória com serviços de agua, esgotos luz e bondes e- 

létricos. Melhorou o aparelho adminrl Strativo, desenvolveu o ensino público, r ec on _§ 

truíu vários edifícios públicos e transformou 
o. 

velho casarão dos jesuítas, antiga se- 

de do Governo, no imponente Palacio Anchieta de nossos dias., Construiu o Ho spit al 

'da Misericórdia e ,criou a Caixa Éeneficiente "Jerônimo “Monteiro". Além dessas rea—=- 

. ªv . . .’-. ' , . 11zaçoes, conseguiu amortizar. a d1v1da estadual sem recorrer a novos emprestimos. 

~~~~ 
~~~

~

~ 

' “ILL 
_“. __,

~

~ MH] !.
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MARCONDES ALVES DE SOUSA -- 1912 — 1916. 

Uma das primeiras iniciativas do Governador 
Marcondes Alves de Sousa foi percorrer todos os Mu 
nicipios espirito —santenses e estudar, "in loco", o s 

problemas de cada um. Durante sua administraçao, a 

Constituíçao Estadual foi reformada com 0 obj eti — 

vo principal de atender a interesses politicos. Os ul— 

timos dias de seu governo foram muito conturbados 
em virtude da campanha eleitoral para a s u c e s s a o 

presidencial que dividiu o Espirito Santo em dois gru 
pos rivais: os partidarios de José Gomes Pinheir 0 

Junior e os de Bernardino Monteiro. Reconhecida ofi 
cialmente a vitoria do segundo, os partidario de Pi— — - 

nheiro Junior, chefiados por Alexandre Calmon, che-— / & 

garam a estabelecer um governo com sede em Colat_í 

na, instalando-=o a 23 de maio de 1916. Pinheiro Junior passou o cargo a Alexandre Ca_1 

mon e retirou—se para o Rio de Janeiro. Calmon manteve -se no posto ate 29 de junho 
do mesmo ano, quando se internou no territorio mineiro com alguns sequazes. 0 episo— 

dio tomou o nome de "Revolta do Xandoca" 

~~~ Éa 

BERNARDINO MONTEIRO — 1916 — 1920. 

Fracassada a "Revolta do Xandoca", a Vida admi— 

nistrativa do Estado entrou em ritmo normal. B e r —- 

nardino Monteiro, entretanto, não pôde realizar ad— 

ministração apreciável por motivo das graves conse— 

quencias advindas com a Primeira Guerra Mundial 
que, desde 1914,aba1ava as nações, repercutindo, 
tambem, no Brasil e no Espirito Santo. Mesmo as — 

sim, Bernardino Monteiro deu enfase a constru - 

çao de estradas para escoamento do cafe. Essa f oi 
sua obra mais importante. 

NESTOR GOMES - 1920 —1924. INTERVENÇÃO 
FEDERAL. 

Eleito Nestor Gomes, a Assembleia con-ª 

vulsionou —se, bipartindo —se=. uma parte, chefiª 
da pelo deputado Geraldo Viana", reconheceu a 
vitória de Nestor Gomes; a outra elegeu Fran“ 
cisco Etienne Dessaune seu presidente, procla— 
mando -—o chefe do Executivo Estadual. Os ani— 

mos se exaltaram e uma luta armada foi trava“ 
da na Capital. O Presidente da Republica decr_e 
tou Intervenção Federal, a 27 de maio de 1920. 
A 21 de julho do mesmo ano, o Presidente Epi— 

tacio Pessoa sancionava lei reconhecendo Nes“ 
tor Gomes Governador do Espirito Santo, pondo 
fim & Intervenção.

22



FLORENTINO AVIDOS - 1924-1928. 

Florentino Avidos, compreendendo. a 
necessidade de se estabelecer ligação en— 

tre as diferentes zonas do Espirito Santo, 
lançou—se com entusiasmo à construção de 
pontes. Entre outras, merecem destaque a 
ponte que liga a Capital ao Continente e a 
que une Colatina ao rim norte. Deu impul— 
so & construçao de rodovias e realizou im— 

portantes melhoramentos no Porto de Vi - ' 

toria.

~ 
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ARISTEU BORGES DE AGUIAR. A'REVOLUQÃO DE 30.

~ Eleito em 1928, sucedendo a Florentino Av i do s , 
(‘4‘ ,,...“

' ºlª . & Aristeu Borges de Aguiar teve seu mandato interrom i ºk.../í . 

' ' P- 

x 
“ªº 

do. pela Revolução de 1930. Não comungando com os 

ideais revolucionários, fugiu para 0 Rio de Janeiro, ª 

a bordo de um Ícargueiro italiano. A 16 de outubro de 

1930, o CoronelJosê Armando Ribeiro) de Paula foi
, 

designado Interventor. Federal, permanecendo no cargo até o dia 18 (dois dias, ape 

nas), quando se viu desamparado pelos soldados do Terceiro Batalhão de C aç ad _o

& 

res que- aderiram a revolução. 

INTERVENÇÃO FEDERAL =- 1930 - 1 947 . 

No dia 19 de outubro de 1930, uma Junta Governª 

tiva composta por J oâ'o Manuel de Carvalho, Capitão 

“ , . . 
Joao Punaro Bley e Afonso Corrêa Lirio f01 empossa—

_ 

da no Governo. A 22 de novembro do me s'mo ano, o 
. . ! 

' o ’- . . at o _
, 

Govêrno Prov1sor10 nomeava o Capitao Jo ao Punaro \ X ~! 
Bley, Interventor Federal. Punaro Bley (permaneceu no poder atê'janeiro de 1943:: a 

de 1930 a 1935, como Interventor Federal; de 1935 a .1937, Governador C onsti — 

tucional; e de 1937 a 1943, Interventor Federal, novamente. 

. VÁRIOS INTERVENTORES =- 1943 = 1947. 

Exonerado J oão Punaro Bley, em 1943, foram nomeados Interventores, suces- 

. sivamente: Jones dos Santos Neves (21/1/43 a 27/ 10/45); Jose Ro dpígue s Sette 

(27/10/45 a 3/11/45); Otávio de Carvalho Lengruber (6/11/45 3. 20/2/46); Aris1_:_i 

des Alexandre Campos (20/ 2/46 a 7/10/46); e, finalmente, Moacir Ubirajara Mo- 

reira da Silva (7/10/46 a 29/3/47), 

24:
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CARLOS FERNANDO MONTEIRO LINDENBERG 
1947 - 1950 ,

. 

'Ao Dr. Carlos Fernando Monteiro L in deª 
berg, primeiro Governador. apos a fase intervencio— 

nista, caberia, conforme declara aAssembléia Le- 

. 
gislatíva, em sua Mensagem de 29 de março de 1950, 

"pôr a casa em ordem". Destarte, atacou f r ont al— 

mente as finanças estaduais, reestruturando o aparg 

lho arrecadador de tal maneira que o Espírito S an -» 

to colocou-se em nono lugar entre as Unidades do 

. .! . . , . . Bras1l, no tocante a arrecadaçao. Extinguiu todos os emprestimos, interrompendo a 

.. ., . . . «= ' . ' 

evasao de 850. 000 cruzeiros em Juros anuais. Atlvou a produçao agro -pecuar1a e de 

senvolveu as principais vias .de comunicação. 

Defendeu os interesses do Estado na questão de limites com Minas Gerais, ª 
nulando pretensões do Governo mineiro. 

JONES DOS SANTOS NEVES == 1951-1954. 

O Dr. Jones dos Santos Neves ,"chegou ao 

Poder com urn-programs. arrojado. Para obt e 
r. 

os recursos necessários com que realiza-lo elª _ 

oorou o "Plano de Desenvolvimento E e oxn'ômi - 

eo do Espirito Santo“, consubstanciado pela Lei 

527, de 2 de outubro de 1951, que o autorizou a contrair um empréstimo interno de 

. .“ . 'ª' o ' . ’ 

' 
> ' o

. 

cento e cmquenta milhoes de cruzeiros, atraves do lançamento de apolices ao porta- 

dor, no valor de duzentos cruzeiros cada. 

A administração Santos Neves fêz —se notar em todos os setores do Estado: 

ampliação e aparelhamento do Pôrto de Vitória; construção do cais aco st ave 1 de '

25



Paul para produtos siderúrgicos; início das obras da Usina de Rio Bonito (energia e- 

létrica); instalação de postos de revenda de sementes selecionadas, adubos e mat e— 

riais agrícolas em todos os Municípios; serviços de água em várias cidades, inclus_i 

ve a estação fluorizada de Baixo Guandu; aparelhamento do Serviço do Câncer; insta- 

lação do Sanatório Getulio Vargas para tuberculosos e do *Hospital-Coló'nía "Adauto 

Botelho" para alienados mentais; remodelação e embelezamento do Parque Mosco- 

so; construção de vários monumentos publicos. A educação dispensou cuidado e spe— 
, 

_ . , . cial, dando ênfase ao ensmo tecnico -rura1. 

No tocante à habitação, um dos mais graves problemas dos tempos modernos 

conseguiu ameniza-lo criando o Instituto de Bem Estar Social (IBES). 

FRANCISCO LACERDA DE AGUIAR — 1955-1958. 

0 Dr. Francisco Lacerda de Aguiar recebeu 

o Estado das mãos de seu antecessor bastante de— 

senvolvido em todos os aspectos.” Entretanto, as 

grandes obras realizadas haviam consumido tôdas 

as reservas financeiras, inclusive, ficando "restos 

a pagar“. Desta forma, adstringíu -se a uma politi- 

ca de contenção de despesas, .tolhido de dar pross_e 

guimento ao ritmo desenvolvimentista iniciado no quatriênio anterior. Mesmo assim, .

' 

realizou trabalhos de grande alcance, dando prioridade aos mais necessários. 

Dentre as. muitas obras executadas, destacam—se as seguintes: conclusão «..da 

Estação de Tratamento de Água de Çobi que veio servir aos municípios de Vila Ve = 

lha, Cariacica e Vitória; “s.erviços de agua (de Itapemirim e São Francisco; serviços" 

de luz de Anutiba, Guarapari, Mimoso, Muqui, Itaoca, Linhares e Santa 'L T e r e. s a;

26



' 
o ' s . construçao da auto —rodovia Guaçuí -Alegre—Cachoe1ro; prossegulmento as obras da H1- 

drelétrica de Rio Bonito; ampliação da rêde escolar; e inumeras outras, iniciativas de 

magna importância para o Espírito Santo. 

CARLOS FERNANDO MONTEIRO LINDEN BERG — 1 95 9 -1 962 . 

Mais uma vez, voltou o Dr. Carlos Fernando Monteiro Lindenberg a reger os 
. 

. 

.* . ' 
. . . . .. . destinos do povo espirito -santense. Ao assumlr o Poder, verificou que a Situaçao f1 - 

nanceira do Estado era das mais calamitosas. Como da vez anterior, cuidou, inicial - 

mente, de melhorar o aparelho arrecadador, inteiramente desºrganizado. 

A seguir,- investiu contra outros problemas e começou a desenvolver um pr 0— 

grama vigoroso, de grandes objetivos. Amparou a lavoura cafeeira; fomentou a agri — 

cultura e a pecuária: a primeira“ foi diversificada com a distribuição, a preço fnfimo, 
de sementes selecionadas - milho, algodão, arroz, mamona, feijão e hortaliças; para 
aprimoramento do rebanho bovino, financiou reprodutores das melhores raças leitei — 

ras e de corte; ampliou o Instituto Biológico, cuja finalidade é fabricar vacinas e ou —- 

, 
n . o : ' . . 

- ' I ' . tros remedlos para animais. Efetivou o credito rural, tornando —o facil e a longo prª 
Zºe 

Melhorou a rêde escolar, criando inumeras escolas, principalmente em zonas 
rurais. Ampliou o numero de ginásios gratuitos e escolas normais. Construiu o Hospi 
tal para Tuberculosos, em Colatinaº Introduziu melhoramentos em todo-s os serviços 
sanitários do Estado. Asfaltamento de estradas, eletrificação de vários municípios, _ª 
proveitando a Usina de Rio Bonito e iniciando a de Suiça, bem como muitos outros tra— 

balhos importantes, foram realizados pelo Governador Carlos Lindenberg.
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=- Acir da Silva 
- Luiz L. da Silva 

n—a:—-_a=n-—



================ .==—=—=-—-=-=—== Mudanças 

0 bimestre julho =agosto foi sacudida por grandes a= 

cont e (: im ent o s ligados ao Ministerio da Educaçao e 

Cultura e aos seus orgaos de cupula administrativa. 

O professor Raimundo Moniz de Aragao foi designa = 

do Ministro da Educaçao e Cultura, em substituíçao ao de 
' putado Pedro Aleixo que se exonerou para concorrer a 

cargo eletivo.
' 

No Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos, o pro= 
fessor Carlos Pasquale foi sucedido, na Direcao, pe lo 
tambem professor Carlos Correa Mascaro, homem de no 
tavel cultura e com uma falha de excelentes serviços rea 
lizados a frente de entidades educacionais, no Estado de 
Sao Paulo. 

E no CAV‘.’ Houve, tambem, modificaçao. Nao em de 
correncia das alteraçoes nos orgãos superiores, ma s, 
por motivo de força maior: a professora Maria Martina 
"Zanotti, que Vinha dirigindo o Centro desde março de 196% 

afastouªr-se, deixando em seu lugar a Desenhista Léa Go == 

mes Brasil, até que ;) INEP tome as providências defini = 

tivasº 

Diante de tantas mudanças, qual a perspectiva do fu— 

turo‘P Claro que melhores dias, mais realizaçoes, maior 
Volume de trabalho, tudo para uma educaçao melhorgnais 
efetiva e, sobretudo, mais condizente com a r e a 1 1 d a d e 

s o c i a l .



, 
- r . ------------------------- 

- -=—-- t1c1as: 
-Curso em Colatina 

' 

De 11 de julho a 2 de agasto, realizounse, no CREB, 
em Colatina, mais um curso de "Comunicação eRecursos 
Audiovisuais" para professôres supervisores. O curso é 
patrocinado pelo INEP=MEC =Fíãí e conta com a parti =* 

cipaçao de 42 bolsistas provenientes dos Estados de Sergi 
pe (10), Alagoas (9), Bahia (6) e do proprio Espi 
to Santo (1 7 ) . As aulas de audiovisuais versaram so 
bre os seguintes temas: ="O problema e o proces— 
so da comunicaçao"; = "Aquislç ao de expe- = 

riencias"; = "Recursos audiovisuais na es— 
cola primaria"; = "Técnica de 1etreiros";= 
"Copia, ampliaçao e reduçao de gravuras“ ; 
="Gravuras, sua utilizaçao e conservaçao"; ="F1anelogr_a_. 
fo e flanelogravuras"; = "Cartaz de pregas, seu uso e con 
fe-cçao"; -“Á1bum seriado", - “Utilizaçao do quadro 
=negro"; ="Uso da projeçao fixa no ensino"; = " Ent ela 
gem de gravuras"; = -;"Cartaz" = "Mural di—- 
datico e quadro de avisos". = 

— Marinha solicita curso 

O Comando da Escola de Aprendizes- Marinheiros do 
Espirito Santo, em expediente dirigido a Responsavel pe 
10 Centro, solicitou " curso completo de recursos 
audiovisuais para instrutore s militares“ dª 
quela corporação, de preferência em agâsto on. setembro 
do cºrrente ano. O pedido não pade ser atendido em virtu 

' 

de de compromissºs firmados com outras entidades, fi— 
cando de ser incluido ne plano de trabalhos do proximo 
exercicio. 

N.,



- Normalistas visitam Centro 

Cento e- vinte segundanistas da Escola Normal ”Pe- 
dro II”, em três turmas, chefiadas pela professôra O_r 

landina Dario Ribeiro, Visitaram o CAV em fins de a = 

gasto, tomando contato com o principal órgão dif u s o r 
dos recursos audiovisuais no Estado.. As visitaª 
tes foram feitas palestras sôbre os materiais produzi = 

dos no Centro e sua aplicação no ensino, acompanhadas 
de projeçães de diapositivoso 

N“, 

=- Cobertura fotografica 

Colaborando com a Escola de Belas Artes da UFES, 
o CAV cedeu o seu fotografo para colhêr flagr ant e s 

da conferência. proferida pelo professor Moacir Fernaº 
des Figueredo,, intitulada "Elementos de Desenho", no 
dia 17 de agâsto. 

O fotógrafo do CAV estêve, também em Colatina, 
efetuando cobertura fotográfica dos cursos de treina = 

mento de "professõies supervisores" e de "pr of e s sê 
res leigos", no CREB. 

- iasitivos 
1 

Foram produhãdas no Laboratório Fotografico do 
CAV os diapositivos: ”Doenças da Pele e Sifilologíaã', 
"Calazar", "Glomerulo-Nefrite" , "Síndrome Nefroti= 
ca“ e "Esquistosomose". 

— Cursos programados 

., A . . 

Mais tres cursos de "Comunicação e Recursos Au = 

diovisuais" estâo programados para o corrente ano: o

5



primeiro, de 2 de setembro a—5 de novembro, para pro -'='. 

fessâres do Ensino Comercial; 0 segundo, de 15 de seteª 
bro a 13 de outubro, para professôres de Escola de Apli= 
caçao; e o terceiro, de 17 de outubro .a 4- de novembro,pa 
ra Diretores de Escola Primaria. 

“"Unidade Móvel" em ltaguagi 

Colaborando com a Comunidade Luterana de Itaguaçu, 
aªª-Unidade Movel" esteve naquela cidade, nos dias 28 e 

29 de agosto, realizando um amplo programa de proje — ' 

çoes cinematográficas e fixas, bem como utilizando seus 
aparelhos de som. Cerca de duas mil pessoas estiveram ' 

presentes as solenidades e ficaram conhecendo um do s 
mais importantes meios de educação - os recursos audiº 
Visuais. 

., Diversos 

Além de atender inumeras consulentes (empréstimºs 
de diafilmes, diapositivos, gravuras e projetores,) a e== 

quipe do CAV atendeu as seguintes solicitaçoes: 
= Departamento de Educaçao e Cultura: projetor eine— 

matografico e Operador; 
=- Companhia Ferro e Aço: idem 

,, 

== Campanha Nacional da Criança = Divisao do Ens ino , 

Normal =- Kordusen, Instituto de Pesquisas Cientificas = 

Governo do Espirito Santa, Contadoria, Secretaria de A= 
gricultura, Terras e Colonizaçao, Secretaria de Educa = 

çao e Cultura: mímeografia de varios trabalhos; 
= CEPAL: graficos; 
= Departamento de Educaçao e Cultura, Teatro de A = 

rena: cartazes; 
" ACARES: utilização da guilhotina.



Cartas ao CAV: 

"Agradecemos a equipe de funcionários dêsse Celi 
tro pela valiosa colaboraçao na confecção de cartazes pa 
ra o "I Congresso Brasileiro do Ensino Normal", r e al_i_ 
zado na Guanabara, de 11 a 16 de julho proximo p as s a 
do. " Profa. MIRIANA DA SILVA, membro daDelegaçao 
Esplrito -Santense, Vitoria, ES. 

. 

"Agradeço a carta-circular 38 que me foi enviada. 
Achei=a muito sugestiva e ja mandei fazer a arma a'opa 
ra o meu album seriado." Profa. MARIA DA GL RIA, 
Marechal Floriano, ES. 

"Parabenizo a equipe do CAV pelo excelente tra= 
balho que vem realizandotª Espero contar sempre com 
o auxílio e orientação dessa operosa entidade, formula_r_1 
do votos de constantes êxitos." Profa. CATHARINA E - 
LIAS VIEIRA, Diretora do GE "José Marcelino", Barra 
de Itapemirim, ES. 

"Apresento =lhes os mais sinceros agradecimentos 
pela colaboração eficiente na confecção de cartazes efe 
faixas para o desfile de "23 de Maio", em Vila Velha. " 
Profa. MARIA JosÉ PONTES GAVA Diretora do Grupo 
Escolar "Graciano Neves", Vila Velha, ES.



Nota: 

Profac Lucia Marques Pinheiro 
lusts Nacional de Estudos Pedagógicos -109 a. Minister rio da Educaçao e Cultura: GB 

“mmº-a. reª-4» 

Ca, ªi ' V ' ;_;—Wª"
~ 

Nao sendo encontrado o destinatário, favor devol— 
ver ao: Centro Audiovisual de Vitoria-= =Av. Flore_r_1 

tino Avidos, 514 = 89 —— Vitoria - Espírito Sanio. 

797935) 
' ) 
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CENTRO AUDIOVESUAL EE VITÓREA, «« INEP ._MEC 
Av. Florentine Avidos! 514 «— 89 andar w Vitoria — B.Santo 

(Sawa-Circular 39 
Agâsto 1966 

Prezado Educador,

~ 
~~~ 

Ao ensejo das comemorações de mais um 
. .í ano da nossa independência, apresentamos -1he 

algumas atividades, as quais poderão ser desen— 
volvidas no decorrer da'ªãemana da Pátria". 

Entretanto”, antes dessa semana, você po 
dera fazer referências aªnossa colonização; aos 
fatos que deram origem a luta pela in de p e n dãº 
cia; patriotas que por ela lutaram e morreram-;— 
come ela se deu; os acontecimentos de 7 de se — 

tembro de 1822 etc.,

»

~ 

' 

" 1 ' “.“—N, '- 
& '.-;_; 

. 

t'ªyN 'x'—.xêªX-WQÃÍ-u-'/ 1“"

% 
FAJLE MENUS

~ 

Os anexos servirão para aumentar o inte— U 5 E R ECU REDE. /”,f. 
_ 

rêsse dos seus alunos e você que conhece o --va — A U D I U V ‘5 UA , 5 
.. 

lor do uso das ilustrações, podera ampliã— las- 0 c:) com o pantografo ou por quadrfeulas, colorin- 
do«——as com tinta guache aguada, lápis cê'ra ou 
outro materialº 

F— A participação dos alunos e muito importante na aprendizagem e t e mos 
. GV . 4’ o a , certeza de que êles flícarao-mteressadlssmos se puderem colaborar com voce na fer- 

tura de um mural didatico para sua classe., 

Desejamos que êles participem com bastante entuosíasmo das comemora - 
raçoes 'que lembram os fatos mais importantes da nossa historia:, 

cos IAIS s ULAçõEs 
/‘ 
/u 

LLÃ G MES BRASIL 
EIRETOR DO CA—VITÓRIA



ELAN PA- A “LIX-1‘ Ae 1AA: A ªs JIN/MNA IDA ADÁT RIA"~ lºja:-“ía; 
.- ‘Ce alunos pod erão or mªmar A sala de aula com a Bandeirª com gravuras-- €13.19. sivas nata. 
— Converse. do tpm £63301: @0l os a} 1122 osª sobre a' Semana da Patrizia deg ae: tando wlh ks o ini-erªse para aa apanícípaçao. 

29 Elia:
m

~ 
- Cbserv ção diriª 3 os gravura; sobre as cenas da Independencia, re .. tratos de 1;. Pedro ,. Jose Boni- feitio Tiradentes e outros. 
—- Ajudar as criança 5 a: 

a) .:: ercebe r que a ind-e =;3endencía se deu hé: muito tempo (trajes e cenas da época;»
& b) Visualizar a figura de 3.2.. Peoro I e o local da Independmias. 

39 Lia: 
-. Uso do mapa do mami cam localizar osrlocais relacionados com a 1n- 

d—e ºpendencíac ' 

o-Ls‘rgelajo feí'lfo pelo ;:rofe ser sobr leo os fatos do dia” de setembro de 1822 e sues Causas omr‘cw'u :Aegui‘o de comentarios relativos ao Bram]. na e;30ca colonial

~ 
O ',' º __ 

._. 

4' I: a 

I ':: . a l »— Obeerºvaçao das Eqnd’ nuas atual e do “imperioe ' erlflcando—se as seme— Lhànças e diferenças.) 
— Desenho da Banêeira 'E'-ff”aciona]º 

59 Bia: - 
— . evar as cria nça a 5111-3121121" oralmc; Ante o que estudaram durante a gems-nag chegando aos; don eel to ade Patric—Lº e ª' dependenªia 
-» ’Fazer sentenças e de esen hos, mostrando como podemos honrar nos s a lªatrian

~ 
O) 'O tªí &. o

u 

“- jxposiça'o do materiaí examinado,. executadoe =organizado durante a se manao ' "A 
a: o . - 

.. Coro falado. de poes :; aprendida ou canto de hmo estudadº» 
1... 

. A.. 
. - f finalmente,, voce pode ra tornar mais inter-e ssante “se per ode; correla . . 

“(' elonando as atldades com: 

Linguagem; o 
v .- ,- -c ' J. "11131.3 ;“:U gpu—LT:) dSGLIHLO-z 

Aritmética: .. Figuras geom Atricas da Ewandeira 
;, Decueaoc probíemaeç 

Geografia noealízaçêío 12o mana do local e Estado onde se deu o fatoe 

-— ,..., «.a .-.. :» ... «1 ». :., “. ..
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Que Descoberta! 

A mocinha chegou desconfiada, sem saber o que pe= 
dir. Recem—saida do Curso Normal, as voltas com o Con 
curso de Ingresso, sentindo o abismo entre a aluna que fo 
ra ate entao, e a professora iniciante, aventurouºse a u= 
ma visitaao Centro Audiovisual. 

Por fim, vencendo a timidez e o embaraço, deu a en 
tender estar a procura de sugestoes e de materiais para 
"dar aulas", pois queria desincum'bir 6se bem da missão 
em perspectiva. 

Atonita e surpresa, viu desfilar ante seus olhos inuml 
ros recursos audiovisuais, preparados com o objetivo de 
auxiliar o professor: albuns seriados, murais didaticos, 
diapositivos, diafilmes, filmes, dioramas e “revistas es = 

pecializadas. Finalmente, assistiu. a projeçao da pelicula 
"A Escola Agora e Outra", na qual pode observar os pon= 

tos diferenciais entre os metodos de ensino do passado e 

os do presente. 
Ao despedir-se, a jovem sorria, feliz e confiante.Ja 

nao temia a escolinha que lhe seria confiada. Em qu al.-= 

quer parte do Estado, mesmo num rincao distante, lan- 
çando mao de Simples. recursos locais, manejando ob j e- 
tos toscos, "mostrando. coisas", as aulas seriam cheias 
de Vida e as crianças aprenderiam com facilidade.

' 

Até logo, profe.ss5ra, e felic'idades'.



~~ 
Plano de Trabalhos para 1966 

De conformidade com o “plano de trabalhos do Cen -—— 

tro para 1966”, merecem destaque as seguintes ativida, = 

des: ' 

Cursos: 
a)- "Comunicaçao e Recursos Audiovisuais" para pro 

fessores primarios e secundarios; 
b)=- "Comunicaçao e Recursos Audiovisuais“ para Suª

» 

pervisores do Ensino Primário, em Colatina; J 
dª "Os Recursos Audiovisuais na Educaçao" para Di 

retores do Ensino Primario, Docentes de Emergencia 
Leigos e Professores de 5a. e 6a. series; 

d)— "Fotografia" para professõ'ºres interessados na con 
fecçao de diapositivos e outros recursos fotograficos ap1i= 
cados ao ensino. 
Trabalhos diversos: 

a) “Revisão de apostílhas e materiais de treinamento; 
b)- Reunioes ou entrevistas com professores do Ensi== 

no Medio; 
c)== Expedição 'da Carta—=Circular; mensalmente;

. 

d)= Folhetos Saare Higiene, Saúde, Alimentação, Rg 
cursos Audiovisuais e Comunidade; 

e)“ Cartões; ' 

f) ==Orien1:açao tecnica a professores na confecçao de 
recursos didaticos em geral; J 

g)= Produçao de diapositivos e diafilmes para emprêíê 
timo e a pedido de entidades educacionais; 

i) = Empréstimo de diafilmes, diapositivos, filmes e 
projetores para exibi-los; 

j) =- Gravações de aulas, cotúºerências etc. 

EX9Diretor visita CAV 

Recebemos & visita do Professor LuízCarlos Bastos



' 

Hosken, ex—Diretor do Centro, acompanhado da espâsa, 
sra.. Wanda De Martin Hosken e de um filho.. O ilustre 
visitante, depois de percorrer tâdas as dependencias da. 
repartição, elogiou a pequena e operosa equipe respon= 
sav‘el pelo born andamento dos trabalhos. 

. A. o Ass1stenc1a a Cursos 

A equipe do CAV prestou a mais irrestrita colabora 
çao aos participantes dos cursos da CADES e "Intensivo 

«' dePreparaçao de Professâres“ , este levado a efeito pe= 
la Faculdade de Filosofia, nos têrmos de Convênio f ir- 
mado com o MEC.Ã disposição dos cursistas foram co-= 

locados desenhistas e professores para orientados no 
preparo de materiaia alem de varios. srecursos, cedí «— 

. dos a titulo de emprestimo. - 

Diafilmes Gratuitos 

O Instituto Nacional de Cinema Educativo (HINGE) es, 
ta distribuindo diafilmes, gratuitamte, aos estabelec1 
mentos de Ensino Medio. Os interessados deverao diri = 

gir=se ao seguinte endereço: INC E =Praça da Republ__i 
ca, 141=A Rio de Janeiro. (GB) 

._ 
, . , . ., . ,“ Filmes para Emprestimo 

". 
' * 

. « 
. . » Acabam de ser incorporados a nossa filmoteca os 

filmes "O Corpo Humano: Aparelho Digestivo", “Oxige == 

o A o I. a a o 1110” e “Decadencia do Imperio Romano”. Os interessa - 
dos poderão apanhados sob empréstimo. 

Congresso de Odontologia 

“Estendemos os nossos cumprimentos aos organiza = 

dores do VI Congresso Internacional de Odonto=Estomatº 
logia do ES”, realizado nesta Capital de 6 a 12 de feve ..

5



reito, pelo sucesso alcançado. Nossa modesta colabora- 
çao (projeções cinematograficas e preparo de materiais), 
honrou=nos sobremaneira pela oportunidade de entrar em 
contato com figuras expressivas da ciência odontológica 
do Estado e de outras partes do Brasil e do mundo.. 

Síntese dos Trabalhos Realizados 

Atendemos, no bimestre, as seguintes entidades: 
Faculdade de Medicina (Diapositivos): "Hermafroditií 

mo" ==458; "Ginecologia" =160; "Ginecologia Pediatrica" 
-56; "A Reprodução no Reino Animal“ ==21; 

Faculdade de Filosofia: 24 diapositivos == diversos; 
Escola Normal "Pedro II”: 20 diapositivos =— “Mapas“; 
Escola de Belas'Arte's: Documentário fotográfico de 

suas instalações; 
Fundação SESP: Trabalhos em mimeôgrafo; 
Delegacia do Ensino Comeroial: Mimeografia de apos 

tilhas; ~ 
CartazeseÃlbum Sr1ado("Ens1no Func1on") 

Campanha de Educaçao e Saude. 7 graficos =- “Levan « 

tamento Estatistico"; 
Inspetoria Seccionªl do EnSino: 13 mapas linguísticos 

e 2 cartazes ("Posição da Bâca na Pronuncia das Vogais" 
e-"Aparelho Fonador"). 

Para Estudos e Debates 

"Não pode haver Civismo sem formação moral. J á e5 
“talhas cansados de ver a ostentaçao do civismo como - 
mascara da absoluta falta de carater. A antiga Instruçao 
Moral e Clvica ficou desprestígiada quando a mocidade 
percebeu a irrealidade dos discursos patrioticos e do s 
elogios das Virtudes." (Dr. Joao Ribeiro dos Santos).



. 

Cartas ao CAV: 

"Acabo de receber um exemplar da "Pequena Histo- 
ria do Espirito Santo" , organizada e editada por esse Cen 
tro Audiovisual.— —Li, atentamente,o trabalho em que s- 
tao, correspondendo, assim, a gentileza e a atençao que 

. tiveram para comigo, presenteando —me tao bem e lab o -— 

rado trabalho, o qual, tenho a certeza, ira prestar valio- 
sa e iniludivel colaboragao ao professorado, tal o acervo 
de detalhes da Histôria desse importante Estado, relatada, 
alías, com Simplicidade e clareza admiraveis." AN T E— 

NOR FERREIRA DA COSTA, Enc. Setor Expediente e Peg 
soal do DNE - MEC, Rio de J aneíro, GB. 

. . .Agradecemos a toda equipe do CAV, a inestima 
vel colaboraçao que nos foi dada com a remessa regular 
de "O AudioviSual", boletim informativo de real valo r, 
bem como da "Pequena Historia do ES", excelente traba - 
lho pedagogico de que prescindlamos, para o preparo de 
nossas aulas, dada a escassez de material e fontes segu - 
ras de informações, sobretudo o que se relaciona com o 
Estado do Espirito Santo". Profa. GIRCE VARGAS COE- 
LHO, Diretora do Instl'àtto de Educaçao e Ensino "No s sa 
Senhora de Lourdes", Afonso Cláudio, ES. 

"Ao digno e operoso pessoal do Centro Audiovisual 
de Vitoria, agradeço,sensíbílizado, a homenagem ao Mes 
tre que me foi enviada, e, ao ensejo, consulto sôbre apo_s_ 
sibilidade de, durante o ano que vem, ser ministrado, a- 
qui, curso de tecnicas audiovisuais." Dr. RENATO J. C. 
PACHECO,Guaçu1, ES.



~~ 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA ,ª" T' 19$- 
, 

“"-NH 
7 3 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
' ' .. a~ CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA . E. SANTO . f:“. :ªgjªgf fªcejf; ª, :3 ; .- 

AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 — 8.º ANDAR — TEL 54-20 
" 

_ “want-(4;, . rh,-“M “,,—,g,,..,-,, _:_,“ 

' , 

0f.CAV/66/66 Vitoria, 29 de abril de 1966. 

Senhor Diretor , 

Temos o prazer de passar às mãos de V.Sa., para os dª 
vidos fins, em duas (2) vias, a inclusa Prestação de Contas, no va- 
lor de 0173. 2.000.000 (DOIS MILHGES DE CRUZEIROS), correspondente à 
remessa de igual quantia efetuada pelo INEP, através do Banco do Brª 
sil, conforme Aviso nº LLl1892, de 9 de fevereiro de 1966.- 

Esperando que tôda a documentação esteja na mais per- 
feita ordem, velame-nos da oportunidade para renovar os nossos pro .. 
testes de elevada estima e distinta consideração.- 

MARIA MARTINA ZANOTTI 
DIRETORA DO 03-- VITÓRIA 

PROF. CARLOS PASQUALE 
DD. DIRETOR DO INEP 5‘ MIN. DA EDUCAÇÃO E CULTURA % VD: 
RIO DE “mªo = GB 

“ªg/JV “65% 

ILMO. SB. 
96166



INEP 

PRESTAÇÃO DE CONTASNWÉS _________ 

DE 

~~~~ ~~~~ ~~ ªs"; m 
(NOME E CA

~ 

RGO DónizEsroNsAvst) 

I N s 1' R u (; 6 E s : 

]) relaCIonar documenlo por documenio; Suprimento N.º de . Cr$ 
2) colar em papel tamanho carta os docu- .: I 

memos formato llO ou menores, c-o'lo- ª 

S 
, Nº , d C$ cados numa folha todos os que couberem; upnmento ' "ª """"""" e """""""""""""" r " 

3) numerar os documenfos de 1 em diante; 
4) declarar em cada documento que o mafe- 

' Soma Cr$ * ' 
rial foi recebido ou o serviço foi prestado X 

'.
'~ e os fins a que os mesmos se destinam; Despesas conforme segue Cr$ 

5) imediatamente depois da soma das des- 
pesos, dºlºr e ªgªin"; Saldo a recolher Cr$ 

6) observar as prescrições da Lei do Sélo. _ 

Nº DISCRIMINAÇÃO Cr$ 
Doc. , . 

Mod. A - 12



[31 — Conteudos os c'éIICUlos foram “encontrados cerfes, " 

... inclusive os dg relação geral * 

º — Os documentos suieHos (: selos estªo devidamenfe 

selados- 

3 y- Qs dpcumenfos frqzeIn a declaração de que o mote- 

ricIl foi recebido ou o serviço Prestodo. 

4 4 'O saldo de Cr$ ......... ...... Foi recolhido 
- 

em .............................. ,conÍorme Guia N. º.....l ..... ; ....... L .........
' 

q 
5 -- Ao Sr. Chefs da Secretario. 

Em .................... / ................. / 196 ........... 

Encarregado dav Contabilidade 
' . 

1 - De -a-c«ô-—r—d'o-. 

2__ 
— Ao Snr. Diretor. 

EM .................. / ................. / 196 .........- 

Chefe da Secretaria 

APROVO 

Em ................. I ................. / 196 ............ 

D irefor
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( 

A 

'A
. PRESTAÇÃO DE CONTAS N ______________________ 

DE 
: v v. 

' 
(NOME E CARGO DO RESPÇNSÁVEL) 

IN'STRuçõssx
, 

]) relacionar documenio por documenio; Suprimento N.º de Cr$ 
‘2) colar em papel tamanho corta os docu— 

mentos "Formato 10x10 ou menores, colo- ' 

$ , 
' 

Nº , 

' 

d‘ ($ cados numa folha todos os que couberem; upnmento - '''''''''''''' e """""""""""""" ' """"""""""""""""""""""""""""" 
3) numerar os documem‘os de 1 em diante; 

' '

C 
4) declarar em cada documento que o mafe- 

' Soma ’$ 'ª ' 
rial foi recebido ou o serviço foi presiodo , . '. 

e os fins a que os mesmos se destinam; Despesas conforme segue ................................... Cr$ 
5) imediatªmente depois da soma das des- - 

_

' 

pesas, ator e assinar,- s 'do "ª recolher Cr$ 
6) observar as prescrições da Lei do Sélo.

a 

N'º DISCRIMINAÇÃO Cr$ 
Doc. 

_
. 

“ªªoeeªa—Qa ~ 
WSW / m 

Mod. A - 12



.. . .â.»r——*m_.'l "(WWW-I ... .um-. .«w. » '. 

71 —- Comfendos ejs CáICukas Forúm “encontrados cerfos,,a 

,íhclusjve Os dd relação geral 

º — Os documentos suieitos o selos estão devidamente 
selados. «

> 

3_ 7 Os documentos frqzem d decíqroçõo de que o maie- 

rial foi recebido ou o serviço prestado. 

4 _ O saldº de Cr$ .............. ........ foi recolhido 

“'em .............................. , conforme Guio N. º.....l ..... ........ Ç ..... 

5 — Ao Sr. Chefe da Secretaria 

Em .................... // 196...ª..,_....
, 

Encarregado do Contobmdade 

3. 

1 
-' 

Dé aforômrdªo." 

2 — Ao Snr. _Díretor. 

EM .................. / ................. / 196 .......... 

, Chefe da Secretaria 

APROVO 

Em _________________ / ......... 
" 

........ / 196 ............ 

D irefor

_“



INEP 

PRESTAÇÃO DE CONTASNf ____________________________ 

DE 

(NOME E cÁÍzGd DO. kesroiÃI'sAvaL) 

INSTRUÇõESf 
1) relacionar documenfo por documento,- Suprimento Nº de Cr$ ________ 

2) colar em papel tamanho caria os docu- 
mentos formato 10x10 ou menores, colo- _ ó

' 

cados numa folha todos os que cguberem; Suprimento N- ------------- dc ---------------------------- Cr$. 

3) numerar os documenfos de 1 em diante; 
4) declarar em cada documento que o mcfe- 

' “ Soma Cr$ 
. 4 

rial foi recebido ou o serviço foi prestado
' 

e os fins a que os mesníos se destinam; Despesas conforme segue ................................... Cr$ 
5)‘ imediatgmtenfe dep_ois do soma das des- 

.3
_ 

pesos, 0 ar e assInar; 
6) observar as prescrições da Lei do Sélo. 

Sa'do a recolher ' 
Cr$ 

N'º ' DISCRIMINAÇÃO Cr$ 
Doc. .* 

& f ! _ 

Mod. A- 12 ,



4.121em 

u 

sw.

É 

wmª—M.» ., “: ...—«WWW» mi 

-1 —- Corííerldoã 0s ’c’éjIC‘Ul'os forqm ªênconbrcdos certos, f; _" mclusnve _o_; dg reldtao geral
' 

9‘ -— Os documentos suieifos e selos estão devidamente 
selados- 

V ª....— Os documentos trazem :; declaraçao de que o mote- 

riol foi recebido ou o serviço prestado. 
V 

4 _ O soldo de Cr$ ........... ..... foi recoíhido 
M 

em .............................. ,conforme Guio N. º ........... ...... _. .......... 

5 _- Ao Sr. Chefe 
do 

Secretdria. 
.. 

Em 

' 

/ ....... _ / 196 

Encarregado da Contabilidade 

1 —' De aoôrdo. 
2 a_AÇ Snrt “Diretor,. ______ 

EM .................. / ................. / 196 .......... 

, ...... 
Chefe da Secretaria 

APROVO 

Em// 196 ............ 

............ 
Diretor



INEP 

PRESTAÇÃO "DE CONTAS Nº ...... 

*ª ', H MM— 
' '

' 

(NOME E CARGO DO RESPONSÁVEL ) 

~~ 

INSTRUÇõESl 
]) relacionar documento por documenio; Suprimento N.º de . Cr$ 
2) colar em papel tamanho caria os docu— ' 

, 

'
. 

mentos formato 10x10 ou menores, colo- ' 

$ , Nº ,.-' 
" 

d C5 ' 

cados numa folha todos os que couberem; uprlmento - -------------- e """"""""""""""""""" r — 

3) numerar os documentos de 1 em diante; 
4) declarar em cada documento que o maie- 

rial foi recebido ou o serviço foi prestado 
Soma Cr$ 'ª' 

>

*~~ e os fins a que os mesmos se desiinam; Despesas conforme segue Cr$ '_._ 

5) imediatªmente depois da soma das des- , 
,

' 

pesos, atar e assinar; 
_ $ H recolher 

' 
, 

Cr$ 
6) observar as prescrições da Lei do Sêlo. 

a o a 

N-° DISCRIMINAco' Cr$ 
Docr _. ~ 

Mod. A -12



1 — CoHierido‘s 65 'cólôu'fgs foram- encontrados, cerfos, 

inclusive os _dq jreldçao gero[.' ' 

º — Os documentos suieifos 0 selos estão devidamente, 
selados- 

_ 3 
- “Os documentos irqzem a declardção de que o mote- 

ríol foi recebido ou o serviço prestodo.

~ 

”23:4 ; o saldo de Cr$ .......... ~..'_._,. ...... foi recofhido’ " ' 

Gem .............................. ,conÍGrme Guía NEW... ..... .......... 

52 {'Ao 
Sr. Chefe da Secretaria.. 

( 

Em .................... /....,._~ ........... / 196.3, ...... 

Encarregado da Contabilidade 

1 — De'acôrdo. 
2 — Ao Snr. Diretor. 

EM .................. / ................. / 196 ........... 

Chefe da Secretaria 

_APROVO 

Em/l 196 ............ 

D iretor
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":. ; .5137: 5.55551“ '~ 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA Gºiªhªà HH" * 

iai!~ INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS ; ,; L, _ 5_ ,,, Í 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO ; 

P ,5 5
* 

AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 — s." ANDAR _ TEL 54-20 í 
Hª * ‘5 ' ªí: 0L Q ""“ ' 

Of.CAV/70/66 Vitória, A de maio de 1966. 

Senhor Diretor, 

Temos o prazer de passar às mãos de V.Sa., para os d_e_ 

vidos fins, em duas (2) vias, a inclusa Prestação de Contas, no va- 
lor de Cr$. 1.000.000 (HUM MILHÃO DE CRUZEIROS), correspondente %. r_e_ 

massa de igual quantia efetuada pelo INEP, através do Banco do Bra. 
sil, conforme Aviso nº 732618, de 21 de março do corrente ano. 

Esperando que toda a documentação esteja na mais per- 
feita ordem, velame-nos da oportunidade para renovar os nossos pro .. 
testes de elevada estima e distinta consideração.

N
J 

“ 
&; 

MARIA MARTINA ZANOTTI 
DIRETORA DO CA- VITóRIA 

$a QO/óé 
Imo. SR. 
PROF. CARLOS PASQUALE TL, , W 
DD. DIRETOR DO INEP _ 

MIN. DA EDUCAÇÃO E CULTURA W/éb RIO DE JANEIRO = GB Bªu
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~ 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 — aº ANDAR _ TEL 54.20~ 

0f.CAV/lO9/66 Vitória, 7 de julho de 1966. 

' ‘l‘w‘rfl ,... . 
. :__,,'1 :"*'.',w'="'..'lª" _ 

- ,) f ' 'wm’. "".'-~ 
, L IWF “ 

ª'“ ”dª" '“" : 
.! 'n g: NLM .g-L..é 

ª . . "..,-.a" 5.— "_,...“ _. . . 

'- m “:" "ª .; r“ 
.

' “"""“ E“ ; : I.,! z 53 '...v Cº :.. LJ “ª“ 
Senhor Diretor, 

Temos o prazer de passar às mãos de V.Sa., para os deví- 
dos fins, em duas (2) vias, a inclusa Prestação de Contas, no valor de 

Cr$. 1.000.000 (HUM MILHÃO DE CRUZEIROS), correspondente à remessa de 

igual quantia efetuada pelo INEP, através do Banco do Brasil, confor- 
me Aviso nº 388ú57, de 21 de junho de 1966.- 

Esperando que tôda a documentação esteja na mais perfei— 
ta ordem, valemoanos da oportunidade para renoVar os nossos protestos 
de elevada estima e distinta consideração.— 

ª 

º bUZWFtNLlLLOLL’ 
IA MARTINA ZANOTTI 

DIRETORA D0 CA.. VITÓRIA 

$33426 giéms PAS U L , . L A E ' 

DD. DIRETOR D0 IªEP 
É É ]45/Óé MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

RIO DE JANEIRO : GB 

JàháãLv1xlíll, 

: 

'“ Mé



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

RESUMO DAS DESPESAS REFERENTES A 6ª PRESTAÇÃO DE CONTAS DO 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - 1966. 

Pessoal:0"...I00......0UOOOOOOUCUOOOOOIQOCCOCC. Cr$ LLlZQ6ZO lo " 
Z. — Material: 

1. conslmo:...........0.00....IOIIOOCOIOOCOOOOO Cr$ 18.000 

3. - Serviços de Tereeíros:......................... Cr$ 19.000 

h. — Encargos Diversos (incluíndo utilização das sa 
las nos meses de maio e jug 
nho):...-...0...I............ Cr 50. 8O 

TOTM’:OOOOOOOOIO.O...ODOOOIOOOOIIOOOOOIO.OOOOOUO Grª 1.000.000~ 

Vttõria, 5 de julho de 1966. 

MARIA MARTINA ZANOTTI 
Diretora do CAVítõría 

$.6- _HÃ/ÁÉ



~ 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENT'INO AVlDOS, 514 — 8.° ANDA-R __ TEL 54-20~ 

0f. C2V/108/66 Vitória, 7 de julho de 19666 

Hay giª—ªªi 

m-....ªg'SAÃÉÇÇÉSÚA—G
: 

Senhor Diretor, — 

L *ÉM_ _Mflu_:fl; 

Temos o prazer de passar às mãos de V.Sa., para os deví- 
dos fins, em duas (2) Vias, & inclusa Prestação de Contas, no valor de 

Cr$. 1.000.000 (HUM MILHÃO DE CRUZEIROS), correspondente à remessa de 
igual quantia efetuada pelo INEP, através do Bando do Brasil, confor- 
me Aviso nº 657921, de 25 de maio de 1966.- 

Esperando que tôda a documentação esteja na mais perfei— 
ta ordem, Valemo-nos da oportunidade para renovar os nossos protestos 
de elevada estima e distinta consideração.- 

Kx 

~~
~ 

q_ «ii. 
MARIA MARTINA ZANOTTI 

DIRETORA DO CA- VITÓRIA 

ILMO. SR. 
PROF. CARLOS PASQUALE 
DD. DIRETOR DO INEP 
MIN. DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
RIO DE JANEIRO : GB
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

RESUMO DAS DESPESAS REFERENTES A 5a PRESTAÇÃO DE CONTAS DO 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - 1966. 

1. -Pessoal:..........0.I........O.OIUIIOIOCUOCC Cr$ “12.620 
2. - Material: , 

l. Consumo:...O......Q........O......IO..... Cr$ 228.18“ 
2. Permwentezulooonooooooolocolono'o-oooo... cr$ 2910750 

3. — Serviços de Terceiros:...................... Cr$ 27.870 
&. - Encargos Diversos:.......................... Cr$ 39.576 

TOTAl'zoocon...-o.ooooo-oonooo-...o—000000... Cr$ 
A 1.000.000~ 

Vitória, 5 de julho de 1966. 

MARIA MWANOTTI 
Diretora do CAVitõría
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 1

;

~ 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS—mm E Ff É) T Q É O L O “"ª—" =“ 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTn 
AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 - s.“ ANDAR _ TEL 54-20~ 

0f.CAV/83/66 Vitória, 31 de maio de 1966. 

Senhor Diretor, 

Temos o prazer de passar às mãos de V.Sa., para os devi- 
dos fins, em duas (2) vias, a inclpsa Prestação de Contas, no valor de 
Cr$. 1.000.000 (HUM MILHÃO DE CRUÉEIROS), correspondente à remessa de 
igual quantia efetuada pelo INEP, atravêw do Banco do Brasil, conforme 
Aviso nº 970593, de 20 de abril de 1966.- 

Esperando que toda a documentação esteja na mais perfei— 
ta ordem, valemo—nos da oportunidade para renOVar os nossos protestos 
de eluvada estima e distinta consideração.- 

W M&M& 
IA MARTINA ZANOTTI 

DIRETORA DO CA.VIT6RIA. 

ILMO. SR. 
PROF. CARLOS PASQUALE 
DD. DIRETOR no INEP 
MIN. DA EDUCAÇÃO E BCULTURA 
RIO DE JANELEO



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLOBBNTINO AVIDOS, 514 _ s.“ ANDAR _ TEL 54.20~ 

RESUMO DAS DESPESAS REFERENTES A a; PRESTAÇÃO DE CONTAS no 

BENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - 1966, 

lo -Pessoal:..n...uun...................... Cr$ (“15.020 
2. ª Material: 

lo Cºnsumº:..oonooo.oooooooo.ooo.o.oooooooo 013$ 216.890 
3. - Serviços de Terceiros:..................... Cr$ 1h2.300 
h. - Encargos Diversos (incluindo utilização das 

SªlªS>ooococooooonoaoooo cr$ 225.790 
TOTAL:co...—00.00.00.—uoooooooooooooooopooo Cr$ 1.000.000 

.Vítáriá, 31 de maio de 1966. 

CL%fkÃ&Là QWEÉZLLQÇS 
MARIA MARTINA ZANOTTI 

DIRETORA DO ca- VITÓRIA
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. Audiovisuais _nas Faculdades 

Lenta, mas de maneira inexorável e irreversível, os- 

recursos audiovisuais vão transpondo ospesados e secu= 

lares pórticos dos estabelecimentos de ensino superior, 
levando para o seu interior vida e movimento. 

Basta um rapido exame aos nossos arquivos para ve - 
rificar-= =se que quase todos os professores das Unidades 
da Universidade Federal do Esp1rito Santo acorrem ao 
Centro a procura de elementos ilustrativos para suas au 

las. E entre os nossos maiores clientes figuram a Facul 
dade de Medicina, a de Odontologia e a Escola de Educ_a 

ção Fisica. 

Claro que essas Faculdades solicitam com mais inten 
sidade filmes, diafilmes e diapositivos, preferencia que 

se justifica por varias razoesº Uma delas: seria impos == 

sível fazerªse albuns seriados, cartazes, flanelografoss 
e outros materiais similares, apresentando materias 
complexas como as do curriculo universitario Outra: os 
recursos projetaveis sao mais versateis para focalizar 
assuntos tecnico =cientificos, enfeixando, duma so vez, i== 

numeros ensinamentos., E ainda mais: diapositivos po =- 

dem ser feitos fotografando ”SB gravuras de livros., 

O certo, porêm, &- que não ha matéria que r e sist a 

aos audiovisuais. Qualquer uma pode ser visualizadan 
pende, apenas, de ”doa vontade, desejo de bem ensinar 
e de procurar —se o recurso que ihelhor a concretizeº



n . ª . Not1c1galo: . 

Ecos animadores 

Duas agradaveis surpresas tivemos no bimestre: a 
primeira com a volta da professôra C ar me 11 Cristino 
Carvalho ao CAV, exibindo mais um excelente albu m 
seriado por ela executado abordando o "Emprego da Cla 

! se" . Com êle a idealista professora da mostras, mais 
uma vez, do em enho em Visualizar suas aulas e presta 
inestimavel aux1lio aos colegas, ajudando -os a melhor

& 

ensinar um dos' '"quebra—cabeças da lingua portuguesa.. —

' 

A segunda vem de São Mateus. as alunas Maria da 
Conceiçao Motta e Luzia Cavalcanti Pinha, terceiranis- 

, tas do Ginasio e Escola Normal "Ceciliano Abel de A1 -- 

meida" , enviaram—nos dois belissimas cartazes didati — 

cos intitulados "Vitoria, Cidade Presepio" e "Tipos de 
Habitacao = Casa de Pedra' ', preparados sob a orien- 
tação da professora Nair Silv-ares de Andrade, Diretora 
do referido estabelecimento. =- 

ll 

Geografia do Espirito Santo 

A exemplo do que fez anteriormente, doando ao pro- 
fessorado uma "Pequena Historia do ES”, a e quipe do 
CAV esta concluindo "Aspedtos Geograficos do ES" com 
o mesmo objetivo.- 

. , . Local historico 

Para ilustrar a Carta—Circular de maio, o professor 
Diaulas Moraes“ Motta e o fotografo Acir da Silva estivg 
ram fotografando a velha Fortaleza de Piratininga, no 
39 Batalhão de Caçadores, onde Vasco Fernandes Couti— 
nho erigiu o primeiro forte do Estado. 

ram..



voada de normalistas 

Terceiranistas do curso normal do Colégio Sacre 
Coeur de Marie, chefiadas pela professâra Antonieta 
Maria Rabello Leite, estiveram em Visita ao CAV As 
Visitantes foram feitas palestras sabre os audiovi -- 

suais, sua tecnica e confecçao, seguidas de projeçoes. 
cinematograficas e fixas. 

e o 

_ ' . Novos materiais, para emgrestimo 

Com o objetivo de melhor atender as inúmeras so== 

licitações que lhe são dirigidas por parte do professo-= 
rado, a Direcao do CAV acaba de adquirir os mat e— 

riais. abaixo, colocando =os a inteira disposiçao dos i_r_1 

teressados: 
Diai'ilmes: a)- Religião: 

"Vida de Cristo", em 3 partes 
"Maria Nossa Mãe" 
"As Virtudes" 
"DeVereS para com Deus" 
"o Matrimônio" 
"Honrar Pai e Mãe" 
"O Pecado Original e Atual" 
"0 Sacramento da Eucaristia" 

b)=- Estórias infantis 
"O Patinho Feio" 
"A Bela Adormecida no Bosque" 
"João e Maria" 
"O Pacote" 
"Lady e o Va abundoã' 
“Alice no Pais das Maravilhas“ 

_ 

"O Coelho Bolota" ' 

”A Corujinha Mentirosa" 
"Peter Pan" ' 

”Dumbo no Circo"



"Simbad, o Marujo" 
"Pinochio" 
"Os Três Porquinhos" , 
"Carlito" 
"Chapeuzinho Vermelho" 
"Os 4 Herois" 
"Natal na Floresta" 
"Natal Branco" 

c)- Assuntos diversos 
"Descobrimento do Brasil" 
"O Indigena Brasileiro" 
”A Expansão Geográfica do Brasil" 
"Padre Anchieta"

' 

"Árvores e Flôres do Brasil" 
”A Regência de Luís XV" 
”O Elemento Branco" 
”A Reação ao ImpresSionismo" 
"A Pintura Impressionista =— Origens" 
”A Obra da Catequese"

' 

"Expedições Exploradoras" 
"Região Meio=Norte" 
HO Mar” 
"Fósseis" 
”Em Busca de Fôssei—s" 
"Classificação dos Animais" 
"Meteoros" 
"Expedições Exploradoras - Arquelogía Brasileira” 

Día osítívos: 
"Historia, do Brasil = 1 500 a 1 889" 
"História da Civilização" 
"Nosso Mundo e o Universo"&) 

Uma solicitagão 

Solicitamos aos prezados amigos, caso este‘am de poª 
se de materiais do CAV, a gentileza de devolve =-los cºm. 

ª . ., f . 
a max1ma brev1dade posswel, a f1m de que possamos a = 

tualizar nosso cadastro. 

«aria



Cartas aoCAV: 

" A e u s o também o recebimento do inf o r m at ivo 
"O Audiovisual", de J an/ Fev 1966, cumprimentando V. S. 

e sua equipe pelo excelente trabalho que o CAV de Vitoria 
vem realizando no campo da educaçao em geral e princi =- 

, 
palmente pelo apoio e orientaçao as professoras prima— 

x—T rias." Prof GASTÃO ROBERTO COARACY, Serviços de 
Meios de Comunicação, GB. 

"Ja habituados a contar constantemente com avalio -' 

sa colaboraçao do Centro Audiovisual, vimos agradecer de 
maneira especial o apoio que merecemos por parte desse 
orgao, por ocasiao das comemoraçoes da "Semana da Ali= 
mentação Escolar." DIVA GOES DUARTE, R epresentante 
B‘aederal da CNME no Espirito Santo, Vitoria, ES. 

"Agradecemos, sensibilizados, a valiosa cola-bo = 

raçao desse Centro na confecçao de varios cartazes para 
o nosso Instituto“- Trabalho excelentemente executado, dig 
no de louvores, o que vem demonstrar a eficiencia e o el_e 

vado grau de produtividade dessa conhecida e operosa En— 

tidade de Serviços Publicos. " Prof RENATO MONTEIRO 
SIMOES Coordenador do Instituto Tecnico C o m e r c i a l 
"Aluysio Simoes", Vila Velha, ES 

"Dentre as publicações recebidas do CAV, gostaria 
de salientar duas publicações que merecem especial aten= 
ção: AREIAS MONAZÍTICAS e PEQUENA HISTÓRIA DO ES 

sem contar a Carta-Circular que continua cada vez me— 

lhor ." Profa. HELENA VIEIRA, Vitoria, ES.



~ ~ ~ 
' Profa. Lucia Marques Pinheiro - ' 

Inst. Nacional de Estudos Pedagogicos 409 
Ministerio da Educaçao e Cultura. ; GB 

Nota: Nao sendo encontrad6 o destinatario devolva-se a6: 
Centro Audiovisual de Vitoria - Av. Florentino Avi. 
dos, 514 - 89 andar— —Vitoría - Esplrito Santo.

x\
\

~



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA —- InEP -— MEC 
Av. Florentino Avidos = 514 = 89 andar == Vitoria = * .Santo 

Carta-Circular 37 
Maio 1966

~ 

_ 
Prezado Educador, 

, Em conª'írmidade ao nosso aux1lio 
aos prezados colegas, apresentamos, ne sta 
carta, novas sugestõesª visando tornar mais 
interessantes as aulas durante a semana que 
antecede. aos festejos comemorativos do Po - 
voamento do Solo Esplrito «santa-L 
s e , considerado o "D IA E O C A FIXA BA'! 

.ª. 'º / ' 

; ' 

NA O 
__ Preparamos gravuras focahzando os “"A LAR t principais fatos relacionados com a coloniza- 

— 

' 
ção da nossa terra,, izais como: porção de 

BASMNT'E terra doada a Vasco Fernandes Conti - 
nho; sua chegada a Capitania e ori 

“Sf 
gem do nome dado a mesma; distr_i_ 
buíçao das ilhas de Santo Antonio, RECURSOE’AUD‘OV)$AIS do Boi e dos Frades; ' primeiras 
fortificaçoes engenhos de açucar; Igreja e' Seminario "Jose de Anchieta" 

Voce podera torna-r concre+os os seus ensinamentos, nessa sema- 
na, levando seus alunos atea enseada do Morro do Moreno ao marco 
em homenagem a Vasco Coutinho a Igreja do Rosário e ao sf— 
tio Ribeiro, e esteja certo de que eles ficaraoe ªrªcusiasmados com essas "desco- 
bertas". 

coz—migas SAUDAÇÓES. 
éwm sanear 

MARIA MARTINA ZANQTTI 
DIRETORA DO CA—VITORIA



É)- 

é)-

~ 
POVOAMENTG DO SOLO ESPÍRITO -SANTE.NSE 

Informaçõessâbre as ilustrações dos anexos 

D. Joao III, Rei de Portugal, resolveu dividir o Brasil em Capitanias Here- 
ditarias, temendo a invasao de suas novas terras, pelos aventureiros. 

Fez doações a seus servidores, cabendoa VASCO FERNANDES COUTINh O, 
em 19 de junho de 1534, "50 leguas de terras de litoral e 50 leguas do litoralpa 
ra o interior, etc." Estas terras estavam compreendidas entre a foz do rio Ita- 
bapoana e a do río Mucuri, pelo litoral. , 

Ilustraga'o: Antiga Capitania do Espirito Santo (fim do Seculo XVI) com as ci 
dades de 1947. 

Vasco Fernandes Coutinho, a fim de colonizar a Capitania, organizou-s gage}; 
dendo tudo o que possuia em Portugal,. tendo, inclusive, trocado sua pensao rei- 
gia por um navio e provisoes. 

Partiu de Lisboa, com deatino ao Brasil, com sua familia e mais 5 e s sen .1 

ta homens, em princxpi os de 1535, chegando a sua Capitania a 23 de maio do 
mesmo ano. 

Batizou a terra com o nome de .Se spirito Santo porque, naquele dia, a Igre - 
ja festejava a Terceira Pessoa da Santissima" Trindade. 

Ilustragão; Chegada de Vas-eo Coutinho a uma' 'e sead a nas fraldas do mor r0 da Penha, ao norte do morro de Joao Moreno. Julgavam ser a bala de um 
grande rio". "Os selvagens em grande numero, armados de arco e flechas, em 
atitude hostil, desejavam impedir o desembarque dos colonizadores. O fogo 
de duas peças de artilharia que guarneciam as lanchas, os obrigou a retirarem 

se para o interior"º Neste local esta hoje o 3° Batalhao de Caçadores. 

Iniciava—se ºo povoamento com as primeiras cabanas, as margens da ens e a 
da. Ass im assentadas, começaram as exploraçoes pelos arredores da povoa— 
çao e ilhas que se espalhavam, desde a barra ate o fundo da baía, desembaroan 
do, a 13 de junho do mesmo ano, na grande iih ma em que hoje esta a Capital, 5.- 
lha a que de ram o nome de Santo Antonio, festejado pela Igreja naquele dia. 

Vasco Coutinho doou essa ilha a Duarte Lemos, tocando a do Boi a 13. Jor — 

ge de Menezes e _a dos Frades a Valentim Nuneso 

Estabeleciam—se assim as primeiras culturas de cana—de«—açucar e cereais, 
no que eram ajudados os portumiese apelos aborigenes que, por medo ou atrai- 
dos por promessas e press as, submetiamwse aos emboabasª 

- . & ( vs. ' . Ilustraçao: Ilhas de Vitor:-.a, do soi & dos Frades,, as quais marcaram 0 mi — 

cio da nossa colonizagao.



s19 Procura:-am, tambem, proteger suas terras contra os aventureiros e deu- 
-se início a construçao de um forte (onde hoje se enCOntra a Fortaleza de Pífa— 

’ 
tininga), antigamente denominado Forte de São Francisco Xavier. 

7)- 

8)- 

Ilustra 50: Parte do antigo Forte de São Francisco Xavier, com, seus “ve " 
lhõ'es canhoes, localizado no Terceiro Batalhão de Caçadores, em Vila Velha. 

Mais para adiante, edificou—se um engenho de açucar (onde hoje existe o 
Sitio Ribenyo) onde Vasco Coutinho foi residir, escolhendo 'o local para o pri - 
meiro estabeieõimento agricola. 

Ilustra ão: Gravura do engenho de açâcar (que fôra construído onde hoje 
existe o Sitio Ribeiro), perto do farol Santa Luzia: 

O mis sionario Afonso 3raz, que aqui chegou em 1551, muito contribuiu pa 
ra a colonizaçao, tendo logo iniciado a catequese dos indios e começado a cons 
truçao de uma igre a, tendo ao lado uma residencia que mais tarde fora trans- 
formada no Seminario "Jose de Anchieta! .A igreja foi demolida e o Semina - 
rio, depois de reformadoe aumentado, tornou-se o que e hoje o "Palacio An - 
chieta" 

Ilustragão: Antiga Igreja e Seminário "Jose de Anchieta' 

Observª“ ”es: Na Carta-Circular 119 36 voce encontrara. as instruçoes de 
como usar as gravuras. 

II N II
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CENTRO AUEICVISUAL DE VITÓRIA - DEEP - MEC 
Av. Florentine Avidos, 514 — 39 andar — Viioria - 3£.Santo

~ BÁA, BLA, BLA,_
~ ~ ~ 

FALAR NÃo ÉBASTANTE 
USE RECURSOS AUD‘OV‘SUA‘S recurso:.~ 

BLA, BL A, BLA, BLA, 

Carta—Circular 36 
Abril 1966 

Prezado Educador, 

l , . 
O CAV 3a se encontra mov1mentado a— .; ' . aº . .. 

pos o relmcm das aulasa Uns professores orga— 
I ª . .mzando pre -11vros,, outros fazendo cartazes e ' a v I . albuns seriados“ Professorandas e gma81anos 

em bandos, tagarelandoº vem ampliar mapas 
com roteiros de viagens, de se nhos de c e - 

lulas etca 

Faça você o mesmo e aproveite as últi 
mas coleçê'es de diapositivos e diafilmes acl—:- 

quirídas ha pouco, e com as quais podera ilus— 
trar as suas aulas de Historia e Geografia do 
Brasil, de Ciências Naturais» de Religião e de 
Recreaçãoº 

. 0 
Use, tambem, as gravuras que esta- 

mos enviando (ver anexos), se não tiver outro 

-'-' o . . “ . .
* 

Ao usa—las para rememorar o descobrimento do braml reflita no que diz 
. A . nv (, . Plínio Salgado neste resumo do seu "Compendio de Instruçao Moral e C1v1ca" com refs—3 

rência ã. Personalidade Nacional: 

História. " 
. uª . l , «, o - "A personalidade se funda na memoria e a memoria das naçoes e a sua 

..... ' . 
. 

. ' v - ”A flIStOI'Ia deve ser medltada e interpretada para sacermos o que no s 
cabe fazer como participantes dela." 

, ao . ªª . . . A . ' 
& . - "Manter a Tradlçao Namonal e garantir a mdependencza da Patria e o 

seu progresso. " 

— . :. —-—. r (' o 
— "Todos os povos têm um destino a cumpram 0 do brawl e o de ser conti— 

nuador da obra civilizadora de Portugal, de onde proviemos. " 

I , . . 
. . I . E ninguem melhor do que voce, professor, para incutir nas crianças as 

. O . . . ª . . ‘ :. verdadeiras noçoes de Civismo, mdispensavels aos fllhos de uma grande Naçao. 

CORQIAISo ' “ÓES. 

251% RIA MARHTINA ZANQTTI 
DIRETORA DO CA- VITÓRIA



Anexo 1 

GRAVURA E SUA UTILIDADE 

As gravuras ultrapassam o tempo e o espaço, trazendo cenas historicas e luga-. 
res distantes para a sala de aula. 

Servem para: 

. motivar ou ilustrar aulas 
' 

. estimular a discussão 

. provocar perguntas 

. fonte de informações 
a testar conhecimentos 
. estimular sugestões para novas atividades 
. ajudar na formação de habitos e atitudes 
. desenvolver o esplrito criador. 

Onde expor as gravuras: 

. no cartaz 

. no flanelôgrafo 

. no álbum" seriado 

. no quadro de avís os 

. no mural didatica 

. no quadro negro 

. nos albuns de recortes 

. no projetor opaco. 

Montagem de gravuras 
Use suas gravuras cuidadosamente montadas em cartolina, papel cartão ou pa- 

pel corrugado. 

Selegão 

Selecione suas gravuras de acordo com os seus objetivos que devem ser claros. 
Elas devem ser condizentes com o mv'el de maturidade dos alunos a que se destinam. De 
vem ter boa qualidade artzstica. Quanto melhor a qualidade tanto maior a possiblidade 
de comunicaçao. 

Para usar as gravuras dos anexos voce pode colori-las. Se não tiver lapis, ce . 
ra ou tinta guache, experimente misturar um pouco de tinta xadrez da cor desejada cem 
um pouco de goma arabica, 

Experimente aos poucos antes de usa-1a, até que consiga uma boa aplicação.



DESCOBRIMENTO DO BRASIL 
' 

ANEXO '2 

Informagões sôbre as ilustrações dos anexos 

13- 
. 

D.‘ Manuel, o Venturoso, oficialmente, incumbiu Pedro Álvares Cabral de fa- 
zer uma expedição às Índias, porêm, extra—oficialmente, mandou -o explorar este rr as 
descobertas por Colombo em 1492 e delas tomar posse em seu nome. A, esquadra desig'ª 
nada se compunha de» 13 caravelas e 1 500 homens; entre os quais havia 8 franciscafiosj 
cujo superior era o frei Henrique de Coimbra.

K 

2)- A frota pariiu do Tejo. em Lisboa, a 10 de março de 1500. Rumando ao sul 
as caravela-s pouco se afastaram da Africa chegando ate Cabo Verde. B af a 'frota foi 
bruscamente desviada para oeste... 

3)- 
_ 

No dia 21 de abril sinais evidentes—de terra proxima foram encontrados e no 
dia seguinte, 22 de abril de 1500, avistou—se um monte que foi chamado 
Mon-te Pascoal. ' 

4)- ‘ 

, No dia imediato, 23, a esquadra fundeou a meia légua da costa, junto à foz do 
rio Cai. Surgiram, então, os primeiros indígenas em atitude pacíficauc abral tr at ou 
de conduzir a frota para um porto. Ali se achava o Ilheu de Coroa Vermelha.

\ 

5)- No dia 26, domingo, conforme reza a carta de gªero Vaz de Caminha, armou— 
-se um altar onde se rezou a prime ir a mis s a no Ilheu de Coroa Vermelha e a 19 
de maio,_ ja em terra firme, celebrou —se a s e gun d a m'i s s a que foi assistida p e 10 s I , mdio . - 

, 
., 

6)» No dia 2 de maio, Cabral prosseguiu viagem para 9 Oriente, deixando na ter-' 
ra dois degredados e dois grumetes deserhores. Gaspar de Lemos foi incumbido de le— 
var ao reila notícia do descobrime nto, cujas peripécias foram relatadas minuciosamen- 

,te por Pero Vaz de Caminha.
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA " INK. P- MEC 
Av. Florentino Avidos, 514: 89 andar:: Vitoria: .Santo 

C arte—Circular 735 

Março 1966 

Prezado Educador, 

Novamente com voce 0 Centro Audiovisual de Vitoria a fim de levar, a sua es— 

cola, uma suge ate'-".O ou qualquer es tímulo que o ajude a conservar uma boa disposiç ao 
para proporcionar aos alunos melhor aprendizagem. 

Apos o periodo de ferias, as crianças traZem muitas novidades para a sala de ª . aula. Voce também professor na sua viagem durante as ferias, fez novas amizades, 
' 

_, com quem trocou experiencias diversas sôbre vestuario, arts, politica, assuntos de 
sua profissao etc Deve ter anotado alguma coisa importante assim como endereços e 
tltulos de livrosº 

Houve, tambem, uma garota de 8 anos que durante uma temporada num balnea 
rio praíano, fazia o seu diário a conselho de sua profes seraº 

Ela es crevia: "Fui a casa de Fulano comer muqúeca " "Fui conhecer Setíba. 
a agua estaVa muito fria. J oguei tenis na praiaº' 'Noutras paginas descrevia passeios 
e pescarias. 

. . . , . 'V I ,. . A pequena dava tanta importância ao diario que nao 1a a' sem que tivesse 
A . . anotado as ocorrencias do dia“

_ 

. - . O 
, l : I 

Os seus alunos, professorª nao fizeram d1ar1o, mas podem neste _primeiro 
A ,. a à . ª ª“ . mes de aulas promover ativ1dades com referenaa as ferias.) _ 

Durante a conversação podera surgir a necessidade de se apresentar num DIO- 
RAMA o que foi observado e vivido pelas crianças durante .os meses de descanso. 

Fariam elas um bom trabalho,, lendo, escrevendo,. calculando, observando, sg



gerindo, experimentando e utilizando materiais conseguidos gratuitamente. 

Os alunos poderão sugerir um diorama apresentando Guarapari; um recantode 
praia com pescadores puxando rede; um sítio; um clube; uma festa carnavalesca. 

Veja o panfleto anexo. 

Temos um diafilme para empréstimo que orienta melhor o planejamento; a cog 
fecçâ'o , a avaliaçao e mostra inumeras sugestoes de dior-amas. 

. Lembre ose ue os alunos é que vao fornecer as informações. e o seu melhoá 
serviço. professor, e fornecer—lhes insgíragão. 

%ººªºªªãíââffâã 
MARIA MARTINA ZANOTTI 

DIRETORA no CA :VITÓRIA
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CEINTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA . INEP - MEC

i 

mam/Ms 
_ , , , raga, 31 a. «gm a. 1965. 

Mew—wammhúlhià,mww man-.omIXmMsughdomamtdvm,” m adrdmuwmndmmxnaxmmzqm : 
“Am eram:, «mesm o wªh do moon do ªr$. hmm Mmmaamm) mmmm,mmàcomam 
tatamWàªéMàaânm—moaíws, nam—mao— Wemaaars. 58.856 (ww—awuhammqem, nomm.mmsmmadm 

mmmfiaodmfiuuzauwm. tdummmdowmmmmaumommd 
too do em um . aum gmflonga.
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

“mmm nth-u, 31 h um » 2.965. 
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» Mcmhmhd—EV—ªªur'ª” KmmmMumn-‘Wumgm ,mnMLm.mmmmwmml,mnnm—u amua.zmmnaçmmnw,aua&«m— _ummmtmaªªmmhanmmums- 
'- ”tum-m-uwmmmum 
- mum a. têm um a» «umaW 
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA ,- INEP — MEG 
Av. Florentino Avidºs, 514 a 89 andar - Vitoria —HE.S._ 

Carta—Circular 34 
Novembro 1965 

~~ ~~
~ 

BLA BLA BLA 
BLA BLA BLA, BLA 

BLA BLA BLA BLA; BLA 
h ' It

~
~ “X 

Prezado! Educador,~~ 
Esta é a última carta do ano que se finààrf 

Graças ao esfôrço Conjugado de nossa e— 

quipe, conseguimos atende -lo no que achamos 
indispensavel para realizar um trabaiho renºva 
do e atraente, junto das nossas crianças. 

,. 

Infelizmente, motivos independentes da 
nos sa vontade não nos deixaram levar a você, 
neste “Ano da Crianga",a1go de mais importan— 
te, a fim de ajuda—lo, ainda mais, nesse mis - 
ter sublime que e o de preparar as gerações 
que terao de observar, julgar e sentir as socie— 
dades que vão formar, 

' " .. , AcreSCentamos a esta última eonve r s a 

FALAR NAO E BASTANTE mais um recurso simples para se dar mais :m— 
' portaneia e significaçao ao ato da Proclamaçao 

da Republica (ver anexos) que recordaremos a 
USE RECURSOS AUD] HOV [SU/HS 15 de Novembro. 

Torna-s e necessario que os meninos percebam ao Sequencia de fatos que deram 
origem a mudança do regime mor arquico para o republicano, e isto não é feito num 
discurso bla, bla, bla. . . no dia da comemoração. Nao e mesmo‘.P 

Escolha um dia especial para apresentar a sua mostra de motivaçêe'íanexo 3) 
e depois, com os alunos, faça as outras com os materiais e reêursos outros de que 
disponham. Aproveite a iniciativa e imaginaçao das crianças. As ilustraçoes índispen 
saveis vao nos anexos 7, 8 e 9 

Se voce organizar a primeira mostra, b e m .~ 
& . . 

Se voce conseguir duas, muito bem . 
. . a I 

Se enf1le1rar as tres, parabens, professor., 

%ORDIA%SAU%ES. 
p/ MAI—nA MARTINA ZANOTTI 

Diap “1011A DO CA- VITÓRIA



Atlªs). 
MOSTRA DIDÁTICA 

_ , . , _ 

A 

. . . . . . Mostra Didatica compreende uma série de recursos materiais bl e tr1d1mens1dnaís, 
, - ª' . . . coleções, ilustraçoes e recortes varios apresentados em murais, flanelografos, mobiles 

, , , v , . , .- A 
e exposiçoes, Visualizando os planos e realizaçoes de professores e alunos na sala de aº 
1a. ' 

Geralmente os quadros de avisos são utilizados apenas para afixar noticias, aviª sos,- 
regulamentos e outras informaçoes gerais. Nao deve ser porem, confundido com a ver «- 

dadeira função educativa do painel ou mural didatico. Éste constitui parte integrante da 
atividade escolar que contribui para melhorar a aprendizagem. 

A Mostra Didatica e um elemento educativo que solicita o espirito criador e a capa- 
cidade imaginativa, tanto do professor quanto dos alunos e serve para complementaçao 
do. estudo. 

O local mais apropriado e o que fique bem vis1ve1. Mesmo os pontos mais altos das 
paredes podem se prestar para i sto. Como as paredes dos nossos predios escolares nao 
são revestidas de placas de cortiça, fibras, compensado, ou "Eucatex" duro perfurado, 
pode-se recobrir as areas necessarias com pedaços de compensado e recobri—los com ——- 

fazenda ordinaria de cor neutra: cinza, azul, verde etc., ja que o arranjo e so tempora— 
33%” 

Se as moº tras planejadas precisam de uma area grande, pode —se armar uma grade 
de ripas de madeira e recobrí—la com tecido. A grade pode ser feita de pinho ou qual .-. 
quer madeira mole em ripas de 5 2i 1, 5 centimetros de espessura e 1, 20 m de compri - 
merito. Depois de recoberta com fazenda clara, pode servir para mostrar varios assun- 
tos",— cujos materiais vão sendo presos a essa grade por meio de tachinhas ou percevejos 
cómuns. Esta grade pode ser removida de um lugar para outro. 

A melhor mostra e a resultante do planejamento e realizaçao conjunta de professor 
e alunos. A medida que o plano se des envolve, os alunos vao assumindo maiores possibi 
lidades. Os mais curiosos procuram nos jornais e em outros impressos as informaçoes 
necessaries. Outros que possuem inclinaçao artlstica, interessam—s e pelas cores, dese 
nhos, distribuiçao dos diversos materiais na mostra etc. lu assim, os professores co - 
nhecendo as habilidades e interesses de cada aluno proporcionam condiçoes para que e- 
les manifestem melhor, seu espirito de iniciativa. * 

o ' I . . “ I As mostras didaticas que ensmam efetivamente enquadram—se em tres categorias



gera s: 
' 

' 

_ _ Aºexo 2 
de motivação 
de aplicação

_ 

de culminação 

Mostra de motivação (anexo 3) 

O professor-sê; que se responsabiliza pelo planejamento material e montagem desta 
1-. . o *

, mostra; uestina—se a despertar o interesse dos alunos por novos assar-Ros e po ste 
riormente a estimular a iniciativa na feitura de outras exposiçoes. 

Mostra de aplicação (anexo 4) 

Esta mostra se cagacteriza pelo seu registro visualizando o progresso que a clase“ 
se vai alcançando em varias fases de seus estudos, sôbre um assunto e poe emu-.srldem 

. # as principais conclusoes a que chegaram. 

Quando as crianças se tornam capazes de criar um mural correto e compreen—"v 
sfvel sâore a f'Proclamação da .Étepublica", quando escrevem ou ditam uma carta de 
experiência, de conceitos adquiridos, quando discutem os resultados ,da aprendizagem. 
a mostra que produzem e, na realidade, uma medida do progresso alcançado. 

Mostra de culminaçâ'o (anexo 5) 

A mostra de culminaçâ'o reúne o trabalho realizado durante vários dias ou mesmo 
semanas. Apesar de depender da capacidade de cada aluno, deve contar com a parti - 
cipação“ de todos. A boa Mostra Zidatica representa o pensamento, o planejamento e 
a realização “por todo o grupo. Este tipo de mostra vale por um registro do resumo da 
avaliação ou da conclusão das atividades de uma classe.
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Professor, muito obrigado! 

"Ao- Professor, que tem a missão sublime. de: 

== guiar jovens na senda do» bye-m e da verdade; 
, (ª . ' o a . - satisfazer :esplmtesawdos de saber, d1r1 - 

O o ' o ' . mmdo duv1das, mentindo o que e bom e Jus— 

to; 
- forjar mentes e personalidades humanas; 

I h “ ,,, 
— transmitiram geração seguinte o acervo cul-= 

tural de sua epoca;
' 

- transformar a cartilha em “Tratados; o uni- 
forme em beca ou farda; ' 

- empregar -se a fundo no cumprimento do de— 

ver, mesmo quando as vantagens não com == 

pensam; ' 

— repetir, vêzes sem conta, a mesma Iiç 50 
para que os conceitos emitidos sejam fixa- 
dos com'fídelidade; 

, 

-— fazer da Esçola um segundo Lar. . . 

A homenagem sincera, por ocasião do "15- de 
Outubro", do 

Centro Audiovisual de Vitoria 
INEP - MEC



_ 
Nºticiário: 

Normalistas visitam o Ceptra
' 

Quarenta e seis alunas do primeiro ano Normal dº Cg 
legit) Americano, chefiadas pela srta._1mofiia L ame go 
Passºs, Professêra de Metodºlºgia Especial dºs Estudºs 
:Sociais e da Aritmetica, visitar-am o Centro Audiºvisual, 
em setembro.- Com o mesmº objetivo, cento e quarenta 
e oito primeiranistas da Escºla Normal "Pedrº II" dirigi

/ 

das pela srta. Yeda Abºumrad, Professºra de Pratica de
' 

Ensino; e trinta e sete terceiranistas do Colégio Sãº Vi - 
cente de Paulo, conduzidas pela sra. Rita Calmºn, Prºfa. 
de Metodologias Especificas, estiveram no CAV, em outa 
bro.— às excursionistas foram feitas demonstrações de a1 
bum seriado, flanelografo, diºramas, cartazes e prºj e - 
goes de diafihnes. 

Trabalhos Rara a Escola de Serviçº Sºcial 

Colaborando com a Escola, (le-Serviço Social, nas ca - 
memoraçã'es da' "Semana de Divulgação do Serviço Sºcial", 
nossa equipe de desenhistas orientou (; feitio de "layout" 
sôbre arranjo de vitrinas e a cºnfecçao de variºs cartazes. 

O CAV e .o. Conªsso Internacional de'—Odontologia em“ _66 

Preparando -se para o "I Congresso Internaciºnal de 
Odonto—Estomatologia do Espirito Santº-", a realizar —sede 
6 a 12 de fevereiro de 1966, nesta capital, a Associaçao O 
dontologica do Espirito Santo solicitou, desde ja, a colabo- 
raçao do Centro Audiovisual, requisitando aparelhºs . 3 de 
projeçao (filmes e diapositivºs), bem came. funcionario es- 
pecíalizado para maneja-los.

_ 

"Unidade Móvel" em ação- 

A "Unidade M6ve1" estêve em Guaçuí, de 24 a 29 de



setembro, participando das solenidade—s do "Dia do Mum
» 

nicipi ". Alem da aparelhagem cinemategrafiea, foram 
utilizados seus altefalantes na cobertura de parte do s 
festejos . 

Diapeszi esitivos 

, Foram produzidos no Laboratorio Fotografico do Cen 
K, tro, neste bimestre, 244 diapositivos: "Morfologia e F__i , 

siologia", "Semiologia Infantil“, "A Faculdade de Mecª 
cina e Hospitais com os quais mantem Comenios", "Pe-— 
diatría' e"Tecnica Cirurgica nas Operaçoes Abdomi -— 

nais" - para a Faculdade de Medicina; "Tratamento Den 
tario em Criança Excepcional" -— para a Faculdade de ,O 
dentologia; "Problema-tica da Adole scencia" - p ar a & 

»CADES; “Geografia" - para o Curso Preparatorie Inten 
sivo para Professores. 

f'Além da sala de Aula" 

0.1:ftulo em epígrafe pertence ao filme produzido pe— 
le Setor de Recursos Tecnicos da USAID (Embaixada A 
mericana) cºm os seguintes objetivos: "analisar a ex— 
cursao escolar como metodo de ensino, despertar a a- 

xv tençao dos educadores para as varias oportxmidades de ' 

aprendizagem que toda comunidade tem- a proporcionar 
em termos de visitas de observa ao. ";- As CAV foi doa 
da uma copia do filme, estando a inteira disposiçao de 
quem desejar ve—le. 

' 
ªs 

Agadeeimento 

Agradecemos os cumprimentos que nos foram diri - 
gido-s , por ocasiao de primeiro aniversario deste Bole 
tim, pelos senhores: Dr.. Afonso Bianco, Diretor da Fa 
culdade de Medicina; -— Dr. Stelio Dias, Diretor do

5



*Departamento deEducação evCultura (UFES); «Profa. Jug 
saraThereza Vieira Teixeira,"'Diretora do GE "Augusta 
Lamas", AfonsoClãndio; -Profa. Joarma—Coelho ,Suaid, 
Diretora do GE "Amâncio. Pereira", São Mateus. 

. 

Convites 

Estendemos os nossos agradeCMentos a Uniao dos Pro
' 

fessores Primarios do ES, Refrigerantes Zanotti S. 1 e 

Pepsi-Cola Refrigerantes Ltda., Conservaiorio Brasilei- 
ro de Musica e Escola de Belas Artes pelos convites que 
nos enviaram. 

Mais. Filmes 

Estavamos por encerrar esta ediçao quando recebemos 
da Embaixada Americana, sob emprestimo por trinta dias, 
'os filmes "Escola de Verao para Professores", "0 Mundo 
ao seu Alcance" e "Theodoro Roosevelt - Americano ". Os 

interessados poderao ve -1os no Centro ou requisita—los pa 

ra serem projetados em estabelecimentos de ensino, atra- 
ves de nossa "Unidade Movel". 

Para Estudos eDebates entre Professores 

"A Escola podera dar grande relevo ao trabalho hum_a 

no, salientando durante as aulas o esforço de milhoes de 
homens em todas as epocas. O programa de Historia, 
principalmente, deve ser muito menos a historia de guer— 

- ras e de matanças, desenvolvendo muito mais a historia 
do trabaJho humano. Vamos falar menos nas conquistas a 
ferro e fogo e falar mais nas conquistas do esforço e do 
engenho humano! » 

Prof. Afro do Amaral Fontoura



rªg. 

Cartas a'o CAV: 

,"Tenho a grata satisfação de agradecer a prestimº sa e solfcíta colaboração dêsse Centro na realização da 
tor da Escola-de Belas Artes (UFES), Vitória, ES. 

"Temos a grata satisfação de acusar o recebimen - to e agradecer os folhetos "HeroisCapixabas", "Areias Monazfticas" e “O Audiovisual". - Congratulamo —nos, mais uma vez, com a valiosa equlpe do CAV pelo exce- 

partamento feminino da câmara Júnior. " LUCILDNEY BASTOS, Presidente do Departamento Feminino da CAJUVI, Vitoria, ES. 

."Semana do Egito". Prof. RAPHAEL SAMU, Dire-'
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Nota. Não sendo encontrado o destinatario, devolva—se ao: 
-Centro Audiovisual de Vitoria «Av. Florentino Aví- 
dos, 514 - 89 andar- -Vítõría - Esp1rito Santo.
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Ao Professor, que tem‘a mis- 
são sublime de: 

- guiar jovens na. senda do bem e 
da verdade; 

- satisfazer espíritos avidos de 
saber, dirimindo dúvidas, incu— 
tindo o que é bom e justo; 

- forjar mentes e personalidaíiés 
humanas; 

- transmitir a geração seguinte o 
acervo cultural de sua epoca; 

- transformar a "cartilha" e m 
Tratados; o uniforme em b eca 
ou farda; 

—- empregar—se a fundo no cumpri 
mento do dever,“ mesmo quando 
as vantagens não compensam; 

- repetir, vêzes sem conta, ameg 
ma lição para que os conceitos 
emitidos sejam fixados com fi- 

_ 

delidade; 
-fazer da- Escola um segun 

do Lar. . .
' 

A homenagem sincera, por oca- 
sião do "15 de Outubro", do 

Centro Audiovisual de Vitória 
' 

. 

INEP - NIEC
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E

E 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 _. aº ANDAR _ TEL. 54 m _' 

»» ª EE E“ TCS; * ;.QZÍ {'3 .. mw~ 
ºf.CAV/137/65 Vitória, L; de outubro de 1965. 

Senhor Diretor, 

Temos o prazer de passar as mãos de V.Sa., para os devi 
dos fins, em duas (2) vias, a inclusa Prestação de Contas, no valor de 

Cr$. 1.000.000 (HUM MILHÃO DE CRUZEIROS), correspondente a remessa de 

igual quantia efetuada pelo INEP, através do Banco do Braáíl, conforme 
Avisº nº 691571, de 21 de setembro de 1965. 

ESperando que tºda a documentação esteja na mais perfei 
ta ordem, valemo—nos da oportunidade para renovar os nossos protestos 
de elevada estima e distinta consideração.

M 
MARIA MARTINA ZANOTTI 

DIRETORA DO CA— VITÓRIA 

ILMD. R. 
PROF. ARLOS PASQUALE 
DD, DIRETOR DO INEP 
MIN. DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
RIO DE JANEIRO = GB (" 

fâ [KO/ÉS



IN,EP

~

~~ 
(NÇME E CARGO no RESPQNSÁVEL )( . 

a .*, 

INSTRUÇõESI , ª - 

H , 

]) relacionar documento por documento; Suprimento N.º de 
. , Cr$ 

2) colar em papel tamanho carta os wdocu- . ; 

mentos formaio 10x10 ou menores, 'co'lo- " " 
, Nº d ($ V, N ‘

. 

cados numa folha todos os que couwberem; 
' Supmnento ' "'ª """"""" e """"""""""""""" ' 

3) numerar os documentos de 17 em diante; 
' ' L 

4) declarar em cada documento ue o maie- Soma Cr$ “““““ 
rial foi recebido ou o serviço oi prestado ' 

i 

» 
- º» ,

, 

e os fins a que os mesmos se destinam; Despesas conforme segue ................................... Cr$ 
5) imediatamente depois da soma das des- » - 

“ ' ' 

Pºsºª' dºu" e “S")“; 
, Saldo a recolher Cr$

' 
6) observar as prescrições da Lei do Sêlo. , 

, , , 

Nº DlsçiâiMiN—AÇÃOa. "..-' 
Q Cr$ , Doc. 

Mod. A - 12

~



-'.-“'*:E'Afb.x 

: 

av.-An 

< .»w. vamu-um“; ». 

' Ã -— .Codfserºã'os As cálcUÍ'çs foram õncontr'o'dos camas, 
,.“mcªluswe os do relação ge'r'ql. * 

_ 

*; 

º — Os documentos suieífoà e selos esíõo devidamente 
selados— 

_3 _-H_Os documentos trozem o declaraçao de que o mote- 

rial foi recebido ou o serviço prestado. 

4 — 'O saldo de Cr$.----..---.....:.._ ............ ..... foi recofhldo 

em ........ ,conforIne Guia N. º ......... 

5 — Ao Sr. Chefe do Secretario. 

Em // / 196

% 
ªnão—ão - do Ccntobl'H-dg'd'e 

1 é De aoôrdo. 
2' 

—í Ao Snr. Diretor. 

EM .................. /' ................. l 196; ........- 

Chefe do Secretario 

ROVQ’” 
"

~~

I 
;;»!
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA b—«v—w—w—nr-y nw 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS __. _“ F) Fªfi Ú viª {3 C G L Q My”, 
CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 

AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 _ 8.” ANDAR _ TEL. 54 20 

~~

~ 
0r.CAv/136/65 Vitória, a de outubro de 1965. 

Senhor Diretor, 

Temos o prazer de passar às mãos de V.Sa., em duas (Z) 
vias, para os devidos fins, a inclusa Prestação de Contas, no valor 
de Cr$. 1.000.000 (HUM MILHÃO DE CRUZEIROS), correspondente & remessa 
de igual quantia efetuada pelo INEP, através do Banco do BraSil, con— 
forme Avião nº 9377h2, de a de agôsto de 1965.- 

A n o . ESperando que toda a documentaçao estega na mals per — 

feita ordem, valemo—nos da oportunidade para renovar os nossos protes 
tos de elevada estima e distinta Consideração.— 

MARIA ÉERTINA ZÁNOTTI 
DIRETORA DO CA -VITÓRIA 

Imw.sa. 
PROF. CARLOS PASQUALE 
DD, DIRETOR D0 INEP 
MIN. DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
RIO DE JANEIRO - GB 

ªí3€2 
,lífãyºíí
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'ÍNEP 

DE

~ 

ªº an: 
éÃRéo I56 ÉÉÉÉONSAVEÍ) 

A 

(NOME E 

. ..... Wª 
INSTRUÇõES: ~ 1) relacionar documento por documento; Suprimento Nºw—de ______________ 

- 

..... Cr$- _____ L; 
2) colar em papel tamanho corta os. docu- , 

' 
, 

, 

, \_ , 

mentos formato iOxiO ou menores, colo- * ' 

S 

' 

_ N° 
' 

Yd , C$ cados numa folha todos os que couberem; upnmento ' """"""""" e ' " , .:~ 3) numerar os documentos de 1 em dianfe; 
' 

, 

' 

s C
' 

4) declarar em cada documento que o maie- 
' oma r$ '''' " 

rial foi recebido ou o serviço foi prestado — 

e os fins a que os mesmos se. desiindm; Despesas conforme-segue ......... : ......................... C ,$_u__,: 

5) imediatamente depois- da soma das des- -
, 

pesos, datar e assinar; Saldo a recolher Cr$ 
6) observar as prescrições da Lei do Sêlo.~ 

Nº DISCRIMINAÇÃO Cr$ 
Doc.

3 
às: 

Mod. A - l2



' 
1 — Coafaridos os câlcuios foram.- encontrados certos, 

inclusive os da relação gerol. ' 

º ,_ Os documentos suieifos 0 selos esk'zo devidamente 
selados- 

3 1— Os doçuménfos trozem a declaração de que o mote- 

riol foi recebido ou o' serviço prestado. 
* 

4 - O soldo de Cr$ .......................... 
' 

.................... f oi recolhido 
A 

em.-...... ................... , conforme Gula N. º..-..:...u; .......... 
_ 

....... . 

5 -- Ao Sr. Chefo dyecreforio. 

Em /.. / 196 

I’m 
Encqfregado Monfabílídade 

1 «.be acôrdo. 
2 — Ao Snr. Diretor. 

EM .................. / ................. / 196 ........... 

Chefe da Secretaria
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~ 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

à“ : J 
_ . 

., 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS LT'í'r-r » mm , .,, l: 3 ...—.... »; 
CENTRO AUDIOVISUAL DE VITORIA- E SANT'QM“ 33f “ª race: ’1) ___“ 

AV. FLORENTINO AVlDOS, 514 — s." ANDAR .. TEL. 54 zo ª~ 
anew/113M; 

' 

Vitória, 9 de agasto de 1965. 

Senhor Diretor, 

Temos o prazer de passar às mãos de V. ªa., para ºs de- 
vidos fins, em duas (2) vias, a inclusa Prestação de ºontas, no valor 
de Cr$. 1.900.000 (EEK MILHÃO DE CRUZEIROS), correspondente a remessa] 
de igual quantia efetuaâa pelo IEEP, através do Banco do Brasil, con- 
forme Aviso nº 7h8721, de 16 de junho de 1965.- 

Esperando que toda a documentação esteja na mais per - 
feita ardem, valsas—nos && oportunidade para renovar os nossos pretªs 
tos de elevada estima e distinta consideração.- 

QÁÁCkLíznÍÚíGÁkLLLªÉÓ 
mm mmm ZANOTÉEI 

amarem GA 313631; 

ILHO. sa. * 

PROF. cmºs PASQUALE ' [ DE. DIRETOR no IHEP 
,1 Lil] HIÉ. DA EBUGA 1e E emm € EL.—25.1àªªlª_'ª GB ª

.



INEP 

P RESTAÇ A o D E (: ONTA s N _______

, 

INSTRUÇõES:

~~ 

]) relacionur documenfo por documentoi Suprimento N_º .................. de ............................. Cr$ ......................................................... 
2) colar em papel tamanho corta os docu- 

, 
., “ 

mentos formato 10x10 ou menores, “colo- 
S 

, Nº 
' ' * 

d C$ _ 

cados numa folha todos os que couberem; upnmento ' """""""""" e """""""""""""""" r """""""""""""""""""""""""""""" 
3) numerar os documentos de 1 em diante; 

C
- 

4) declarar em cada documento que o mafe- Soma r$ 
rial foi recebido ou o serviço foi prestado 
e os fins a que os mesmos se destinam; Despesas conforme segue Cr$ 

5) imediatamente depois da soma das des- =
_ 

pesos, datar e assinar; Saldo a recolher 
= Cr$ 

6) observar as prescrições da Lei do Sêlo. ' 

N-º DiSCRiMiNAÇÃoJ Cr$ Doc. 

Mod. A -12



1 _ Conferidos os cócos foram encontrados cerfos, 

inclusive os da relação geral. 

9 — Os documentos suieítos (: selos estão devidamente 
selados- 

3 - Os documentos trazem a declaração de que o mote- 

riol foi recebido ou o serviço prestado. 

4 -- O saldo de Cr$ .............................................. foi recolhido 

em .............................. , conforme Guia N." ............................. - 

5 —- Ao Sr. Chefe do Secretario. 

Em /......° / 4196' 

Encarregado da Contabilidade 

1 -. De. açôrd9-. 
_ . _ 

2 - Ao _Snr. Diretor. 

EM .................. / ................. / 196 ..........
/ 

Chefe da Secretaria



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA -— INEP — MEC 
Av., Florentino Avidos, 514 = 89 andar = Vitoria = E. Santo 

Carta-Circular 32 
Julho 1 965 

~~~ 
~~ BLA, BLABLA, 

B 2A, BLA, BLABLA, 
BLA,BLA,BLA,BLA,BLA, 

Prezado Educador,

~
~ Do dia 9 a 24 de junho, em Colatina, 

treinamo s 24 Supervisores e 48 Orientado - 
res que ali se encontram aperfeiçoando—se para 
levar a "nossos colegas de todo o Estado as tec— 
nicas de que precisam para fazer um ensino mg- 
1hor.l:. de 19 a 17 de julho, em Cachoeiro de I— 

tapemirim, treinamos 29 professores que apro— 
veitaram as ferias para se atualizar na aplica- 
çâ'o ªdos recursos audiovisuais de pouco cu sto . 
E so agora vamos recomeçar a nossa conversa.

~ 
Durante os cursos, os professâres se 

queixam da falta de publicaçoes sôbre histo - 
ria do Estado do Espirito Santo. A fim de aten- 
der as solicitaçoes, resolvemos imprimir al - 
guns folhetos informativos. A necessidade nos 
fez pensar, tambem, que professor e alunos, po 
deriam, apos uma peSquisa, organizar uma his 
toria da sua comunidade. Isto seria conduzir e 

“f / 
FÃLAR NAO E BASTANTE iniciar os historiadores do futuro, vo cê, não 

acha9 . ,
- 

!JSE RECU £2805 AUDKOV \SUA\ S Quando ensinamos Estudos Sociais le— 
vamos a criança de 1a serie a se integrar na 

sua familia, na escola e vizinhança e na 2a. serie a estudar sua comunidade e seu munici- 
pio., Podem no 3° ano conhecer melhor 0 seu Estado no seu aspecto geografico, economico 
e historico. Nesta serie, atividades como leituras, comemoraçoes, entrevistas, excurs o'es 
a cartorios, a b bliotecas, a prefeitura, a setor de estatistica, a museus, a camara muni— 
cipaí, apostos de saude, incentivam o patriotismo das crianças e na 4a. serie elas senti— 
_ .10 o que e verdadeiramente 

— a unidade nacional 
-= o que cada região produz para a economia do Brasil 
- os grandes problemas do pais 
- a contribuição do Brasil para o progresso dos outros paises. 

Voce que sabe fazer seus recursos audiovisuais, podera organizar com os aluno 8, 
murais e outras mostras didaticas onde os proprios alunos renovarao materiais como fo - 
tografias posta is, realias, gravuras, informaçoes etc. 

r “.*—olhe 10s (ver Herois Capixabas e Areias Monazitícas), revistas, jornais, dicionarios 
11113 tradosª anuários eStatisticos, cartazes e outros impressos selecionados, quanto a ve — 

racidade e exatidao, sao materiais indispensaveis como fonte de informação e referencia 
para o estudo do nosso Estado. - 

Levando a criança a procurar por si mesma, informaçoes que lhe satisfa a a curiosi— 
dade ou que lhe desperte a vontade de fazer perguntas, voce, professor,9 estara desenvol- 
vendo —1he a capacidade de autodireçao e estara conduzindo —a a solucionar problemas. 

Aguardeanossa"Pequena Historia do Estado do Es- 
te a proxima vezo ~~

~ 
ito Santo"e_g. 

MARIA MARTINA ZANOTTI 
DIRETORA no CA -VITÓRIA



"0 AUDIOWIISIUIAL " 

—informativo 

Centro Audiovisual de Vitória — INEP - MEC ~~~~~~ ~~~~ 
ANIVERSA’RIO , 

Jul./Ago. 65 

Ano II -n9 4



"O AUDEOWIISEHAL " 

Boletim Informativo do Centro Audiovisual de Vitória 

Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos - M.E.C. 

Av. Florentine Avidos, 514 — 89 andar - Vitória - ES 

___- 

Díregão: Maria Martina Zanetti 

Redação e— Planejamento: Augusto Kohls Filho 

Colaboragão: Di'aulas Moraes Motta 
Helcía Carvalho do Nascimento 

CaEa: Léa Gomes Brasil 

Imºressão: Dep. Estadual de Estatística

x ..-—-



Prinieíró ano de "O Audiovisual" 

Ha um ano, precisamente no mes de agosto de 1964, 
surgia o primeiro numero de “O AWIOWIISEIAL",

' 

modesto, impresso a mimeografo. Escreviamos, entao, 
a guisa de apresentaçao, nao ter o boletim maiores am- 
biçoes que "levar ao publico interessado noticias sôbre 
o andamento do trabalho audiovisual no campo da e du ca 
çao espirito -santense, dando ensejo a s ug e s t o e s e cr__i 

tic as, fatores indispensaveis a consecuçao de ob j etí— 

v o s" 

De nossa parte, temo =nos esforçado para proper-012 
nar ao leitor uma Visão geral do que ocorre noC entro, 
noticiando fartamente as nossas atividades. S u g e s t 6 e s 
temos recebido as mancheias, procedentes dos mais dis— 

tantes. Estados do Brasil, enviadas por professôres que 
participaram de nossos cursos. A crítica, por sua vez, 
tem sido complacente, talvez por apiedar -se dos nossos 
parcos recursos humanos ou por estímulo ao empreendi 
mento nascente, na esperança de que, a frente, as fa - 
lhas sejam corrigidas. De qualquer forma, temos recelp_i 
do os maiores incentivos e», com isto, "O Au diovisu - 
al" venceu o seu primeiro ano de existência. 

A todos, portanto, consignamos os nossos melhores 
agradecimentos e pedimos que continuem a colaborar co-= 

nosco, como o fizeram ate aqui, para que os nossos pro- 
positos nao se arrefeçam. Por nosso turno, promete =- 

mos envidar maiores esforços para que "O Audiovi su— 

a1" melhor atinja seus objetivos. 
9 L 
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Curso em Cachoeiro. - 

O curso de "Comunicação e Recursos Audiovisuais',” 
realizado na cidade de Cachoeiro de Itapemirim, de 19 
a 17 de julho, contou com a presença animada de 29 pro 

» fessores do Sul do Estado. Os trabalhos desenvolVeram— 
—se num clima de cordialidade e interesse (geral, o que — 

muito contribuiu para que os objetivos visados fo s s em 
atingidos plenamente. ' 

- 
» 

»
* 

"Peguena Historia do Espirito Santo"“ — 

Brevemente, sera distribuida as escolas do Estado 
uma "Pequena Historia do Espirito Santo", fartamente 
ilustrada. Representa mais um esforço da equipe do Cen 
tro Audiovisual para que o professorado capixaba dis -_- - 

penha de maiores elementos para ilustrar suas aulas so- ' 

bre assuntos referentes ao Estado. 

"Curso de Administraçao e Chefia" . — 

A Direcao do CAV parabeniza o Departamento de E— 

ducaçao e Cultura, da Universidade do Espirito Santo, na 
pessoa do Dr. Stelio Dias, seu Diretor, pelo excelente 
"Curso de Administração e Chefia' ', realizado nesta Ca- 
pital, fazendo votos de que outras promoções de igual 
quilate sejam levadas a efeito . 

Dois importantes trabalhos. == 

A professôra Carmen Cristino Carvalho, uma das 
participantes do curso realizado em fevereiro dêste ano, 
retornou ao CAV para uma visita. Além de sua habitual 
alegria, trouxe dois excelentes albuns seriados, feitos 
com aproveitamento de gravuras de revistas, desenvol— 
vendo, habilmente, conceitos de rada 50 e g_eneros ...—__.



de palavras. () trabalha,—ê, rpalmente, digno de ser a— 

preciado e os interessados poderao ve -lo comunicando 
-=se com a professora Carmen no Colegio Estadual do 
Espirito Santo, nesta Capital. 

Folclore Capixaba. -— 

De passagem por Vitoria, visitou .o Centro 0 profe_s 
sor Fausto Teixeira, Assistente de Educaçao do MEC, 
e figura de deStaque nos meios folcloricos. Entendi =— 

mentos verbais entre a Direçao do CAV e o ilu st r e 
professor deixaram transparecer a possibilidade de 
ser publicado, futuramente, sob os auspicios do Cen - 
tro, trabalho preparado pelo visitante contendo um apê 
nhado geral do folclore capixaba. 

EXPOSÍçÉb de Animais'e Produtos Derivados. - 

A equipe de desenhistas do Centro confeccionou, pa 
ra & Secretaria de Agricultura, cartazes sobre a " IX 
Exposiçao de Animais e Produtos Derivados", r e ali- 
zada de 21 a 29 de agosto, no belissimo Parque Gover— 
nador Lindenberg, em ltaciba. 

º“, Clube do Filme Fixo. — 

Comunicamos aos interessados que se encontra em 
funcionamento o Clube do Filme Fixo, situado a Praça 
da Se, 21 - 19 «Conj. 101 =Caixa Postal, 6858, Sao 
P aulo (SP). O Clube tem por finalidade " c ongr egar 
professores ou escolas em entidade de interesse mu =- 

tuo, a fim de facilitar a aquisiçao de filmes didaticos 
e demais materiais de ensino audiovisual aos seus as= 
sociados". = Para tornar =-se socio, basta ter projetor 
fixo e interessar—se pelas ultimas novidades em diafi_l 
mes, diapositivos e mat :riais correlatos. Nao c obr a

5



mensalidade, nem t a de inscrição; os filmes são en— 

viados, mensalmente, abrangendo assuntos diversos - 
—Historia, Geografía, Historia Natural, Ciencias, Ar— 

tes e Instrutivos -, a escolha do professor. O C lu,,b e 

edita e distribui aos associados o boletim AUDIO -VISU 
AL EM NOTÍCIAS, com amplas informaçoes s Ob.—r e 

suas atividades e sugestoes no campo audiovisual.. -Pa 
ra melhores esclarecimentos dirija—se ao ende r e (; 0 

acima mencionado. - 

Três bons filmes. — 

Por gentileza da Embaixada Americana, emprestan 
do “DOS filmes, temos levado a efeito um p r o gr am a 
quase constante de projeçoes cinematograficas em va— 
rios estabelecimentos de ensino da “Capital. No momen 
to, encontram—se no Centro, e estao sendo exibído s, 

tres bons filmes: "Aquarelas" ,"O Novo Mun= 
do" e "Perguntem ao s que Sabem" 

Aulas no SENAI. - 

De 5 a 10 de agôsto, nesta Capital, a equipe de pro- 
fessôres do Centro Audiovisual ministrou aulas de' "Co“ 

municaçao e Recursos Audiovisuais" paraM o nit o r e s 
do Serviço Nacional da Industria (S ENAI). 

Congresso em Caxambu. - 

Um album seriado sôbre "Direito Usual"e "Legisla 
çao Aplicada" , bem como varios "slides" foram prepa— 

rados no CAV, para professores do Colegio Americano 
que participaram do "VI Congresso Brasileiro do Ensi— 
no Tecnico-Comercial", realizado de 25 a 31 de julho, 
em Caxambu, Minas Gerais..



º_ªíiâí_â.º_.__c A__Y. = 

"Levando em consideração o alto valor pedagó— 
gico do trabalho contendo informações sôbre a Mari-— 
nha Brasileira, elaborado por esse Centro, obj et 0 
de sua Carta—Circular numero trinta e um, r e met i 
exemplares do referido trabalho ao Ga .izirt do 
Exmo. Sr. Ministro da Marinha, ao Exmo. Sr. Co= 
mandante do Primeiro Distrito Naval, ao Exmo. Sr. 
Diretor-Geral do Pessoal e ao Exmo. Sr. Chefe do 
Serviço de Documentação da Marinha". Capitão de F_x__a 

gata MARIO LUIZ DE LIMA LAGES, Comandante da 
E s c o 1 a de Aprendizes-=Marinheiros do Espírito Saº, 
to, Vila Velha, ES. 

"Graças a valiosa colaboraçao desse Centro Au 
diovisua1,o "I Curso Intensivo de Atualizaçao em Nu— 
triçao e Dietetica" foi encerrado com e xit o c o m - 
pleto" . Dr. XAVIER CALFA, Diretor dos S ervi== 
ços Distritais da Secretaria de Saude e Assistencia, 
Vitoria, ES. 

"Agradeço os va1i031ssimos trabalhos prepara-= 
dos pela equipe do Centro Audiovisual —- "Herois Cap__i 
xabas“ e "Areias Monamticas" =, bem como o B ole— 
tim Informativo referente aos meses de maio e junhó'. 
Profa. DEOLINDA EDUARDA VICENTE, Diretora do 
GE "Professor Cabral", Águia Branca,“ ES.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 — 8.0 ANDAR — TEL. 54 20

I Gf. CAV79/65 Vitoria, 11 de janeirº de 1965. 

Senhºr Chefe, 

Atendendo solicitação de V.Sa;, através do ofício nº 5, de 
u do corrente, estamos remetendo a ºrçamento do CAF para 1965 e sépia do 
Plane de Trabalho, cujo original fºi enviado ao Senhor Diretor do IBEP, 

— apenso ao ofício CAV/Zzhlãu, ae 23/12/6u. 

Válemo—nºs da oportunidade para ranovar os nossos protes— 
tos ãe elevada estima e distinta consideração. 

INA ZANGTTI 
Diretora de CAYLVíteria 

Ilmª . Sr, 
Oswaldo Farias de Souza Junior 
DD. Chefe da Secretaria do INEP 
Ministerio da Educação e Cultura - leº andar 
310 DE ggªgggº- GB
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS. 014 _- 8.0 ANDAR _ TEL. 54 20~ 

QEQAMENTO 00 000000 AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - IBEP - uma 
- 

PARA 0 ANO DE 1265: 

70300: centre Audiovisual de Vltôria — ES 

Resumo Geral 

Vbrba nº 1 - Pess0al 
V0rba.hfl a — Materiais de 0000000 

verba nº 3 — Bespesas âiversas 

Tºm.......O......OOOOOOOOOQO'ODQM 

Ybrba n8 1 - Pessoafi 

Véncimentos 0 remunerações 

&) Pessoal (não enquadrado) 
b) Remunerações e contratos 

verba nº a — Eateriais de consumº 

a) Artigos de expedigntes’ 
b) Artigos 00 gscriterio " 
e) Material eletrico g de 11000::939 

(custgío manuteniao e conservaça: 
d0 maq . s e ve cuªos) 

&) Material para prºduçao 
— material grãficg 

material fotografico 
material de treinamentº

~ 

Verba mª_ã - Besgesas diversas 
0) Utilização das 8 (oitº) salas 
0) Serviçog ae eonsert0s“ 
c) Impressao, ancaderna ao 

Transporte 0 Gambas; veis 
- e) Assinaturas de periodicos 
f) Luz e telefone 

Tºm,......uuªr$ 

& I483 760,06 
'3 300 000,00 
3 595 000,» 

11 378 760,00 

3 983 760,00. 

500.000,00 

200 000,00 
1 000 000,00 

000 000,00 

soc-000,00 
300 000,00 :P.,Gamooo 

1 000 000,00 » 
IGD ..2.Ç00:GDOGÃ= 

e 0052203) 

2 500 000,00 
300 000,00 
200 000,00 00 . ,4 ºu moo, 
500 000,00

' 

15 000,00 
80 000,00 

11 378 760,00 

MARIA HÁBÍIHA ZÁNGTTI 
Biretera do GAVLV1t6ria
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA . E. SANTO 
AV. FLOREN'I'INO AVIDOS. 514 _ s.o ANDAR _ TEL. 54 20~ 
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"'O AWDIOWIISUM " 

Boletim informativo do Centro Audiovisual de Vitória 

Instituto Nacional de Estudos Pedagôgícos - M.E.C. 

Av. Florentino Avidos, 514 -— 89 andar - Vitoria - Es;, 

Dire—950: Maria Martina Zanetti 

Redação e— Planeªmento:- Augusto Kohls Filho 

Colaboragão: Dí'aulas Moraes Motta 
' Helcía Carvalho do Nascimento 

CaEa: Ilza Ribeiro Moll 

Imgressão: Departamento Estª de Estatística



AUDIOVISUAL‘P . 

Embora o assunto seja familiar nos meios escolares, . 

graças ao uso habitual dos recursos audiovisuais, e sem— 
pre oportuno, principalmente no inicio das atividades 1eti_ 
vas, lembrar o verdadeiro conceito de audiovisual. 

"Recurso ou meio audiovisual", segundo o professor 
Jºao Ribas da Costa, "e a denominaç-ao geral cºm, em 
bora impropria, de tudo _quanto serve para objetivar idei— 
as, de sorte que estas nao sejam expostas ou debatidas, a 
penas com o emprego de Simbolos verbais". 

Na vida cotidiana, o homem adquire conhecimentos a- 
traves de.: todos os seus sentidos: Visão, audiçao, tato, ol 
fato e paladar Ha, contudo, maior predominio de parti «- 

cipaçao dos dois primeims' nas atividades percep't ivas . 
Quem ouv____e_ a descrigâ'i; de uma cena tende a e-squecer- s e 
com facilidade, porem, se a v_e, dificilmente, talvez nun - 
ca, esquecera. Audiovisual sugere, portanto, a utilizaçao 
simultanea de dois sentidos: a vist—3 e a audiga . 

Em educação, audiovisual significa aprendizado me - 
lhor, mais rapido e eficiente, fazendo -se o aluno 223 e- 

ouv____i_r, ao mesmo tempo, a materia exposta. Mas, o bom 
professor vai alem, deixa que os estudantes toquem e ma 
nipulem objetos e aparelhos, obtendo dois excelentes re - 
sultados: aumento da capacidade interpretativa da visão e 
a participação interessada e atenta ao trabalho e se o lar 
de' todos os alunos. '



' Notic1ar-1o: 

Semana da Alimentação 

.Colaborando com a Campanha Nacional de M. e r e n da 
Escolar, a equipe de desenhistas do Centro Audiovisual 
de Vitoria preparou tres vitrinas das principais lojas da 
Capital, com motivos alusivos a "Semana da Alimenta- 
çao Escolar", promovida por aquele Órgao, de 29 de 
março a 3 de abril. ' 

Mais um curso em Colatina J 
Deslocar -=se =â para Colatina, em principios de maio, 

a equipe de professores do Centro., Finalidade: minis - 
_ 

trar mais um curso de “Comunicaçao e Recursos Audio-= 
visuais“ parabolsist as do “Curso de Professores=Super 

' 

visores do Ensino Ele—,mentar“ ora em realizaçao no 
Centro Regional de Educação de Base (CREB). 

Duas contribuições no campo audiovisuai 

O_professor MauroKill, da Escola Normal Pedro II, 
e o quartanista da Faculdade de Ciências Econômicas, - 

-Thales Martins, entusiastas dos recursos au diov 1 5 u - 
ais, submeteram a apreciaçao da equipe tecnica do Cen- 
tro, dois interessantes trabalhos. O primeiro de 3 eo - 
briu um processo de confecção de diapositivos com pa- 
pel opac , utilizando-se material de pouco custo. 0 se - 

gundo montou um visor pratico para epidiascépio que 
permite projeçoes de diafilmes e diapositivos em plena 
luz do dia, sem necessidade de escurecer a sala.,Os tra 
balhos estao sendo examinados e serao divulgados opor— 
tunamente. 

Produção de diapositivos 

, 
394 diapositivosforam produzidos, nolaboratôrio fo- 

4 )—



toârâfíco do CAV, durante os meses de março e abril . 
281 para a Faculdade de Medicina: Ginecologia, º__bste- 
tricia e Nefrologia; 72 para a CADES: Ciencias N— atu — 

Lais; 36 para o Colegio Salesiano: Histologia; e 5 para 
a Faculdade de Filosofia: Biologia. 

Diafilmes para emprestimo 

Encontram-se a disposiçao dos interessados, par a 
empre stímo, novos diafilmes - abaixo enumerados-— 
recebidos do Ponto IV, CBPEnINEP—MEC e INC E -

. 

MEC .

1 

2 

3.
4 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

. Álbum Seriado 

., Recursos Audiovisuais 
A Assembléia Geral das Nações Unidas 
Comissao Economica da ONU para a Ásia e 
Extremo Oriente 
Tipos e Aspectos do Brasil €diapositivos> 
Região Norte 
Protozoarios =- Estudos sôbre aClasse Sar =-

A 

codina ou Rhyzopoda 
Regime das Capítanias e Centralizaçao Admi 
nistrativa 
O Carvao de Pedra 
Gado Bovino 
O Café no Brasil 
Erva. Mate 
Cacau 
O Pinheiro Brasileiro 
Ginastica Corretiva (3 partes). 

39 Batalhão de Caçadores 

O Capitão Wilson Brandi Romão, do 39 Batalhão de 
Caçadores, Visitou oCentro Audiovisual para inteirar- 
—se de seus materiais e possibilidades de utiliza—los na 
instrução dos soldados. O militar referiu-se aos pr o - 

1 
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blemas peculiares ao corpo de tropas, semelhantes aos 
de qualquer escola, na transmissão de conhecimentos. 

“Audiovisuais na Escola de Educação Fisiéa. 

Na Escola de Educação Fisica, da Universidade do Es 
.pirito Santo, o emprego de recursos audiovisuais vem 
tendo grande aceitaçao. Para a cadeira de Meto dolo 
gia da Educação Fisica dos Desportos, o CAV tem con - 
feccionado varias series de "slides" e inumeros murais 
ilustrativos sôbre educaçao fisica. No momento, valiosa 
coletanea de "slides" esta sendo preparada, no C entro, 
para a Sala de "Educaçao Fisica na Historia e na Arte", 
que Sera organizada naquele estabelecimento. 

Projeções a querosene.) 

Sim. “Os nossos projetores de diapositivos, a quero -— 

sens, vem sendo utilizados, com sucesso, no interior, 
onde a eletricidade ainda não chegou. Servem-se dêles, , 

no momento, os Voluntarios da Paz e a Supervisora Ma— 

ria Auxiliadora Ribeiro,, de Baixo Guandu. 

Museu de Educação Física e Desportos do Brasil 

.6 

“ O Centro foi convidado a celaborar, na sua especiali- 
dade, com o Museu de Educação Física e Desportos do 
Brasil, que um grupo de idealistas, contagiados pelo en 
tusiasmo do Gen. Jayr Jordão Ramos, vai instalar no 
Rio de Janeiro. O CAV ja confeccionou 60 “slides", de - 
vidamente selecionados, para o museu e tem em paut a 
outros trabalhos para o mesmo fim: quadros murais,am_ 
pliaçoes fotográficas etc. Para aquilatar-se o alto senti- 
do da iniciativa, deve —se lembrar que os poucos museus 
do gênero—, existentes no mundo, situam-se- em Los .An - 
geles, Olimpia,, Estocolmo, Lausanne, Praga e algumas 
outras cidades européias.

/
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Cartas a0, CAV 

"Temos a satisfação de acusar e agradecer a V.S.a'. 
*o recebimento do Boletim Informativo e da Carta-Circular - 

edições de janeiro e fevereiro de 1965, os quais nos são 
um incentivo do muito que pode realizar o professor, prin 
cipalmente, contando com tão valiosa e impar ajuda desse 
conceituado e conhecido Centro Audiovisual." Profa. IRA— 
CEMA CONCEIÇÃO SILVA, Supervisora-Chefe do Progra— 
ma de Aperfeiçoamento do Magisterio Primario, Vitoria, 
ES. 

= "Acuso o recebimento de vários materiais audiovi — 

suais enviados por esse Centro a este Grupo Escolar. Des 
necessario se faz dizer que a receptividade por parte dos 
professores foi das melhores." Profa. IVANI R. SANT'A- 
NA, Diretora do Grupo Escolar "Prof. Esmerino Gonçal - 
ves" ,Sao Domingos, ES. '

, 

"Agradeço aVV.Sa. ,a gentileza de ter -me envi ado, 
mensalmente, a Carta—Circular do CAV, ac ompanh a da 
de instruçoes e sugestões para o uso dos recursos audiovi 
suais e de "Audiovisual em Revista! os quais tem sido de 
muita valia na elaboração de cartazes para a comemora - 
çao das datas c1vicas no Estabelecimento, bem como no 

. aux11io que presta as professoras, no preparo de suas au— 
las." Profa. ZILKA FERNANDES, Afonso Claudio, ES.



Profa. Lucia Marques Pinheiro » 

º _ 

Inst. Nacional de Estudos Pedagogicos -10.a. 

. Ministerio da Educaçao e Cultura-= GB 

Nota: Não sendo encontrado o destinatário devolva—se ao: 
Centro Audiovisual de Vitória = Av. Florentino Av__í 
dos, 514 - 89 andar -= Vítôría — ES.
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Padre Anchieta e Domingos J osê' Martins 

No elenco de datas comemorativas do mês de junho, 
duas, especialmente, são celebradas com carinho pelos 
capixabas: o 9, dedicado ao. Padre J osê de Anchieta e o 
12, a Domingos José» Martins. 

Conquanto trilhando caminhos opostos, esses dois vu_1 . 

tos da Historia Espirito— santense transmitem, ate nossos 
dias, uma mensagem de fe e coragem. O "Apostolo do B13 
sil", abraçado a cruz, escreveu uma das mais belas pag_i 
nas de amor a Deus e a Humanidade, catequizando o gen— 

tio, nos primordios de nossa civilização. O valente filho 
de Itapemirim, de espada em punho, investiu contra o s 
grilhões portuguêSes que subjugavam o Brasil, imolando- 
-se como Chefe da Revolução Pernambucana de 1817. 

. ' 
., ' 

, ou Donungos Jose Martins, na vespera de sua execuçao, 
redigiu, no carcere, o soneto abaixo, no qual externa o 
grande amor a Patria que o levou ao sacrificio extremo. 

"Meus ternos pensamentos, que sagrados 
Me fostes quase a par da Liberdade; 
Em vos nem tem poder a Iniquidade 
Ã esposa voai, narrai meus fados. 
Dizei-lhe que nos transes apertados, 
Ao passar desta vida & Eternidade, 
Ela dª alma reinava na ametade, 
E com a Pátria partia—lhe os cuidados. 
A Patria foi o meu Numen primeiro, 
A espSs.a depois o mais querido 
Objeto do desvelo verdadeiro. 
E na morte entre ambos repartido 
Sera de uma o suspiro derradeiro. 
O da outra ha de ser final gemido."



Noticiário: 
Curso no CREB. - 

Conforme noticiamos em nossa edição anterior, o s 
professôres do Centro Audiovisual estiveram em C o l a - 
tina, no mês de junho - e não maio, como foi anuncia- 
do -, ministrando curso de "Comunicação e Re c ur s o s 
Audiovisuais" para quarenta e oito Orientadores e viu — 

te e quatro Supervisores para o Ensino Primario, e m 
treinamento no CREB, sob o patrocmio do Instituto Nacig 
nal de Estudos Pedagógicos (INEP). —Alem dos setenta & 

dois bolsistas, participaram do curso os profess tºrres 
Fausto Teixeira - renomado folclorista - e Maria Ed11e1a 
da Silva Ribeiro, ambos Assistentes de Educaçao do Mi- 
nisterio da Educaçao e Cultura. - .O programa desenvol -— 

vido constou dos seguintes topicos: - Introduçao ao estu- 
do dos audiovisuais; -O problema da comunicaçao; -0 pro 
cesso da comunicaçao e os recursos audiovisuais; -A te,-ê 

nica dos letreiros; - Aquisiçao de experiencias; -Gravu 
ras; -A cola de borracha: montagem e manipulação. de 
gravuras;- -O cartaz de pregas; - Cartazes; - O quadro- 
—negro; —O flanelografo; —O album seriado; -1V[ural dida— 
tico e quadro de avisos; -Diafi1mes e diapositivos. 

,. "Herºis capixabas" 

Estamos distribuindo as escolas do Estado um peque- 
no trabalho intitulado "H e r 0 i s C ap i X ab a s " , prepa - 
rado pela equipe do Centro. É uma modesta colaboraçao 
ao professorado espirito -santense que carece de mat e =- 

riais e fontes de consulta sobre assuntos referentes ao 
Espírito Santo. Anteriormente, com o mesmo objetivo, 
distribuímos o folheto "Areias Monaz1ticas", tambem e - 
laborado pelo CAV.



Curso em Cachoeiro de Itapemirim. — 

A equipe do Centro prepara—se intensamente par a 
o curso de "Comunicação e Recursos Audiovisuais", a 
ser realizado em Cachoeiro de Itapemirim, em julho, 
destinado aos professores do sul do Estado. As inscr__i 
ções, na "Princesa do Sul", estao a cargo da Supervi— 
sora Mariluse Dessaune, ex- cursista do CAV, que se 
tem revelado excelente colaboradora. 

Filmes de 16 mm. - 
L ' Encontram- s—e no Centro, sob emprestimo, os fil — 

mes "Forjando a Aliança" , "Os Primeiros Cem Anos: 
A Historia da Universidade de Howard","Te1eVisão E 
ducacional nos Estados Unidos da America", perten — 

centes & Embaixada Americana", e'ªA Historia de Pe- 
drinho e o Oleiro", "Flores e Colmê—ias" e "O Mundo a 
Seus Pes", da Embaixada do Canada. As proj eçõe 5 
vem sendo feitas nos estabelecimentos de ensino, uti - 
lizando -se a "Unidade Movel", e no Centro para Visi — 

tantes. 

Diapositivos para a Faculdade de Medicina.— 

Os professôres da Faculdade de Medicina 
tornaram—se os maiores clientes do Centro, no tocan- 

K/ te a diapositivos. No mes de junho, o Laboratorio Fo- 
tografico do CAV produziu para aquela Entidade 1. 087 
diapositivos sôbre os seguintes assuntos: 

- "Urologia": 635 (72 coloridos) 
-"Semiologia Cirurgica": 360 
-"Anatomia Urologica ": 36 
— "Insuficiencia Cardíaca": 9 

= Diversos (para alunos): 47



Outras atividades . — 
, L 

Trabalhos diversos realizados no Centro, durante os 
meses de maio e junho: 
- Revelação de filme colorido para Assistentes da Facul—= 

dade de Medicina, 
— Expedição de 1.600 cartas -circu1ares aos err—cursistas 

do CAV e Grupos Escolares do Estado. 
— Confecção, em serigrafia, de 250 cartazes — "Exposi - 

ção Agro -pecuaria", de Cachoeiro de Itapemirim — pa = 

ra a Secretaria de Agricultura. 
- Confecção de cartaz "Sistema Endocrino", para a Divi; 

são do Ensino Normal. , 

- Cópias de gráficos - "Serviço Dentario"' - para o SESP. 
- Empréstimo de fitas magnéticas para o Serviço de As - 

sistência ao Estudante - Universidade do Esp. Santoº 
— Projeções de filmes para o SESC, empregando -se a "º 

nidade Movel". 
- Empréstimo dos filmes "Sementes do Progresso", "Su— 

deste da Ásia", "Historia do Café", "Terra do. Gado" e 
"A Escola Agora (3 Outra", para Voluntários da Paz , de 
Baixo Guandu e São Jose— do Calçado. 

— Empréstimo dos filmes "Construindo Estradas nos An- 
des", "Criação de Peixes nos Andes" el'Organizando 
um Pomar", a professor do Colégio Americano. 

- Empréstimo de 80 diaíílmes e 49 séries de diapositivos, 
a professôres- da Capital, para ilustração de aulas e pa- 
lestras. 

_ . - Mimeografia de 4. 000 falhas do "Programa do Ensino "' 

Normal", para a Divisão do Ensino Normal. 
- Mimeografia de modelos de provas — "Curso Colegial"—, 

para o Colégio Estadual do Espirito Santo. 
- Mimeograíia de 1. 000 rótulos para a Divisão de Exper_i_ 

mentação - Secretaria de Agricultura. 
— Atendimento a 135 visitantes: pedindo sugestões, ampli 

ando trabalhos no episcopio, consultando livros técni - 
cos, conhecendo as dependências do Centro etc. 

._.—(



Cartas ao CAV: 

li 
Apraz -=me agradecer =lhe a remessa das sugestões 

atraves de circulares e que muito tem contribuído par a 
melhor execuçao dos trabalhos em nosso estabelecimento. 
As sugestoes oferecidas para as comemorações do dia 11 
de junho dia consagrado a Batalha Naval do Riachuelo, f_o 
ram bem aproveitadasº O programa elaborado por esta di 
reçao constou de: recitativos alusivos a data, Cançao do 
Marinheiro e apresentaçao dos cartazes ampliados, confec 
cionados por alunos das diversas series A medida que 
iam sendo apresentados esses cartazes, uma professora 
fazia referencia sabre o mesmo, procurando inc enti =- 

Var nos alunos o gosto pela Marinha. . .," Profa. JOANNA 
COELHO SUÁID, Diretora do GE "Amancio Pereira", São 
Mateus, ES. 

"Seguem os filmes que nos foram emprestados. As 
crianças gostaram muito das projeções Muitas nunca tí= 
nham Visto um projetor nem um filme Obtivemos excelen 
tes resultados.. A Marlldia envia os retratos da Exposiçao 
que ela fez com as suas alunas do curso Normal, por oc_a 
siao da "Festa do Munic1pio", O mural foi feito com pro- 
dutos naturais As linhas que saem do mapa de S Fran «- 
cisco sao em fio plastico, . . Nas fotos sao vistos cartazes 
de pregas, flanelografos, albuns seriados etc O "mobi= 
le" sôbre animais uteis nao aparece. Ela fez, tambem ,um 
mural sôbre Santos Dumont, todo pintado em guache, em 
papel cartao e eucatexo . . " Profa. AURECIRA SOARES S_I 
MÓES, Barra de Sao Francisco, ES
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Pre zado Educador, 

~~ ~~ I" 
_ Chegou o mês de junho, friorento mas 
de noites festivas, iluminadas de foguetes e a- 
nimadas por Wacordes de sanfona. Antes das qua 
elx-ilhas, porêm, voce festejara no Calendario 
ClVÍCO o 11 de gªnho que recorda os feitos he - 
roi—cos do Riachuelo, em,1865. 

N a oportunidade, organizamos para vo 
se) um ÁLBUM SERIADO de cujas fôlhas vao 
os modelos (anexos)— Amplie cada uma das 8 

falhas ilustradas em meia falha de papel "Sulfi— 
te" 30 kg. Deixe na parte superior da falls. u- 
ma margem de 10 cm para íntroduzí—la na ar— 
maças (ver apostilha "Álbum Seriado"). Se ti- 
ver gravuras alusivas ao assunto, modifique o 
que for necessario e use as gravuras coladas 

—- , nas folhas. Para as legendas use pincel atomi— 

FA L AR NAO E BASTA VTE- co preto e para as ilustraçoes pincel atomico 
» 

_ 

“ ª em cores bem combinadas. 
,. Observe ue as informa oes nao cons- 

USE RECURSOS ÁUDIO Ov 16:03 is tam das falhas. Egtao servindo sªmente de guia 
para voce. Avisamos que as notas e ilustraçoes 

foram quase todas compiladas de impressos, atenciosamente cedidos pelo comando e ofi— 
ciais da nossa Escola de Aprendizes—Marinheiros de Vila Velha, que reconhecendo a fina- 
lidade do nosso trabalho junto dos educadores prontificaram—se a nos fornecer todos os da 
dos numa entrevista naquela Escolae Sem este aux1lio jamais poderiamos enviar -lhe sub- 
SldiOS tao precisos sôbre o assuntos 

Aproveite ent ao professor, para não so exaltar os nossos herois mas também tor 
nar a nossa Marinha mais conhecida dos meninos. 

Amigo educador do litoral, os seus alunos ficarão maravilhados com as ativida— 
des que voce venha a promover para ampliar -lhes a visao sobre o "domínio do mar" e 
quem sabe se algum dos seus petizes nao mostrará desejos de ingressar na Marinha's' 

Não se esqueça de que pode fazer uma EXCURSÃG PLANEJADA a Escola de A- 
prendizes-Marinheiros em Vila Velha Seus alunos verao como, efetivame’nte, se prepa— 
ram os marinheiros para dominar os mares,, Quando posswel faça com qsnmninos uma 
visita a um desses navios que ancoram no nosso porto. Em qualquer das visitas voce es— 
tara concorrendo para o aprimoramento civico dos seus educandos e cumprindo assim ao 
que se propos quando escolheu a carreira de EDUCADOR. 

9111118 aee 
MARIA MARTINA ZANOTTI 

DIRETORA DO CA —VITÓRIÁ

~ 

AVISO: Atenção professãres primários do sul do Estado. O Centro Audiovisual fara rea- 
lizar em Cachoeiro de Itapemirim, um curso de "Comunicaçao e Recursos Audi_o 
visuais, no periodo de 19a 17 de julho. Inscrições no Grupo Escolar "Bernardino 
Monteiro" com a Supervisora de ensino Mariluse Dessaune. 

CAN/126365 /
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”lide junho de 1865 

"o Biªl/ºab“... espero que cada 
,um Cu,:mprú o seu dever“- 

~ ~~ G v. Imo .um-m . 
31%“: so re o l_9 Quadro, 

BATALHA NAVAL DO RIACHUE LO .1 Escamos comemorando o primeiro centenário da 
Batalha Naval do Riachuelo. Vamos relembrar o episodio em que muitos brasileiros per- 

ram a vida pela honra do Brasil 
-Os paraguaios haviam invadido a provzncia argentina de Corrientes. A fim de pertur- 

bar-lhes os movimentos, o Almirante Tamandare mandara que um grupo de navios brasi— 
leiros, sob o comando do Almirante Francisco Manoel Barroso da Silva, subisse o Rio Pa 
rana e fosse ameaçar o flanco das forças de terra paraguaias, entre Bela Vista e Corrie_1_1 

tes. 
Pela manha do dia 11 de junho de 1865, estavam os navios brasileiros fundeados um 

pouco ao norte da confluencia do arroio Riachuelo. Ao sinal de "Esquadra inimiga a vista' 
Barroso, no capitania, mandou que içassem os sínais:";Preparar para o combate", "Bater 
o inimigo o mais proximo que cada um puder" e"0 Brasil espera que cada um cumpra o 

seu dever". 
Os navios paraguaios passaram pelos nossos, pretendendo os paraguaios atrair os ria-' 

vios brasileiros para o arroio no loo al em que haviam instalado uma bateria de 22 canhoes. 
A esquadra brasileira desceu o rio atras do inimigo, sem avaliar o perigo que corria. Bar 
roso fez o capitania (fragatá'Amazonas“) sair da formatura e correr ao longo da fila de na 
vies, dando as ultimas recomendacoes para combate., 

Continuou a esquadra brasileira a descer o rio. Defromze & bateria Bruguez, recebew 
forte descarga de artilharia que desgovernou o “Jequitinhonha" e causou estragos em ou -— 

tros navios. Ao passar defronte dos navios paraguaios, nova descarga destes, a qual res - 
ponderam os navios de Barroso., "Pros seguiram estes ultimos mais para o srl; em local
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GREENHALG 

{NHAUMA 

MARKS e BARROS 

MARCiLJO DiAS 

Informações sôbre o 29 quadro 

TAMANDARÉÍ 0 Almir—ame J oaqnim Marques Lisboa, Marques de Tamandare, e o patro 
-no da Marinha Nacional. Verdadeiro padrao de soldado dedicado a Patria, foi o fundador 

as Escolas de Aprendizes-Marinheiros. 
_ 

Organizada a Marinha de Guerra Brasileira por D. Pedro I logo apos a Proclamação 
da Independencia, Tamandare, ao lado dos chefes Cockrane e Taylor perseguiu e expulsou 
o exército portugues que teimava em recolonizar o Brasil. Combateu na "Confederaçao do 
Equador", na guerra Cisplatina e na guerra contra o Uruguai. Na guerra do P araguai, 
êle foi comandante supremo da Esquadra Brasileira. Viveu estudando, educando -se, com 
batendo pelo BraSil, dando o mais brilhante exemplo de comportamento c1vico durante 
sessenta e seis anos de serviços ativos a Marinha Nacional e ao Brasil. 
MARCÍLIO BIAS - Na Batalha de Riachuelo, a corveta "Parnaíba" ficou encalhada, resis- 
tindo valentemente aos paraguaios. Marollio acuado por magotes de inimigos, lutava de- 
sesperadamente ate ver tombar um dos seus braços. Mas o Tita se apoia sabre o braço es 
querdo e empunha a espada e golpeia ate a vitoria final. Tao resistente era seu organismo 
que so no dia seguinte veio a expirar. 
JOÃO GUILHERME GREENHALGH- Na Batalha de Riachuelo o tombadilho da cahhoneira 
"Parnaiba" se convertera num palco de tragedia. Em ondas sucessivas, as guarniçoes de 
tres navios adversarios se lançam a abordagem. Parece perdida a situaçao. Um oficial a_s_ 

saltante consegue chegar até o mastro, onde a Bandeira Brasileira tremulava ao sopro 
commlsivo dos canhoes. Faz mençao de arria—lo. O guarda-marinha Greenhalgh voa— para . 

junto do Simbolo sagrado., Arrebata—m Cinge -o ao peito. Atacado, revida com um _tiro que 
prostra o oficial inimigoº Cercado por agressores, defende -—se como pode, mas não resis- 
te. Tomba. Ergue -se° Prefere perder a vida a perder a bandeira, mas, finalmente”, cai, 
abraçado ao pavilhao nacional que estava rubro de seu sangue de heroi'.
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Informações para o 39 quadro.. 

A Marinha Brasileira é uma das fôrças armadas do Brasil, cuja finalidade é vigiar 
e controlar ó uso das aguas costeiras e de ultramar". Por delegação permanente do Pre 
sidente da Republica,, a Marinha e comandada, em tempo de az e de guerra, pelo Minis 
tro da Marinha. Sendo o Brasil um pafs essencialmente maritimo e com vasta. rede flu- 
vial, fazendo a quase totalidade de suas Cºmunicaçoes internas ou externas, pelas aguas, 
necessita dos elementos que lhe assegurem a utiliza ao dessas oomunicaçoes. Estes ele 
mentos são constituidos pelo conjunto de navios de varios tipos, de guerra e mercantes 
e os apoios do litoral representados pelas Bases Navais e Arsenais. 

Nossa Marinha, na paz, mantem e controla o trafego maritimo que e indispensa- 
vel as relaçoes comerciais e, na guerra, permite a propria sobrevivencia da Patria e- 
vitando que ela fique sem ligaçao entre seus territorios e nem receba ajuda material e 
militar que lhe permita continuar a luta., Os marinheiros do Brasil Singrando as aguas 
sao as sentinelas da nossa segurança , e levam fraternalmente a mensagem de paz dos 
brasileiros aos nossos irmãos de outras terras.
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Informaçõ'es sobre o 49 quadro 

’NIOSL '11}. AA,-i l“:/í ABAÉJLQ De acordo com as experiencias das ultimas guerras, ficou demonstrª 
ªo que o NÃVIO -AL 'RÓDROMO, comumente chamado porta- aviões, e o navio de garra-: 
mais importante de uma F61 ça Naval. A nossa Marinha conta com um destes navios que e 
GWh/EMA Sª uERAIS”. 

A F o r ç a Naval Brasileira esta, atualmente, equipada com navios de diversas clas 
ses e organizada em: 

1., ESQUADRA 
a) Fôrça de Cruzadores 
b) " de Contratorpedeiros 
c) " de Avisos ºceânicos 
d) " de Socorro Marítimo 

, FÓRÇA DE PATRULHA 
&) Costeira do Nordeste 

- b) CoSteira do Sul 
. FÓPÇA DE TRANSPORTE 

4º FÓRÇA AE RO —NAVAL 
- Navio NAe/ "Minas Gerais" 

5. FôRçA 13E SUBMARINOS 
6. FLOTILHAS 
7. FORÇA DE MINAGEM 'E VARREDURA 
8. NAVIOS AUXILIARES 

9. NAVIOS HIDROGRÁFICOS.



FUZJLEIROS NAVAIS 5 

Informações para o 59 quadro. 

FUZILEIROS NAVAIS .“O Corpo de Fuzileiros Navais e a Força que dispõe a Marinha de 
Guerra para operar com as forças Navais e demais Forças Armadas do Pais em opera - 
çoes de carater naval, com a responsabilidade principal no desenvolvimento da doutrina , 
da tatica, da tecnica e do material de operações anfibias". 

Na Escola Naval oburso e feito em dois estagios: o escolar, realizado na Escola com 
praça e soldo de Aspirante, em tres anos, para os" candidatos ao ingresso no Corpo de O- 
ficiais da Armada, e dois para os que se destinem aos dois outros; o de adaªaçao, com _ 

um ano de duraçao, realizado com praça de Guarda-Marinha. O regime escolar e o de in- 
ternato e o ensino e gratuito, recebendo os aspirantes, vencimentos de acordo com a gra— 
duaçao. 

Para ingressar no "Corpo de Fuzileiros Navais" , o jovem deve alistar-se voluntaria—- 
mente e ingressar na Companhia Escola do Rio de Janeiro, ou 1 nas Companhias Regionais 

- dos outros Estados. Depois de se ter habilitado com uma instruçao basica, ministrada nes 
sas Companhias, o jovem pode matricular -se no curso de formaçao de cabos e sargentos,—— 
mestrando depois exame de habilitaçao a graduaçao de suboficial. Os que desejarem espe - 
cializar—se poderao fazer cursos de telegrafia, sinais, escrita e fazenda, musica. - 

NOTA: A bandeira do Corpo de Fuzileirºs Navais e vermelha, estrela branca, faixa bran- 
ca com inscriçao em preto. Franja dourada.
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ESCOLA DE APPENDIZES MARINHEIROS

' 
DO ESANTO

~~~~
~

~~ 

~ ~
~~

~
~ ~
~

~ 

Informações sôbre o 69 ªladro. 

ESCOLA DE APRENDIZES —MARINHEIROS DQ ESPÍRITO SAN TO. A Escola de Aprendi- 
zes-Marinheiros do Espirito Santo esta situada na cidade de Vila Velha, na enseada de I— 

nhoa, na entrada do Porto de Vitoria. É a mais nova das Escolas de Aprendizes, Come - 
çou a funcionar em lº de abril de 1960. As instalaçoes modernas dos 14 predios construi 
dos, destinam—se ao ensino e conforto dos candidatos a Grumetes. provenientes dos diver 
sos pontos do pais.

. 

A Instruçao, o ensino técnico —profissional, a formação militar naval e a pratica de 
esportes, tais como nataçao, remo, vela, atletismo, futebol, basquetebol, tiro e outros. 
ocupam o dia de um Aprendiz, dando —lhe o indispensavel preparo intelectual, formando - 
-1he o carater e tornando —o o homem forte de que a Marinha precisa. Ainda na fase esco 
lar, os aprendizes embarcam em navios de guerra, onde estabelecem os primeiros con— 

tatos com a vida do mar, participando dos exercicios e faina de bordo. 
A escola possui uma banda marcial, constituida de alunos. Pela sua cadencia impe - 

cave}. e imponencia com que se apresentam os seus integrantes, ela tem arrancado calo- 
rosos aplausos do publico que tem assistido a sua exibiçao.



ESPECIAUDADE DO MARINHEIRO

( as. ,/x % © 
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l / (“xx 
MANDBRA 
SINAIS 
TELEGRAFIA 
MA’QmNAs Damaiª/MS 
MOTORES EMAQ. ESPECIAIS 
RADIOTECNICA 
OPERADOR DE som 
OPERADOR DE RADAR e OUTRAS 

Informações sôbre o 79 quadro. 

ENSINO NA MARINHA. Está subordinado à. Diretoria de Ensino Naval e visa à formação e 

&,reparo técnico do pessoal subalterno da ativa e da reserva, bem como dos oficiais. 
ENSINO DE GRAU SUPERIOR: - só para oficiais: Escola Superior de Guerra, Escola de 

Guerra Naval, Escola de Comando de Estado Maior, Escola Naval e Cursos ”de Especiali- 
zação de Oficiais. 

A fºrmação do pessoal subalterno. inicia—se nas Escolas de Aprendizes-Marinheiros,— 
onde podem ingressar jovens de 16 a 19 anos deidade. Concluído o curso, os aprendizes— 

-marinheiros ingressam na Marinha 'como Grumetes para servirem durante cinco anos. 
Depois, poderão matricular-se numa das escolas de especialização e, mais tarde, nos 
cursos de aperfeiçoamento, para obterem acesso até a graduação de suboficiais. Éstespg

, 

derão atingir o oficialato da Marinha com acesso até o paste de Capitãoiede—Corveta, me— 

diante concurso para ingressar no Quadro de Oficiais Auxiliares da Marinha. ou " dªss e 

mesmo Quadro no Corpo de Fuzileiros Navais. _. 

ENSINO DE GRAU MÉDIO: Colégio Naval, Escolas de Aprendizes-Marinheiros e Escola 
de Especializaçã) de Praças. 

Conforme sua ascensão na carreira, o marinheiro faz especialidades varias, "id-as 
quais citamos algumas no quadro; 
ENSINO DE GRAU ELEMENTAR: Escolas de Taifeiros: a) Cozinheiros; b) Barbeiros; 

c) Arrumadores.



HOMENS HAS 

Informaçêes Saara o 89 quadro 

HOMENS— RAS. Os Homens —ras, formados na Escola de Mergulho, localizada na B_a_. 

se Almirante Castro e Silva, sao adestrados permanentemente para cumprir missoes - 

de socorro, como tambem para constituir GRUPAMENTOS DE DEMOLIÇÃO SUBMARI— 
NA, cujo emprego e evidenciado nos desembarques anfibios, pois, sua açao e indispen- 
savel na praia inimiga, antes do assalto. 

Fontes de consulta: Enciclopédia Delta Larousse - Vol. 5 

Impressos da Marinha 
"A Marinha em Revista", n9 185 
"A Tua Marinha" - Serviço de Relaçoes Publicas da Marinha 
Manual do A rendiz -Marinheiro— Do Ministerio da Marinha 
Novo Dicionario Brasileiro Ilustrado - Ed. Melhoramentos.
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA « IN'EP - MEC 
AVÓ Florentino Avidos-, 514 - 89 andar — Vitoria — E. S. 
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~~ 514,814,81/1, 
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FALAR NÃO É BASTANTE 

US E RECURSOS Aomowsums 

Carta—Circular 30 , 

Maio 1965 

Prezado Educador, 

Você tem projetor de diapositiVos'PEntaªo, 
aproveite a sugesâo do professor MauroKill que 
estamos enviando. 

Para o amigo educador que ainda não co _ 

nhece diafilme ou "filmstrips" e diapositivo ou "gli 
d__e__s" informamos 0 Seguinte: . 

O D__1__AFILM_____'_E consiste numa tira de fil - 
me 35 mm, dividida em quadros. Contem imagens 
numa sequencia relacionada. As figuras, desenhos 
ou fotografias podem ser em cor ou em preto e 

branco,, Pode conter legenda ou nao. O numero de 
quadros varia de 10 a 50. Deve ser aéompanhado 
de um guia de narra-ção. 

O DIAPOSITIVO é uma transparência moª 
tada individualmente, medindo, quase sempre, o 
dâbro do quadro do diafilme. Tem as outras carac 
teristicas do diafilme. 

Estes recursos sao valiosos quando nao 
precisam mostrar movimento para compreensão do assunto. Sao adequados a- apresenta- 
çao de gravuras, desenhos, cartazes, rãficos, mapas-, tabelas etc. Adaptamese a qual - 
quer assunto e servem para todos os niveis. Podem ser usados com gravador de som ou 
disco e neste caso sao chamados diafilmes sonoros ou diapositivos sonoros. 

Quando você fizer os diapositivos de pouco custo, empregue—os efetivamente: 
— explique por que serão exibidos 
- chame a atenção para o que vai ser observado 
- formule questoes que serão respondidas pelos diapositivos. Voce pode ra u 

sa—los para introduzir noçoes ou conceiios, reforçar ideias e avaliar resul — 

tadosº 

Aqui, no CAV, fizemos experiencias seguindo a orientacao do professor Mauro 
Kill. Verificamos, tambem, que os diapositivos poderao ser feitos em papel celofane, de 
senhado com tinta "Pilot" (para Pincel Atomico), obtendo— se imagem mais áúdWspera— 
mas que voce consiga bom resultado e passe a usar estes recursos tao valiosos para o 
ensino —aprendiz agemº 

CORLIAIS SAU ÇÓES. 

MARIA MARTINA ZANOTTI 
DIRETORA no CA —VITÓRI.A. 

CAV/ll/Gã



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - EEC 
_Av. Florentino Avidos, 51h - 8Q andar - Vitoria — ES 

Tel}: Su—Zo- 

D I A P O S I Tªl V O S com papel opaco (Sugestão do Prof, MAURO KILL) 

A crescente aplicação de diapositivos'(slides) nos mais di 
versos setores da atividade humana e, principalmente, no da educação, co 
mo também o seu preço elevado, nos levou a procurar um processo bastante 
econômico e de fácil confecção com material de baixo custo, para que os 

mesmos possam aumentar, em número e variedade de assuntos, suas coleções 

MATERIAL 

l - Pequenos recortes de revistas, jornais, ;olhinhas etc. Não importa que 
sejam papeis opacos ou de pouca transparencia; 

2 » Papelão grosso (consistência que dê para sustentar bem a figura e pos 
sa ser aproveitado por algum tempo)5v 

3 - Óleo, azeite ou outra gordura. 

MONTÉGEM 

a . Recorte um quadro de papelão no tamanho 

da fig. l; ou que possa ser adaptado ao 

projetor«que*se vai usar e faça uma aber 
' tura nele. 

........................ 

b - Recorte uma figura de jornal, revista 
etc., num tamanho maior que o da aber 
tura interna do quadrado, fig. 2, con 
forme linhas pontilhadas. 

L c — Passe cola-tudo (ou goma arábica, cola he 
_trígo etc,) em.torno do recorte e cole no 

cartão. Fig. 3. ' 

Fig.3 . - '



ª“ «Z—
& 

d - Com um pincel, passe óleo, azeite ou outra 
* gordura, na parte da gravura que aparece na 

abertura central de um lado e de outro. 
Fig; u.

~ mm~

~ _ 
“,4 

e — cºloque, agora, no projetor de sli 
das e projete sobre fundo claro. 
Se a nitidez não estiver & conten— 

to, passe mais óleo. Fig. 5. 
519. 5 

Quando nao se pode obter em.raf18tas ou jornais & sequênp , 

cia dos quadroê que nos interessa, usa—se um pedaço de papel impermeável 
ou vegetal, desenha—se com tinta nanquim as pequenas figuras e segue—ee 

& gaooesso geral, depois de haver secado bem a.t1nta.~
~ ~~ ~~ ~ ~~

~ ~~ ~ ~~ ~ 
Exemplo: . 

. 

. 

5 r
. 

zigzag É:) ”ªº" 

W ' 
- "efa” ' 

' ªwe—Í” - 

VANTAGENS: : 

a — 0 material é facilmente encontrados, 
- economico; 

c — evita—se o desenho em pequenas proporções (principalmente 
para os que não encontram facilidade para o desenho); 
projeta com bastante nitidez. 

U‘

ld 
" 

CONSERVAQÃO: 
Os "slides" devem permanecer guardados em suas caixas (pape— 

lão ou madeira) ate o momento de serem utilizados e imediata 
mente guardados ao termino da projeção. 

Nata: Se o material perder a oleosidade, aplica-se a gordura novamente.
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INFP - MEC 
AV. Florentino Avidos, 514 - 89 andar - Vitoria - E.S.- 

Carta—Circular 29 
Abril 1965 ~~ 

~~~ ~~~~ 

~~ BLA, BLABLA, 
BLA, BL Atz/1,8%, 
BLA,BLA,BLA3LABLA. I'I HI II! III [I! 

Prezado Educador, 

Estamos satisfeitos com o grande nume- 
ro de professores que se dirige ao CAV a procu '- 

ra de um exemplar da carta expedida em março . 
Somos, assim, levados a atender nao so aos ex:- 
-cursistas, mas a todos os educadores que 5 en— 

tem a eficiência do ensino quando se usam no - 
vos processos e os recursos audiovisuais. 

Você que nao fêz ainda um cursinho co— 

nosco, encontrara nas cartas e anexos, palavras 
de significado estranho a sua compreensão, ora 
referentes a tecnica audiovisual, ora referentes e, 
tipos de materiais usados na feitura dos recursos. 
Isto acontecendo, dirija—se por escrito ou pessoal 
mente para receber os esclarecine nto\s necessa- 
rios. “ / 

FALAR NAO E BASTANTE 
' 

Vindo, pessoalmente, aproveite para e - 

U 

' aminar as duas series de diapositivos feitas no 
SE RECUQSOS AUDIOVISUAIS Centro: "Branca de Neve e os Sete Anoes" e '10 

Convento da Penh'. J a estao sendo emprestadas. 
Acham- -se expostos, tambem, na Seçao de Trei - 

namento.“ os cartazes dos dois primeiros anexos que estamos enviando. 

Ao amigo educador que, somente agora", nos pediu sugestão para festejar o 
"Dia das Maes", aconselhamos planejar", com seus “alunos, a festa para homenagear as 
mamaes. em casa ou na escola. Certamente, ficara surpreso, durante as reuniões, ao ou 
vir das crianças as mais diversas e interessantes sugestões. O sucesso, e claro, depende 
ra de uma preparaçao adequada, constando de atividades motivadoras. E isto devera ser 
conSeguido por meio de palestras, entrevistas com algumas das mães, pesquisas, gravu - 
ras, cartazes versando sobre o _que as maes fazem, sentem, dizem etc. 

Algumas das maes, tambem, precisam de preparaçao para a festa. Nem to - 
das sabem retribuir as gentilezas dos filhos nesse dia. As vezes, nao valorizam o presen 
tinho simples que lhes oferecem. 

Faça a sua festinha e procure demonstrar as queridas mamaes, o g'fgràmde 
respeito e admiraçao que lhes sao devotados por todos nós. 

COR {AIS SAUDAÇOES. 
(.. 

MARIA MARTINA ZANOTTI 
DIRETORA DO CA -VITORIA
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. Anexo 1 

MATERIAIS DE LINGUAGEM 

1. Cartaz com movimento

~ 

. 2 folhas de papelão ligadas por fita gomada 

. ichas de papel sulfite 

. gravura3 ou desenhos em papel sulfite 

. pincel atomico para desenho de letras e gravuras 

. cordeis ou fios de la de várias cores 

. cole hates para prender as gravuras e fichas. (0 colchete e introduzido 
pelo verso do papelão; depois de aberto, somente na ponta. superior e 

_ 

que se pendura a ficha). 

Utilizagà'o: 

. . 

. armar- o cartaz em angulo sôbre a mesa 

. levar os alunos a identificar as palavras, ligando o desenho ao nome 
correspondente 

. trocar as fichas para identificação de outras palavras.



Anexo 2
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~

~

~ 

I‘v- 

null 

... 

“WAV.. 

lll

l 
null/x

~

~

~ 

R$ . 
'x';

_ 
:; 

““E—T— 

\- 
:.“;ª» 

a.

~

~

~

~

~

~ 

...

~

~ 

.» 
— ““ai . Nga» “xxx,-;.

~

~

~

~

~

~

~

~

~

~

~

~

~

~

: 

Ku.

« 
\
u n...

~ 

Materi 

inza ou de papel 
embalagem ou de papelão com 70 x 20 cm, contendo cortes a 5 em 
das extremidades para encaixe. 

anfonado de caixa de 50 s 
as A 
ao 001‘ C de papel carl: 3 tiras 

coladas 50 2 tiras do mesmo material acima com 5 x 70 cm, onde 5 

largas. 
. tiras de cartolina branca, medindo 70 x 14 cm 

as mas ou grampeadas as tir

& 
guache ou tinta nanqu ornico, . gravuras, pincel at

Q 

. apresentar o cartaz as crianças 

Utiliza ão 

dentíficar a palavra pelo reconhecimento do desenho correspondentei 
. mudar as tiras de cartolina para identif de novas palavras. ' mação



—— -_ Anexo 3 
3. Cartões -fichas 

açucareiho
~~

~ 

o ! F o c e 
:41 

o v i 6 0 

Objetivo ,:
. 

Preparação para uso do dicionário.— ' ' . 

Material: 
'. 23 pedaços de cartolina 20 x 25 em 
. letras recortadas em “papel cartão 
. tiras de cartolina colorida com plavras escritas 
. envelope para guardar as tiras 

. 

Utilizagã'o: 

O aluno utilizara os cartoes como fichas de trabalho independente, depois 
de familiarizado com o cartaz. 

Observagã :
o 

Trabalho independente e aquele que o aluno realiza so, sem orientaçao 
do professor,. A hor a mais adequada para o mesmo e quando o professor 
tem de prestar assishencia mais direta a determinado grupo. Os outros 
alunos trabalham independentemente e não ficam desocupados.



' Anexo 4 

4. Cartaz variavel
' 

Objetivo: Dar noção de verbos no presente, passado e futuro.~ 
ONTEM 
jogou

~~~ 
cb: ~

~~ ~ ~ 
Jegar ~ 

HOJE 
// ' joga 

~ ~~~
~ ~~~~ AMANHÃ 

jogará
~ ~~~

~
~~ 

Material: 

.1 retangulo de papelao de 73 x 54 cm -- 

. 3 tiras de papel cartão de 26' x 8 om, de cor contrastante com o pape— 

lao, para as inscriçoes HOJE, AMANHÃ e ONTEM 
tiras de cartolina de 20 x 5 cm para os verbos 
gravuras ou desenhos 
colchetes para pendurar a gravura 
pincel atômico ou tinta nanquim 

Modêlo de ficha,: 

Gravuras para outros verbos: ~~~ 
(Mdrchar 

, 

REP CGH‘

~~ 
Observagao. Ás sugestoes foram adaptadas do Boletim nº 12 do SED— 'EEP, Sub- 

seçao de Recursos Audiovisuais - Guanabara.
. 

CAVV/ 10/ 63
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA INEP =»'MEC 

Av. Florentino Avidos, 514 — 89 andar » Vitoria - EºSanto 

Car-ta«Circular 28 
Fevereiro 1965 ~

~ 
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BAA BAA, BAA BAA, 

BU), BLA, BLA BLABLA (II ];: :“ lll

~ 
~~

~ Prezado Educadorª ~~ ~~~ ~ 
Na Escola Moderna o professor não se 

limita somente a fala r,, falar e escrever para 
os seus alunos, Este ªss, condicionados aos mei- 

% os de comuniç ação fora da escola, como , ra— 
dio, telex,-isºs e cinema, exigem um ensino ob—l 

jetivo mais atraentes Nao basta tambem ao e- 
ducador ” deseuar conhecimentos. Professor. 
e alunos trabaí'ham juntos pesquisando, deba— 
tendo, experimeniando e tirando conclusões. 

É ela “o que numa classe onde a a: 
prendíza gem assim se processa, os recursos 

Vaudiov1sua ºtoxnan'l se indispensaveis. Logo 
o professor e alunos recorrem as gravuras, as 
fotogi afias, as projeções ei’ca 

“ , O Centro: Audiovisual de Vitória ofere- 
FALA R NAG E B ASTANTE se a você amigo educador outros auxílios 

dos quais pos sa precisara emprestimos de ma- 
teriais de projeçao aumlio para a feitura de USE RECURSOS AUDIOVÍSUAÍS materiais de pouso casªco e orientação sobre 
tecnicas de Comunicagaoo 

A você que vai lecionar na 1a» série primária, estamos enviando a nos- 
sa ajuda. 

Leia os anexos e realize o "Periodo Preparatorio" durante alguns dias. 
a fim de melhorar o nivel de maturidade dos alunos novatos que lhe foram entregues. 

Garantimos que ao fim desses dias, os seus alunos estarão física, inte— 
lectual e emocionalmente "prontos" para ser iniciados no ensino formal de leitura e da 
escrita. Atraves das suas observaçoes durante as atividades, sera capaz de conhecer 
profundamente os seus alunos, atraves de seus comportamentos, suas tendencias e di- 
fer nças individuais. So assim e que podera orienta—los em grupos ou isoladamente, em 
suas dificuldades. 

O material didatico sugestivo e BEM apresentado será um fator que, jug 
tamente com o aspecto da sala de aula, favorecera a execuçao de um programa rico de 
experiencias. 

As sugestoes que etamos nao bastamo Recorra aos livros que indica - 
mos e seja feliz no seu “Berfodo Preparatorio". 

CORDIAIS SAUDAQOES. 
' 

o. W 
MARIA MARTINA ZANOTTI 
DIRETORA no CAV —VITÓRLA



Sugestões de Atividades para o "Período Preparatório" 

1, HISTÓRIAS 

As historias são fontes maravilhosas de experiencias. — 

São meios preciosos de ampliar o hºrizonte da cúança e aumentar o seu Conhe— 

cimento em relaçao ao mu' db que a cerca. Um trabalho graduado, com histórias 
selecionadas para atender a evoluçao do interesse infantil e muito importante no 
Periodo Preparatorio. , 

As histórias ou estorias contadas pelo professor‘ e reproduzidas ou inventadas 
pelos alunos 

' ' 

'.desenvolvem o pensamento logico 
'. aumentam as experiencias 
'. desenvolvem a imaginaçao 
'. formam atitudes 
. desenvolvem o vocabulário das estruturas de orações 
. desenvolvem a articulação, boa dicção etc. 

No inicio a crian a e levada a ouvir e reproduzir historias simples, pou c a 3 

personagens e sequencia clara. 

Os materiais que o professor deve usar para visualizar são: 
a) gravuras - umas de sentido completo, outras de sentido incompleto 
b) historias mudas 
e) livros ilustrados 
d) desenhos 
e) fantoches 
f) diafilmes e diapositivos 
g) gravações. 

Ver sugestões Me 1, 2, 3) 

2. EXCURSOES 

»- As excursões enriquecem as experiencias da criança, alegram—na, socializar;- 
ma, desenvolvem—lhe a observação e a linguagem. As excursoes poderao ser feií— 

tas 
'. dentro da escola 
. a uma construçao 
. a lojas. padarias, correio, fabrica etc. 
. parques publicos,a aeroportos, granjas etc. 

3. DESENHOS 

A criança faz suas primeiras composiçoes desenhando. No desenho expõe suas 
idéias. sua inspiração criadora e da informaçoes psicológicas sôbre si mesma. 

O desenho faz desenvolver a memoria visinl. educa a observaçao, exercita ap 
coordenaçoes motoras. preparando a criança para o desenho de letras. 

=1:



4. DRANLATIZAQÃO 

Esta é de grande valor pedagogico. 
«— 

A dramatização deve ser feita com as próprias palavras da criança.. Os assun— 
tos devem ser samples, interessantes, de acârdo com a mentalidade, experiência 
e os interesses infantis. Usa— se a pantomima, ou imitaçao de gestos, de atitudes, 
de expressões fisionomicas e vocais. 

No inicio as dramatizaçõ'es devem ser simples e depois vão se tornando mais 
complexas. Assim: 

. Brinquedos imitativos 
-."0 médico" 
-"A Cozinheira" 
-"Uma visita" 
—"Uma compra" 
-"Comadre" 

.Dramatizações de cenas simples como: . 
' 

.— 

"Faz de conta que voce chegou a Sua casa. Mamae estava na Cozi— 
nha Voce correu para abraça—1a. Mamae tinha feito um doce.-. Vo 
ce pediu para provarº Estava uma dehcia' " 

.Dramatiza oes de fatos de historias e estorias simples, como: 
"A Historia da Pescaria de Julinho — A conversa de Julinho com o 
barqueiro;º 

.DramatizaçOes de estorias curtas, como: "A cabra e o cabritinho", 
"D., Baratinha", "A galinha Ruiva", "Os tres porquinhos" etc. 

.Dramatizaçoes com mascaras e fantoches. 

5. POESIAS 

A criança aprecia o ritmo e as rimas. .. 
É "necessario que escolha acertadamente os versos a serem recitados: que se- 

jam simples, ao alcance da compreensao. 

6. CANQÓES 

' º O I ' . . - , As cançoes educam a voz e aux111am na pronunc1a e enunc1açao clara das pala- 
vras. Cantigas de roda e outras cantigas simples são as mais indicadas. 

Uma bandinha escolar ou discos melhoram muito as apresentações. 

ZçCONVERSAS 

Instituindo-se a "Hora das Novidades" ou a "Hora do Planejamento", todos os- 
dias o professor tem oportunidade de conversar com os alunos informando-se so— 

bre os seus passeios, seus animais, suas brincadeiras,s seus gostos, suas tenden- 
cias e suas aptidõ'es. As crianças familiarizam—se num ambiente de confiança e 
cordialidade. Elas perdem a inibição, têm oportunidade de se ajustar social e e- 
mocionalmente ao grupo; planejam e sugerem, dao sua opiniao com o maior desem 
baraço. 

8.“ JOGOS~ 
Os jogos satisfazem as necessidades da natureza infantil e educam os s entidos 

da criança desenvolvendo -1hes a percepçao visual, a atençao, o raciocínio, a ob - 
servaçao etc. (Anexo fl) 
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Execução de jogos: 

'. em que tenham que ser seguidas algumas regras 
‘. em que devam ser feitas imitações 
'. em que devam ser feitas adivinhações -— 

. em que devam ser obedecidas ordens ou instruções (prime' 1ro so u- 
ma, depois duas, tres ou quatro, em cadeia) —— 

. que demandem observaçao (encaixes, figuras para armar, monta - 
gem de brinquedos, loto de gravuras, loto de palavras, domino de 
figuras, construções) 

Nos livros indicados abaixo, encontra-se uma série de jogos para 
. tornar a criança sensível a percepçao de sons vocais 
. tornar a criança sensível a percepção de sons em palavras. 

9. MANUSEIO DE LIVROS 

Ha crianças que, em casa, nao tem oportunidade de manusear livros ilustrados, 
atraentes, ou revistinhas. Quando chegam a escola precisam de folhear livrinhos 
com gravuras coloridas. O professor faz leitura das histórias e da infomações as 
crianças sôbre as gravuras etc. Sô assim elas formam uma atitude favoravel alei— 
tura. 

10. ATIVIDADES PARA O DESENVOLVIMENTO DA COORDENAÇÃO MOTORA 

Ver anexo 5. 

11. OUTRAS ATIVIDADES 

'. Comemºrações de aniversários 
'. Atividades manuais com tintas, barro, tesoura etc. 
. Fazer coleções de pedrinhas, cºnchas, sementes, plantas, foªlhas, 

flares, com objetivo específico, 
. Observações (por grupos de alunos, seguidas de relatorios orais) 

sôbre a vida de animaizinhos, como: peixes num aquario, passa— 
rinhos no patio da escola etc. sabre o desenvolvimento de planti- 
nhas no jardim, na horta, no canteiro particular da classe, em 
vasinhos ou pires dentro da sala de aula. 

“%*—uw” :*w—ª-a'a-af 
“-Po‘b'fld'av'a’fla-PW" 

=BIBLIOGRAFIAII 
1. Maria Yvonne Atalêcio de Araujo — 

"Experiencias de Linguagem Oral na Escola Primaria" 
2. Anita Fonseca - "Livro de Lili"— Manual da Professora 
3. Magdala Lisboa Rocha — "Preparação para a Leitura" 
4. ”Venda Rollin Pinheiro Lopes - "A Caminho da Leitura" 
5. Arlete Vieira Machado Rocha e Nira Aguiar Barbosa — 

"Iniciaçao a Aprendizagem Infantil" 
6.- Coleçao "O Mundo da Criança' - Vol. 8. 
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Anexc .. 1 
. 

HRH-— 

Gravuras de sentido completo apresentando uma história: 

,. 

ota: A gravura deverá ser colorida,, a gôsto do professor. 
É É 

, 

:,: 

Pode ser apresentada no flanelografo, no porta-gravurasãç—ã: . 

ou no quadro megafoº
"



AneXo 2 

'A . .. .Gravuras com sequenma Slmples e apenas 2 fatos: 

lã“ A“~
~

~
~ ~~~

~

~ ~ ~ 

ao . 0 Nota: As gravuras deverao ser colomdas e apresentadas no flanelograío 
ou no quadro megroa
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Anexo 4 

Desenhos para discriminação visual: 

ªâªâ 
Separar o pião diferente. 

«— 

mum : 

LU m 
Separar o desenho diferente 

~
~ &; 

Completar os desenhos 

Tornar os desenhos iguais 

oo 
ooº 

€ W 
. 

> ' « - ' . ... . "Rm—car o desenho que esta em pomçao contrama aos outros.-

~



Anexo 5 

f." ,... .. 

Atividades ara o desenvolvímen o da coorden ão motora: 

1. Cópia de figuras simples: 

~ ~ 

2. Traçado de figuras, acompanhando pontos ou traços que formam seu 
contorno. 
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N__º__ta: Estas atividades poderao ser realizadas no quadro —negro, em fâlhas rr_1_i 

meografadas ou nos proprios cadernos das crianças com aux1lio de ca- 
rimbos, moldes ou papel carbono., 

Trabalho organizado pela equipe do CAP-Vitória.
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A Escola .— ontem e hoje 
» »

. 

Foi—se o tempo em que o professor entrava em 
classe com a cartilha sob o braço e sentava—ese a mesa. cerca, 
do de varios materiais: a vara comprida— que alcançava a ul— 
tima carteira -, um punhado de caroços de milho, a palmato - 
ria e uma regua para os "castiguinhos''º A li ao perdia—se em 
um blá,, blá,, bla confuso e monotone; a matematica resumia-— se 
a citaçao, de cor da tabuada» 

Ésses castigos fisicos e mentais davam a escola 
a aparencia de "casa de puniçao"e as crianças dela tinham pa— 
vor, procurando pretextos comezinhos para faltarem as aulas. 

Hoje, graças ao desenvolvimento de ciencias co- 
me a Psicologia e a Pedagogia, a Escola e diferente.; Amplas 
modificaçoes foram feitas em todo o sistema escolar.: meto — 

dos e materiais foram revisados, investigaçoes no campo da 
aprendizagem deram origem a descobertas revolucionariasºA 
escola e o professor passaram a girar em torno do aluno, cum 
prindo, destarte, sua verdadeira finalidadeº 

Dentre as varias inovaçoes verificadas“ destaca—= 
me o emprego dos recursos audiovisuais, a grande conquista 
do ensino. Apos o advento desses preciosos auxiliares do pro— 
fessor, adeus aulas abstratas e '.cansativas ' Que facilidade con 
cretizar as mais dificeis ideias' O uso adequado de simples 
materiais como o cartaz de pregas, o flanelografo, 0 album se- 
riado, facilita a compreensão do estudante, atraindo -o a esco— 
1a. 

Esta é a‘ mensagem do Centro Audiovisual de Vi— 
teria no ano que se inicia: obtenha melhores resultados empre 
*ando os recursos audiovisuais.

3



: Notícias): 

Sªªe do. mªmãe "Trabalhos do CAV para 1965 , 

, Eis. em resumo, o "plano de atividades” de Centro 
Audiovisual de Vitoria para o corrente ans: 

a)- Cinco cursos de "Comunicaçao e Recursos We 
- visuais“, assim distribuzdos: * 

Janeiro: para "Docentes Leigos", em colaboração 
com o MEC -SEC.. _EDUCAÇÃO, dentro do Plano Trienal. 

Fevereiro. para professores primaries da Capital e 

Muníc1pios vizinhos. 
Maiot curso Intensivo para Professâ'res—Supervíso — 

res do Ensino Elementar, em Colatina. 

Julho: congregando professores primaries do Sul do 

Estado, em Cachoeiro de Itapemirim. 
Setembro: curso para professores primários da Ca - 

pitala
' 

)b- Quatro folhetos sobre o Espar'ito Santos “' sor-ião - 
scapixabasé, Limites, Principais Acidentes Geograioos, 

Aspectos agmcolas e industriais do ES. 

c)— Expedição da Carta-Circular, mensalmenàe. pa- 
I.ra professores do Estado. 

, 
d)- Produçao de cinco series de diapositivos para se— 

rem doados as escolas, focalizando os seguintes temas, ex- 
- traxdos do programa de Ciencias: O Homem, Animam Úteis 

. 
e Nocivos, os Animais e Suas Especies, As Plantas e As Di 
versas Funções da Planta. 

e)- Preparação de apostilhas e albums seriados para
* ..- 

,, )



_,.4 

cursos de treinamento do CM 
f)— Trabalhos em fotografia. mímeôgrafo, Artes Gráfi- 

cas etc.. atendendo solicitaçoes de entidades—. educacionais. 

g)- Palestras nos Grupos Escolares, Escolas Normais 
e Faculdade de Filosofia sôbre ”ºs Recursos Audiovisuais na 
Sala de Aula’ 

h)- Confecçao de cartazes, ftanelogravuras e outros ma 
teriais ilustrativos, a fim de facilitar a tarefa do professor na 
visualizaçao de assuntos do currículo eseolar. 

í)- Projeçao de filmes nos estabelecimentos de ensino 
da Capital e muníclpíos adjacentes,- utilizando a "Unidade Mºª- 
vel" que atendera, tambem, as entidades encarregadas de ele- 
var os mveis e padrões de vida das populaçoes rurais. 

ou." L

( 

Mais..—proteasêresmtreinados em audiovisual - 

Dois cursos de "Comunicaçao e Recursos Audiovisuais" L foram realizados pela equipe do Centro, nos meses de janeiro 
e fevereiro. O primeiro, em cola‘horagao com o MEC «SECRE- 
TARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA. dentro do Plano T rienal 
de Educaçao, para ::Docentes ’Leigos '; o segundo, no proprio 
CAV para professores primar-103 da Capital e municípios vízi 
nhost Com estes dois cursos, mais 164 professores foram 
treinados em recursos audiovisuais. estando aptos para me» 
lhor trabalho em classe. 

. Os proíessõ'res J.J. de Sailes Pupo e Mario Guerreiro 
, & 

L 5 l..



%*” 
de Castro, ora nesta Capital participando do "I Seminário do 
Ensino Comercial", visitaram as dependencias do Centro a— 

companhados pela professora Olinda Iracema Francisqueter 
Inspetora Seccional do Ensino Comercial de Vitoria, 0 pro - 
fessor Salles Pupo, cºhautor do livro "Iníciaçao a Ciencia", 
utilizou materiais do CAV para ilustrar algumas de suas pa - 
lestras, no conclaveº 

— w. 

» :“.) :. 

Audiovisual no "seminário do Jnsíno Comercialf'“ 
11,”.1 

,A Direçao do CA -Vitr.1' 1a congratulaº-se «com os orº- 
ganizadores do "I Seminario de Ear ino Comercial" realiza -« 

do nesta Capital, de 8 a 20 de fevereiro, pelas excelentes pa- 
lestras sanz—é recursos audiovisuais proferidas na ocasiao, 

Fotografiaszl Escola de Educação Física 

Esteve a dispoe; siçao da Escola de Educa geo , “1r“ ica 
de Vitoria o fotografo do CAV, colaborando na elaboraçao de 
um documentario fotografico daquela Unidade. (: i: r a b a '1 h o 

' const a de um album e series de diapositivos, WMÓO 
aspectos historicos da Escola., 

O C'AV na "V.-Jornada de Cardiologia" 

Cooperando na "V J ornada Brasileira de Cardiolo= 
logia", promovida pela Sociedade Espírito -Sante'nse de Car - 
diologia, de 15 a 17 de janeiro, as projeçoes de filmes esti'v_e 
ram a cargo do Operador-Cinematografico e em aparelhos 
do Centro. 
6

'
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"0 Departamento de Educaçao e Cultúra vem agradecer 
a V. Sa o recebimento do Boletim Informativo desse cºncei - 
tuado e conhecido Centro Audiovisual. Atraves da 1 e itur a 
do referido boletim, notamos que V. Sa. tem procurado, com 
todo o empenho,. uma aproximação util e proveitosa entre o 
CAV e os professores primarios e secundariós do nosso Estª 
do, contribuindo desta maneira para maior fac111dade n a a- 
prendizagem da criança: espfrito-santense", STÉLIO DIAS, 
Diretor do DEC em exerc1cio, V&ôria, ES. 

"Tenho a satisfação de acusar o reeebimento do ofício 
enviando uma fotografia do painel sôbre a Dinamarca, prepa— 
rado com o material informativo remetido por esta Embaixa— 
da a esse Centro Audiovisual. A0 agradecer a remessa da re 
ferida fotografia.— que bem demonstra a maneira pela qual e 

. executado o trabalho didatico desse CAV -, apraz —me encan'ª 
nhar, em anexo, mais material, destinado .ao mesmo fim". 
PREBEN EIDER, Encarregado de Negócios, a.. 1 GB. 

"Numa demonstração do alto valor do Centro Audiovisu 
al, que vem contribuindo para melhorar os precarios recur - 
sos na Escola Primaria Estadual, chega—nos, agora, a Car - 
ta—Circular n9 27 e os mapas do Espirito Santo atualizados, 
material que necessitavamos e que foi entusiasticamente rece 
bido pelo corpo docente deste educandarioª. VIOLETA VIAN- 

'NA Diretora do GE "Deocleciano de 01iveira',Guaçu1, ES, 

.“»... A.; "ª' "no..-
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PRESTACA O DE CONTAS Nº 
_____ 
foáf 

DE 

I N s T R u ç 6 E s : 
'I) relacionar documento por documento; 
2) colar em papel tamanho carfa os docu- 

mentos formato 10x10 ou menores, colo- 
cados numa folha todos os que couberem; 

3) numerar os documentos de 1 em dian're; 

4) declarar em cada documento que o maie- 
rial foi recebido ou o serviço foi presfado 
e os fins a que os mesmos se desfinam; 

5) imediatamente depois da soma dos des- 
pesas, datar e assinar; 

6) observar as prescrições da Lei do Sêio. 

Suprimento N...-...º— --------- « de ---------- Cr$ --------- W -------------------- 
Suprimento N.°....; ............ dc 

» 
Cr$ 

Soma Cr$-.......:W ................... 
Despesas con-formevsegue ................................... Cr$ 

Saldo 
"a 

recolher Cr$~
~

~ Doc. 
i 

N-º DISCRIMINAÇÃO Cr$ 

Mod. Á . 12 

S&m “ 1 $Winiu.ucca:u»u-ougmmuauaatu . 

_ W

a:



1 - Conierfâbs os ”cólcú'fos forgm; encontrados ce'r'fbs, 

inclusivé asda relgÇõç geral. 

º — Os documentos suieiios o selos estão devidamente 

selados- 

3 
- Os dgc'umepíos tyr'qzemp'decfaraçõo delque o mote- 

rial Foi recebido ou o serviço prestado“. 

_4 
— O saldo de Cr$ ---------------------------- ...... foi rêcofhid'o 

em .............................. , conforme Guia N.o ............................. 

“5 — Ao Sr. Chefe da Secretaria. 

Em /. 
, 

/ 19¢ 

Encarregado do Contabmdade 

1 - De acérdo. 
2 - Ao S'hr. 'D'írªef'ó'rrfj 

EM ............ ,_ ..... / ................. / 196 .........- 

Chefe da Secretaria 

APROVO 

gm ................. / ................. / 196 ............

' 

Diretor



INEP 

PRESTAÇÃ DE CONTAS NW} 
DE 

----------- ammama. 
I N s T R u (; 6 E s I 

1) relacionar documento pqr documento,- 

2) colar em papel tamanho carla os- docu- « 
. f, * 

memos formato l10 ou menores, colo. 1 
' 

$ , Nº ,: 
ª 

Vd C$ cados numa folha todos os que couberem; "memo . - """"""""""" e """"""""""""""" r 
3 numerar os documenfos de l em diante,- 

“ " ' " ' 

) ' 

_ 

Soma Cr$ ------- W ---------------------- 4) declarar em cada documenfo que o maie- 
rial foi recebido ou o serviço foi preslado ;- ,. . .“ . 

e os fins a que os mesmos se destinam; Despesas conforme segue .................................. (dummy ........................... 
5) imediatamente depois da soma das des- 

pesas, datar e assinar; Saldo '. recolher 
6) observar as prescrições da Lei do Sêlo. 

llNº DISCRIMINAÇÃO , Cr$ 
Doc. 

-W n 1 &” CªªitoiãtittsiQªlóeiml'tçiªtâlºjnil “ mª , 

Mod. A - 12



...A—w w‘w'v Maw-z ».» x 

J -— Confinna‘os Qs célcu1os forcin- éncontsrados camas,; 

. Í , ., Inclusive Qs da relação gerQI. 

º — Os documentos suieifos Q selos estão devidamente 

selados- 

3 - Os documenfos teem Q decforação de que o mate- 

riQI fQi recebido ou o serviço prestado. 

A4 — O saldo de Cr$ ......... 

. 

............... foi recolhido 

"em ..... ,.. ....................... ,conformefiGuiQ Nº ............. fl 

5‘— Ao Sr. Chefs dQ Secretaria. 

EIII /.. ...... 
_ 

/ 19Q 

Encarregado do- Contabfl’iv'dude 

' 

1 - De aoôrdo. 
; , 2 -. 'AQ Snr. Diretor. 'ª ‘ —--;—..&,tw' cskiía PC!-:“ b.: & 

EM.........: ....... / ................. I 196 .......... , 

Chefe da Secretaria 

APROVO 

Em I,! 
,] f96

. 

D lrefor
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA f P 

iNSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS f 
CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA. E. SANTO-«n ,.íí'ª,“K 

ªi 
//( é ª“./«_- 

AV.FLORENT1NO AVIDOS 514 _ 8° ANDAR _ TEL. 54 20 
-— —— ., __ 

Of.CAV/11/65 Vital-1a, 22 de Janeirº de 1965. 

Senhor Dirater, 

Temos o prazer d9 passar as mãos de V.Sa., para as dº 
vidos fins, em duas (2) vias, a inclusa "Prestação de- Contas" , na ta 
ler de Cr$. 791.000,60 (SETECENTOS E NOVENTA E UH MIL CRUZEIROS),eQz 

respondente & remessa de-igual quantia eâetuada pela INEP, através - 
, do Banco do Brasil, conforme Anisa nº 717979, do 26 da novembrº de 

196h.i --
. 

Esperandº que tªda & documentação esteja na mais per- 
feita ordsm, valamo-nºs da ºportunidade para renovar as nºssos pro- 
testes de elevada estima e distinta consideraçãº; 

4mm WM gwm: 
MARIA MABTIHA ZAHOTTI 

DIRETORA Dº.CAVLVITÓBIA 

, 

_ / 
,_ a. [,( ILMO. SR, I 0% ,.x) 

PROF. CARLOS PASQUALE &
V 

DD. DIRETOR no INEP
” 

Mig DA EDUCAJRO E CULTURA



yrmnmn aim-nu 
no art: 61,35 35,1 &Rãªªâ'êêã 

"' Fª 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
Jf/q 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA . E. SANTO 

AV. FLORENTINO AVIDOS. 514 .- 8.0 ANDAR - TEL. 54 zu

~
~ 

0f.CAV/227/64 Vitória, 31 de dezembro de 1964. 

Senhor Diretor, 

,Temos o prazer de passar as mãos de V.Sa., para os de 

vidos fins, em duas (2) vias, a inclusa "Prestação de Contas", no vª 
ler de Cr$. 791.000,00 (SETECENTOS E NOVENTA E UM MIL CRUZEIROS¢,C03 

respondente a remessa de igual quantia efetuada pelo INEP, através 

do Banco do Brasil, conforme Aviso nº 767347, de 27 de outubro do 

corrente ano. 

Esperando que tôda a documentação esteja na mais per- 

feita ordem, valemo—nos da oportunidade para renovar os nossos pro — 

testos de elevada estima e distinta consideração. 

MARIA MARTINA ZANOTTI 
DIRETORA DO CAV-VITÓRIA 

“IEMO; SR. 
PROF. CARLOS PASQUALE 
DD. DIRETOR no INEP 

' 

7 f— 
nm. DA EDUCAÇÃO E CULTURA & , . (0 , 

RIO DE JANEIRO: GB

\
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA . E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS. 514 __ 8.0 ANDAR _ TEL. 54 20~ 

anew/gala; Vitória, 8 de rev e de 1965; 

senhor Diretor, 
_ 

'~"mim$ 

Temos o prazer de passar às mãos de “ªa., para os devi. 
dos mas," em duas (2) vias, a inclusa "Prestação de Contas“, no valor 
de Cr$; 791.00 (amares E KOVENTA E um MIL CRUZEIROS) , correspon - 
dente & remessa de igual; quantia. efetuada pelo INEP, através do Banco 
dº Bras’il, conforme Aviso nº 717h28, de 22 de dezembro de 19611. 

Esperando qué tada & documentação esteja na mais perfef 
ta ordem, alema-nos da oportunidade para renovar os nossos prºtestos — 

de elevada estima e distinta consideração. 

%%%& mu mmm mew: 
DIRETORA Do CAV-VITÓRIA 

£57, Wª!” 

ILMO. SR. 
mom CARLOS PASQUALE 
DD. DIRETOR DO mp m. DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

E 0,: GB 
~~ ~~
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
Av. FLORENTINO AVIDOS. 514 _- 8.0 ANDAR _ TEL. 54 20~ 

canºn/aaa; Vitória, 8 da fev o de 1965.“~ 

Senhor Éire-bot, 

Temºs o prazer ãe passar às mãos de V. Sa., para os devi 
dos rias,“ em duas (2) vias9 a inclusa "Prestação de Contas”, no valor 
de Cr$. 791.000 (SETECEHTOS E ROVENTA E UM MIL CRUZEIROS), correspon - 
dente a remessa de igual quantia efetuada pelo INEP, através do Bancº 
dº Braáil, confome Aviso nº 7171128, de 22 de dezembro de 19611. 

Esperando qué tada a documentação esteja na mais pel—ref 
ta ordem, Malena—ms da ºportunidade para renovar os nossºs prºtestos - 
de eleVada estima e distinta consideração. 

MARIA MARTIM mom: 
DIRETORA no CAV-VITÓRIA 

70/40, 07%” 

11140.33. 
PROF. CAâLos PASQUALE 
DD. DIRETOR no mp 
HIÉ. DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

=GB
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PRESTAÇÃO “DE CONTAS Noam 

DE 

------------- mmsmaau - 

l-rnuções.

~
~ 

J) relacionar documento por documenlo- S 
. 

. 

o 
V 

' r ' u» "mento N. ................ -. de ............................. Cr$ ....... & _ “. ............................... 
2) colar em papel tamanho corta os doc_u- , 

p 
/

‘ 

mentos formato llO ou menores, 'colo- 
S 

, Nº . 

(] ($ cados numa falha todos os que couberem; "Pf'f'lºªtº ' """""""""""" ªº“. """"""""""""" ' 
3) numerar os documenfos de 1 em diante; 

' ' 

4) declarar em cada documento ªve o male— - 
sºmª Cr$ """ M """"""""""""""" 

rial foi recebido ou o serviço oi presfado ': ' 

. 
__ 

e as fins a que os mesmos se desiínam; Despesas conforme segue ................................... Cr$ ....... 
' 

..................................... 

5) imediatamente depois da soma das des- , -

' 

pesos, datar e assmor; Saldo a recolher Cr$ 
6) observar as prescrições da Lei do Sélo. ' 

N-º * DISCRIMINAÇÃO 'Crâ 
Doc. 

, . 

M$ Wm m m m
_ m ª“ 1 l “, ªtteuw—umnwnãcaúerw'úte m 

mu m .. ª ’F 

evª 

.. 

Mod. A -12



»- _,1 — Conierid'os ,o: 'c'ólCuTos forofnfe'nconimdos- ce'r'tos, 

inclusive os da 'reldfç'ão gerol.
' 

9 '— Os documentos suieitos 0 selos estão devidamente 

selados- 

3 _-_ Os documentos frozém o de'cloroléõro de que o mote- 

riol foi recebido ou o serviço prestado. 

,.4 — O soldo de C'$""""""“t ................. 
, 

.............. foi recolhido em, conformo. Guia N.º.............7 ...............
. 

75 --- Ao Sr. Chefe do Secretario. 

Em .................... / ................. / 196......._..... 

Encarregado da Cançabm'dade 

1 
7. 

De acôrdo. 
2 -Í Ao Snr. Diretor._ 

,. .,ú-ivç—ixy'.uq.9:<bn. 

EM .................. / ................. / 196 ........._ 

. Chefe da Secretaria “
» 

APROVQ 

Em 
. 

,I [196 

Dlrefor



CEN;E0 AU _IÇVISUAL rs VITÓRIA - INEP MEC 
Av. Florentino Avidos, 514 - 89 andar— Vitoria - E. Santo 

ASSIM PENSA () 
PROFESSOR BLA En./x 

BLA”

~ 

Carta-Circular 41 
Outubro 1966 

Prezado Educador, 

A ultima Carta-Circular deste ano, lhe' 
oferece mais uma sugestao, que podera s er 
desenvolvida no início do proximo período leª-' 

tivo. 

Trata-se de uma "Unidade de Experien 
cias" , sôbre o estudo da cidade onde se loca- 
liza sua escola. 

Leve seus alunos a participar ativamen 
te da vida de sua cidade e a sentir sua impor 
tancia em relaçao as outras localidades. 

A0 inves de prende —los numa sala tris— 
te, despida de interêsse, durante três ou quê 
tro horas, trazendo —1hes um grande mal, TOR 
NE sua escola um ambiente alegre e sad10,0n 

de possam desenvolver, com satisfaçao, as atividades inerentes as suas necessidades,e 
ende desenvolvam o espirito de cooperaçao e tolerancia, preparando-se para adaptar . 
-se, mais facilmente, a vida em sociedade. 

Bôbre o estudo da comunidade, Pestallozi ja externava seu ponto de vista: 
"As experiencias de natureZa concreta, viva e as quais o estudante possa recorrer para 
examinar, questionar e conhecer por contato direto, sao os caminhos mais eficientespa 
ra que as crianças se informem sôbre o ambiente social e natural em que vivem". 

~~~~ 

. «AUUAÇÓ w/ “MES BRASIL 
DIRETO]-_ ”DO CA - VITÓRIA



ANEXO 1 

UNIDADE 1:13 EXPERIENCIAS 

Título: Nossa Cidade. 
Publico: 29 ano primario 
Duração: Um mes . 

Material: Materiais audiovisuais 
Objetivos: - 

a)- Levar a criança a reconhecer: 
- A vida na comunidade e seus deveres—para com ela 
“Os direitos alheios, _e saber respeita-los 
-— C valor da cooperação. 

b)- Desenvolve r os hábitos de: 
= Usar boas fontes de informaçao 
3. ReSOIVer problemas simples relativos a alimentação, vestuario 
- Nanus'ear cuidadosamente os livros 
— Ser cooper adora, cortês, honesta e econômica 

ch —Adquirir conhecimentos e informaçoes sôbre: 
.. As principais fontes de produtos usados na alimentaçao e vestuario 
-As vantagens das boas condições de conforto e higiene da habitação 
— O uso-de instrumentos e materiais como: martelo, pregos, cola, ancinho, tg 

soura, agulha, linha etc. 
— A utilidade do correio, telegrafo, jornal, telefone . 

— A localizaçao dos principais estabelecimentos e logradouros da localidade 
em que mora. 

Inicia g ão 

Introducao: 
.. , _ 

' I 
Em palestra com os alunos, ou por outro meio qualquer, o professor os --levara 

. I . D
A 

a se mteres sarem pela Vida de sua Cidade e deseJarem conhece-la melhor. 
Despertado o desejo de estudar a vida da leo-alidade, estudarao todos juntos, cri 

anças e Jrofessores, o melhor meio de realiza—lo. 

l1.vite iniciar o estudo sem que as crianças tenham manifestado o desejo de faze 
-10, pois .3, para que se alcance bons resultados na educaçao e preciso que o e du-- 
cando seja levado a agir voluntariamente. __ 

"Querer e a chave de toda a educaçao" - Binet. 
Organizar um mural contendo gravuras e legendas, referentes aos aspectos da 

localidade; recortes de jornais, revistas, postais, livro.-" etc. 

Discuss ao sobre o que observaram no mural _(vide anexo A), formulando 
perguntas e problemas e traçar um plano de açao, a fim de melhor resolve —los. 

Desenvolvimento: 
O professor os alunos deverao realizar excursoes pela cidade, para obs e r- 
:var: ruas, praças, edificios publicos, igrejas, cinemas, parques, fabricas, 1__o 

jas, bibliotecas; acidentes geografia s; meios de transportes, brincadeiras das 
crianças; predios antigos; cruz entos; etc. 

Manter entrevistas com: guarda de trânsito, carteiro, lixeiro, delegado, moto-—



na. 

ANEXO 2 

rista, dentista, advogado, mêdico, juiz, promotor etc. 

,, .. ' _ 

Pesquisar os preços das passagens, dos transportes (carga), do comercio. 

Leitura de revistas, jornais, folhetos. 
* . - . ' C .

» 

Coleta de gravuras: diversoes, acidentes geograficos, cenas antigas, transpor -- 
tes. pbter produtos industrializados e outros vendidos nas casas comerciais. ( S e 

posswel, conseguir realias ou amostras). 

Sistematizagã : 

ç— I '— ' , av 

uiscussao, relatorios das observaçoes e pe squisas, resumos etc. 

Organização de álbuns com acidentes geográficos, meios de transportes, de co- 
municaçâ'o, artigos fabricados na localidade. 

— Traçado da planta da cidade, determinando os quarteirões, acidentes geogrãfi «- 

cosª praças, ruas, predios publicos, escolas, residências dos alunos, do professor, 
industrias, nomes das ruas. 

Cartazes com regras de trânsito. 

Mural com aspectos comparativos da cidade atual com a antiga. 

Organização de um cbrreio escolar na sala de aula. 

Culminâncía: 

Organizar uma hora social na classe, com a presença de visitantes, explicando— 
se como foi realizado o trabalho; 

Exposição do material organizado e coletado pelas crianças. 

Avaliação: 
" . . o o . ' . . 

Biscussao e questionários, verificando a aquismfâ'o de hab111dades,_ habitos e ati— 

tudes. 

Assuntos Relacionados 

Linªagem: 
. "' -«, ' ' o . . "' 

r- Compos1çao - :selatorios, conv1tes, cartas, recados, bilhetes, dramatizaçoes. 
-,.- . ! . . '- . . - Leitura -— noticias, compos1çoes feitas pelos alunos, poestas. 

, ! . . . a o - * ' 
— Vocabulario —- novos conceitos adquiridos de profissoes, emprego de qualida -— 

des. 
' . A r , . .... I - Gramatica 

_ 

- emprego de letras maiusculas, Sinais de pontuaçao, nomes pro—
A 

prios e comuns, emprego do m antes de p e b. 

' . Matematica: 

—- Contagem e numeração -— usar tampinhas de garrafas, bolas de gude, caixas- 
.: ' _ 

.º 

de fosforos, numeros das casas das ruas, obJetos que se compram em du -— 

zias. 
“ l' , . . - Operaçoes com numeros inteiros - problemas sôbre compras de objetos esco-

2



%% 
lares, passagens de ônibus, ingressos nas casas de diversões. ' . v . . .

. 

- Sistema monetario : 1mprov1sar uma 103a na sala de aula, usando os preços das 
mercadorias do comercio. 
- Medidas de tempo - horário das aulas, da saída e da chegada do papai, dias de 
aulas, de passeiosi 

, . , o I l . l ' - Sistema Metmco Decimal .. distância entre a escolas o Jardim, medidas da clas * . A 
_ , , .. .. 

se, peso de mercadorias (açucar,- arroz, feigao). 

- Geometria - reconhecimento do quadrado, retângulo, linhas paralelas (caixas, 
linhas, trilhos de estradas de ferro, ruas). 
- Frações — divisão do material usado no trabalho. 

Ciências: 

«Valor das plantas para o homem. 
- Animais amigos e. inimigos das plantas. - 

-— Observação de' plantio do milho e feijão e seu desenvolvimento. 
-_Observação de insetos nocivos (baratas, formigas, mosquitos). 
- Utilidade da agua, do vento, do sol. 

. .. f . Artes e Educaçao Fiama: 

.ç- Poesias sôbre a cidade, festas tradicionais. 
- Brinquedos cantados, rodas. 
—_Desenhos, construções. 
'Jogos para ar livre e de salão. 

Planta 'ou maquete da cidade: 

O:.s alunos poderão organizar u'a maquete da cidade, em caixa de areia, fazendo 
os predios com modelos de papel ou madeira, usando fichas com legendas ou dese -_- 

nhar a planta da cidade em uma folha grande de papel, conforme modelo. "



~~~~ 
~~~~

~ 

m
sg 

m
oxa.—

 

omm
 

«cam
.—

hoo 

P
ºr—

m
m

 

m
on 

0800 

......_. 

&
 

,,. 

., 

~~ 

%
%

%
&

!
W

~ ~~ 

I} ,a; 

li,! 

1...

~ 

... 

%
;)

~ ~~ 
~~ 

.. .É
.x$»(. 

))). 

~~~ 

)!)3 

\I\.\:\!I 

13):)...

3 

~~~~ 
~~ 

ll): 

.. 

55.341) 

il; 

.X
.IIX

.Í.>
.E

 

. 

..)Ju—
É

S
JW

J

] .» 

:).,(Jçíí 

“.. 

«.s 

59:3 

~~~~~~~~

~~~~ ~~~~~ 

z. 

..“ 

A
.....»usxv...“

. iw
aªãxhxxw

àà 

~~~~~~~~

~ 

w
on—

O
Q

, 

w
ovm

âobouam
 

.E
m

 

2504. 

0N
: 

%
âáªáªz/É

àa

"


